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Independentemente das nossas capacidades individuais, todos transportamos uma simbologia 
intrínseca à nossa personalidade, que encontra uma relação cinestésica com  
tudo o que vemos, ouvimos, cheiramos, saboreamos e tocamos.  
(Atouguia e Santos, 2009:4, in Camacho, 2009) 
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Resumo 
 
CONTEMPO ART’EE é um projecto de intervenção cultural que tem como finalidades promover 
a Igualdade de Oportunidades no acesso à cultura entre adultos surdos e adultos que não 
possuem essa dificuldade através da participação em actividades de natureza estética, artística 
e criativa. Corresponde a um programa de actividades que visa trabalhar conhecimentos na 
área das artes, com o intuito de os dotar de um conjunto de ferramentas que possibilitem a 
contemplação na plenitude de qualquer exposição de arte moderna e/ou contemporânea, 
mesmo na ausência, no espaço visitado, de um intérprete de Língua Gestual Portuguesa. O 
projecto será oportunamente desenvolvido na Fundação Caixa Geral de Depósitos – Culturgest 
– reflectindo uma necessidade não só da comunidade surda como da própria instituição no 
que respeita à urgência de aceitar plenamente a diversidade e desenvolver a equidade neste 
acesso. 
 
Palavras-Chave: Educação de Adultos, Educação Artística, Necessidades Educativas Especiais, 
Surdez, Igualdade de Oportunidades. 
 
 
 
 
 
 
 
Abstract 
CONTEMPO ART’EE is a project on cultural intervention which has the goal of promoting Equal 
Opportunities in access to culture concerning deaf adults and adults who do not have that 
difficulty, throw participating in activities of aesthetics, artistic and creative nature. It 
corresponds to a schedule of activities which aims to work knowledge in the domain of arts, 
with the purpose to enable them with a set of tools which allow contemplation in the 
plenitude of any modern  and/or contemporary art exhibition, even if in the absence of an 
interpret of Portuguese Sign Language on the visited space. The project will be developed in 
due time at the Foundation Caixa Geral de Depósitos – Culturgest – reflecting the need not 
only of the deaf community but also of the institution itself concerning the urgency to fully 
accept diversity and to develop equity on this access. 
Key words: Adult Education, Artistic Education, Special Education Needs, Deafness, Equal 
Opportunities. 
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Introdução 
Não há, não, 
Duas folhas iguais em toda a criação, 
Ou nervura a menos, ou célula a mais, 
 não há, de certeza, duas folhas iguais. 
(António Gedeão) 
 
 O presente documento pretende apresentar e explicitar o percurso prático, teórico, 
crítico, reflexivo e criativo que acompanhou a elaboração do Projecto CONTEMPO ART’EE, no 
âmbito do ciclo de estudos conducente ao grau de mestre em Ciências da Educação, 
especialização em Formação de Adultos, da Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação, 
da Universidade de Lisboa. 
 Em consequência das aprendizagens, saberes, experiências e reflexões desenvolvidas 
ao longo do meu percurso académico e de vontades, interesses e necessidades pessoais e das 
instituições culturais contactadas, emergiu CONTEMPO ART’EE. Acreditando que “os esforços 
em direcção à aceitação da diferença e sua inclusão na sociedade são, indubitavelmente, 
desejáveis e meritórios” (Bahia, 2007:110), o presente projecto foi elaborado para valorizar a 
diferença e banir a dicotomia entre «uns» e «outros». 
  
É um facto que a acessibilidade aos espaços culturais tem sido questionada, na 
actualidade, por profissionais de museus e por todos os que trabalham com públicos com 
necessidades especiais. Em Portugal muitos espaços culturais dispõem já de infra-estruturas e 
de outros dispositivos para que o acesso físico seja uma realidade para todos. Contudo, é 
discutível a acessibilidade do público com dificuldades auditivas. Embora superem as barreiras 
físicas, a acessibilidade comporta outras dimensões também bastante importantes. A 
acessibilidade cultural, intelectual e social são exemplos das barreiras que ainda criam 
dificuldades a este tipo de público.  
A ausência de um Intérprete de Língua Gestual Portuguesa, sobretudo por questões 
financeiras, a ausência de actividades e visitas programadas, a falta de projectos artísticos que 
valorizem as suas possibilidades, o não reconhecimento das suas capacidades e a insuficiente 
dinamização das escolas e centros que os acolhem (escolas de ensino especial, centros 
especializados, associações), torna a sua vida bastante difícil, pelo que se exige cada vez mais a 
sua participação em actividades e programas que visem melhorar a sua qualidade de vida.  
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Assim, e tendo em conta que “toda a pessoa tem o direito de tomar parte livremente 
na vida cultural da comunidade, de fruir as artes e de participar no progresso científico e nos 
benefícios que deste resultam” (Artigo 27.º da DUDH), é nesta realidade que se justifica 
intervir. 
Ademais, tem sido defendido internacionalmente que a participação de indivíduos 
com dificuldades auditivas em actividades artísticas permite desenvolver a criatividade e as 
expressões, usar as capacidades cognitivas e sensoriais, tomar consciência dos acontecimentos 
da sociedade a que pertencem, exercitar o olhar, actuar no quotidiano, compreender-se a si 
mesmo, aprender a relacionar-se com os outros e a inserir-se no mundo, libertando-se da 
alienação e da discriminação pela dificuldade auditiva que possuem (Carvalho, 2006). 
Como refere a mesma autora, as actividades de artes geram conhecimento e saberes, 
auxiliam a construção da sua identidade, produzindo auto-estima e tornando-os capazes de 
nela actuar, permitindo, assim, que se sintam integrados (Carvalho, 2006). Leite e Madureira 
(2003) evocam o conceito de integração na comunidade. Defendem que a inclusão pressupõe 
a continuação da integração na vida extra-escolar durante a infância, a juventude e a idade 
adulta. É a este nível que se justifica a concepção e a aplicação do Projecto CONTEMPO 
ART’EE. 
 
 Assim, trata-se de um projecto que se serve das práticas de animação sociocultural 
para criar oportunidades de desenvolvimento cultural em adultos com dificuldades auditivas, a 
partir do contacto com o trabalho de artistas modernos e contemporâneos. Essa proximidade 
será criada através da realização de actividades de Educação Artística que abrangem temas, 
características e noções importantes à contemplação da arte que podemos encontrar nos 
museus e nas galerias de arte contemporânea, nas ruas, na arquitectura dos prédios, nas 
cidades, nos programas de televisão, nos jornais e nas revistas, nos monumentos, na internet, 
nas igrejas, nos templos, nas praças, nos vídeos, na moda, na publicidade, no cinema e mais 
numa infinidade de produções humanas que invadem o nosso quotidiano. 
 O local escolhido e negociado para a realização do projecto foi a Fundação Caixa Geral 
de Depósitos – Culturgest (Serviço Educativo) não só por ter sido o local onde realizei o estágio 
curricular da Licenciatura em Ciências da Educação, mas igualmente por se ter mostrado 
interessado em trabalhar com o público com necessidades especiais.  
Apesar da Culturgest não dispor de condições financeiras para empregar um 
Intérprete de Língua Gestual Portuguesa, os seus responsáveis acreditam que o projecto 
poderá trazer benefícios ao público a quem se destina e à própria instituição, uma vez que 
através das diferentes actividades planificadas trabalhar-se-ão os conhecimentos necessários 
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para que os adultos com dificuldades auditivas possam contemplar na plenitude qualquer 
exposição de arte, característica dos dias de hoje, e se sintam à vontade para visitar 
autonomamente qualquer espaço cultural.  
Embora a minha vontade seja a de possibilitar esta mudança, é necessário ter em 
conta que as práticas de elaboração de projectos são experiências que se situam no campo dos 
fenómenos mentais e intelectuais, tendo como suporte estados de consciência e como 
produto um conjunto de representações antecipadas pelos sujeitos, pelo que tenho 
consciência que as mudanças que CONTEMPO ART’EE quer operar, consistem em 
transformações possíveis e não efectivas da realidade (Barbier, 1996).  
  
Tendo em conta o exposto, torna-se evidente que o presente documento traduz a 
complexidade do meu percurso e das temáticas abordadas, cuja estrutura se organiza de 
forma a apresentar e a clarificar o projecto CONTEMPO ART’EE. 
 Para tal optámos por organizá-lo em cinco capítulos. No primeiro, Enquadramento 
Geral, é feito o enquadramento teórico das problemáticas que fundamentam a realização do 
projecto. 
 No segundo, O Projecto, apresentamos a análise de necessidades de intervenção, as 
finalidades e os objectivos, caracterizamos a instituição que acolherá o projecto, definimos o 
público-alvo e as estratégias que CONTEMPO ART’EE pretende seguir. As condições para o 
êxito do projecto, a sua duração e os resultados que esperamos obter após a sua concretização 
são também aqui valorizados. 
 No terceiro, Plano de Actividades, são descritas as actividades que compõem o 
projecto, realçando os destinatários, a duração, os objectivos, as tarefas, a avaliação e o 
orçamento para cada actividade. 
 No quarto, O Dispositivo de Avaliação, é exposto o plano de avaliação do projecto a 
utilizar antes, durante e após a sua concretização, e no quinto, Recursos Humanos, Materiais e 
Orçamento, são apresentados os recursos necessários à sua concretização, bem como os 
respectivos custos. 
 Para apoiar a elaboração deste projecto, o presente documento é acompanhado de 
um conjunto de anexos que visam exprimir e sustentar tudo o que foi desenvolvido. 
Para terminar, e a título de curiosidade, o nome do Projecto CONTEMPO ART’EE surgiu 
da ligação das palavras-chave subjacentes aos seus intuitos. Trata-se de um projecto no 
âmbito da arte moderna e contemporânea, que se quer com tempo ao ritmo dos seus 
destinatários, os adultos com necessidades especiais.  
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Capítulo I – Enquadramento Teórico 
 
O ensino da arte apresenta possibilidades importantes na busca de caminhos efectivos para 
que todos os alunos, sobretudo aqueles com necessidades especiais, possam vivenciar 
expressões, contribuindo para a construção do conhecimento e o exercício 
 pleno da cidadania, sem discriminações. (Santos et al, 2002:14) 
 
 
1.  A Animação Sociocultural:  Origem, Conceito e Dimensões 
 
A palavra animação deriva do termo latino anima que significa o acto ou efeito de 
animar, dar vida, ânimo, valor e energia (Jardim, 2002).  
O aparecimento da animação sociocultural relaciona-se directamente com a Revolução 
Industrial e com as transformações que daí derivaram (Canário, 2000). A rapidez com que se 
deram todas as mudanças dificultou a adaptação da sociedade às novas exigências, realidades 
e problemas, pelo que se criaram as condições necessárias para o aparecimento e 
implementação da animação sociocultural. 
Como refere Vallicrosa (2004:171), a animação sociocultural surgiu “como resposta à 
crise de identidade urbana, à descida da qualidade de vida e à atonia social provocada pelo 
crescimento acelerado e a concentração de grandes massas de população sem equipamentos 
culturais nem estrutura associativa”. 
 Neste sentido, refere o mesmo autor, “a animação sociocultural é uma resposta 
institucional, intencional e sistemática a uma determinada realidade social para promove a 
participação activa e voluntária dos cidadãos no desenvolvimento comunitário e na melhoria 
da qualidade de vida” (2004:171). Isto é, a animação sociocultural mune-se de metodologias 
participativas e activas para promover a implicação responsável e livre dos indivíduos na 
comunidade onde se inserem tornando-os protagonistas do seu próprio desenvolvimento. 
 Assim, a animação sociocultural abarca diferentes públicos-alvo, está presente em áreas 
de actividade muito diversa e conta com um conjunto de instituições especializadas com 
técnicos em acelerado processo de profissionalização. (Canário, 2000). Não existe uma, mas 
sim várias definições de animação sociocultural, pelo que se torna compreensível “o carácter 
fluído deste campo” (Canário, 2000:72).  
  Bernet (2004:26), por exemplo, define-a como “o conjunto de acções realizadas por 
indivíduos, grupos ou instituições numa comunidade (ou num sector da mesma) e dentro do 
âmbito de um território concreto, com o objectivo principal de promover nos seus membros 
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uma atitude de participação activa no processo do seu próprio desenvolvimento quer social 
quer cultural”.  
 Como tal, esta prática converte-se numa resposta educativa a necessidades sociais, 
individuais e/ou colectivas caracterizada por ter um “carácter voluntário”, na medida em que 
as pessoas participam nas acções espontânea e deliberadamente, “um carácter aberto”, pois 
dirige-se a públicos distintos e variados e um “carácter desinteressado”, pois não visa a 
obtenção de diplomas e a qualificação dos seus participantes (Canário, 2000:74).  
De acordo com a UNESCO (in Ander-Egg, 2001), a Animação Sócio-Cultural é um 
conjunto de práticas sociais que têm como finalidade estimular a iniciativa, bem como a 
participação das comunidades no processo do seu próprio desenvolvimento e na dinâmica 
global da vida sócio-política em que estão integrados.  
A primeira definição portuguesa remonta a 1925 e é da autoria do Fundo de Apoio às 
Organizações Juvenis que descreve a animação como o conjunto de actividades e uma 
alternativa cultural. 
 Para compreendermos melhor o sentido, a extensão e as possibilidades deste conceito, 
falaremos das suas três grandes dimensões: a cultural, a social e a educativa. 
 
A cultura é um dos conceitos fundamentais subjacentes ao de animação sociocultural. 
Etimologicamente a palavra cultura deriva do verbo "colere" que significa o acto de "cultivar a 
terra", como também o de "honrar, render culto, tributo, em especial aos deuses" (Ander-
Egg, 2001:18).  
Segundo Bernet (2004:20), “cultura é o modo complexo que inclui conhecimentos, 
convicções, arte, leis, moral, costumes e qualquer outra capacidade e hábitos adquiridos pelo 
homem na qualidade de membro de uma sociedade”, pelo que pensar em cultura é pensar em 
tudo quanto é passível de adquirir através da aprendizagem. 
A ideia de cultura expressa por Tyler (in Quintas e Sanchez, 1995: 14) é a que interessa 
à animação sociocultural. Para ele à cultura corresponde "aquele conjunto complexo que 
abarca os conhecimentos, as crenças, a arte, o direito, a moral, os costumes e os demais 
hábitos e aptidões que o homem adquire enquanto membro da sociedade". A cultura é tudo 
aquilo que se transmite socialmente. 
Segundo Bernet (2004) importa, mais do que perceber o conceito de cultura, perceber 
o que a animação sociocultural faz ao nível da cultura: a democracia cultural e a 
democratização da cultura. 
Na democratização cultural pretende-se "elevar o nível cultural das massas" (Grosjean 
e Ingberg, 1980 in Bernet, 2004:23) supõe uma perspectiva elitista, reservada a uma minoria, 
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já que a cultura é vista como um património que deve ser conservado e difundido mas, cuja 
produção, fica a cargo de grupos restritos da sociedade. A animação sociocultural tem assim 
de fazer circular todo o tipo de discurso cultural e gerar processos de participação amplos 
(Ander-Egg, 2001: 25) e o mediador mediar e facilitar a divulgação dos bens culturais. 
A democracia cultural implica a ligação do trabalho cultural aos princípios da 
participação e da diversidade. Com a democracia cultural pretende-se assegurar a cada 
indivíduo os instrumentos necessários para que com liberdade, responsabilidade e autonomia 
se possam desenvolver culturalmente. Como refere Bernet (2004:23) é “uma forma de 
transformar a potencialidade das comunidades para gerar”. 
No entanto, é importante não exagerar nesta demarcação uma vez que como sublinha 
Calvo (2002) a democratização cultural e a democracia cultural não são duas formas opostas 
de intervenção, mas sim complementares quando se fala de acesso à cultura.  
 
A dimensão social da animação sociocultural revela-se sempre que esta se centra num 
colectivo, grupo ou comunidade. É importante referir que quando falamos de animação 
sociocultural utilizamos frequentemente “comunidade” e não “sociedade”, porque enquanto 
prática de intervenção a animação não afecta toda a sociedade, mas sim grupos inseridos em 
contextos específicos que designamos de comunidade (Warburton, 1998 in Calvo, 2002:21). 
Na prática é este princípio que a difere de outras acções: desenvolve-se num contexto e para 
um público específicos.  
Face às mudanças geradas pela industrialização, como referimos acima, a animação 
sociocultural surgiu para ajudar os indivíduos a adaptarem-se à nova comunidade e prevenir 
fenómenos de inadaptação excessiva, trabalhando sempre com o objectivo de desenvolver a 
comunidade a partir da sua participação activa, pois só assim se conseguirá melhorar a sua 
qualidade de vida, superar as desigualdades sociais, dar liberdade de expressão aos mais 
desfavorecidos e excluídos, onde o mediador assume um papel fundamental ao criar 
estratégias, planos de actuação e metodologias que fazem do seu trabalho uma autêntica 
“tecnologia social” (Bernet, 2004: 173).  
Segundo Úcar (1992), a animação sociocultural como tecnologia social caracteriza-se 
por ser “uma intervenção racional e sistematicamente planificada; o resultado de um processo 
de reflexão sobre a realidade; marca-se num contexto e, portanto, nas opções ideológico-
políticas vigentes; tenta responder, eficazmente, às necessidades e problemáticas concretas de 
um grupo social ou de uma comunidade;” e, “responde através da articulação sistemática, 
numa concepção tecnológica, dos conhecimentos científicos ministrados pelas ciências” (in 
Vallicrosa, 2004: 175).  
Trabalho de Projecto ⋅ Projecto CONTEMPO ART’EE 
 
16 
Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação ⋅ Universidade de Lisboa 
Como tal, a animação sociocultural é uma estratégia de intervenção que tem como 
finalidade dinamizar o social, promovendo a participação e responsabilizando os indivíduos 
pela gestão e direcção dos seus próprios recursos, no sentido de um desenvolvimento 
sustentado (Vallicrosa, 2004). Este desenvolvimento comunitário potencia a estabilidade e 
igualdade de oportunidades para todos os elementos da comunidade a nível económico, 
social, educativos, cultural e político. 
 
 Na sequência desta apresentação é inevitável pensar na dimensão educativa da 
animação sociocultural. Pensar em educação é pensar no processo de socialização, na 
transmissão de valores, costumes, normas, crenças, saberes e comportamentos.  
Para compreender esta dimensão é pertinente olhar para o processo educativo a três 
níveis: formal, não formal e informal (Canário, 2000; Bernet, 2004). 
A educação formal remete-nos para a presença de um currículo, pelo que se trata de 
uma actividade organizada e sistemática que ocorre frequentemente em instituições 
educativas formais como as escolas e as universidades. 
A educação não formal refere-se às actividades organizadas, sistemáticas mas que 
ocorrem fora do sistema formal, cujo objectivo é construir “situações educativas “à medida” 
de contextos e públicos singulares” (Canário, 2000: 80). 
A educação informal corresponde a um processo educativo não organizado que 
decorre ao longo da vida dos indivíduos, influenciado pelas situações potencialmente 
educativas e não intencionais que constituem o dia-a-dia dos indivíduos. 
Segundo Canário (2000) a animação sociocultural situa-se a um nível informal. No 
entanto, Bernet (2004) situa normalmente a animação no nível não formal. De facto, a 
animação pode englobar contextos potencialmente educativos e criar momentos educativos 
não intencionais, mas o trabalho dos animadores é comummente organizado e intencional, 
sobretudo nos projectos de intervenção. É nesta linha que Bernet (2004) afirma que é habitual 
situar a animação sociocultural no sector não formal, mas assiste-se cada vez mais ao 
desaparecimento da fronteira entre estes três níveis quando falamos de animação 
sociocultural, principalmente pelos contextos em que actua e pelas actividades que promove.  
O próprio conceito de educação tem mudado ao longo do tempo, pelo que a educação 
enfrenta novos desafios e exigências e assume novas responsabilidades e tarefas. 
Na perspectiva de Lengrand (1970:55-56) as novas responsabilidades da educação 
passam por: "favorecer o estabelecimento de estruturas e métodos que ajudem o ser humano, 
ao longo da sua existência, a prosseguir a aprendizagem e a formação; e equipar o indivíduo 
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para que ele se torne o mais possível, o agente e o instrumento do seu próprio 
desenvolvimento graças às múltiplas modalidades do autodidactismo". 
Este princípio direcciona-nos de imediato para a questão da educação ao longo da vida 
e, consequentemente, da educação de adultos - princípio base da intervenção CONTEMPO 
ART’EE. 
 
2.  A Animação Sociocultural  e a Educação/Formação de Adultos:  que 
l igação? 
 
A conferência da UNESCO, em Nairobi, em 1976, definiu a educação de adultos como o 
conjunto dos processos organizados de educação, formais ou não formais através dos quais as 
pessoas consideradas adultas pela sociedade a que pertencem “desenvolvem as suas aptidões, 
enriquecem os seus conhecimentos, melhoram as suas qualificações técnicas ou profissionais 
ou lhes dão uma nova orientação, e fazem evoluir as suas atitudes ou o seu comportamento 
na dupla perspectiva de um desenvolvimento integral do homem e de uma participação no 
desenvolvimento sócio-económico e cultural equilibrado e independente” (Lima in Canário, 
2000:37). 
A educação deixou assim de ser reduzida estritamente ao meio escolar, contribuindo 
profundamente para a evolução do conceito de educação, para a pluralidade e diversidade de 
abordagens e práticas educativas actuais (Canário 2000; Bernet, 2004). 
Tal como verificamos, a educação de adultos não é um fenómeno recente e a sua 
afirmação e expansão, sobretudo após a II Guerra Mundial, não correspondeu a um processo 
simples de crescimento, mas sim a uma diversificação das propostas educativas e formativas 
(Canário, 2000).  
A expansão acelerada na educação de adultos veio contribuir para uma diferenciação 
interna e uma complexificação crescente do seu campo em três planos distintos: o das práticas 
educativas – que fez expandir a educação de adultos a modalidades como alfabetização e 
ensino recorrente, formação profissional, animação sociocultural e desenvolvimento local; o 
dos contextos educativos – que veio reconhecer o carácter educativo da experiência vivida e 
da admissão, como espaços de formação, de uma multiplicidade de instituições; e, o do perfil 
do formador – que questionou o conceito de profissionalização, que limitava a prática de 
educação de adultos aos professores e a consequente abertura de oportunidades para que 
outros profissionais passassem a intervir no desempenho de uma função que, cada vez mais, 
se afastava do conceito escolarizado do termo (Canário, 2000). 
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Enquanto prática educativa, a animação sociocultural tem vindo a ampliar o campo 
dos destinatários e dos seus objectivos, assim como das suas actividades (Osório, 2004), pelo 
que se torna clara a importância que a animação sociocultural assume perante este processo, 
enquanto garante da sua concretização, motivando os indivíduos a aprender durante toda a 
sua vida, nos mais diversos espaços, com o intuito de criar condições para a igualdade de 
oportunidades no que se refere ao desenvolvimento pessoal, à criatividade e à expressão não 
competitiva, com o objectivo de melhorar a qualidade de vida da comunidade.  
A par desta ligação, Besnard (1985 in Canário, 2000:76), enuncia cinco funções, 
inerentes ao desenvolvimento da animação na educação de adultos: função de “adaptação e 
de integração” para incentivar a socialização dos indivíduos; função “recreativa” enquanto 
ocupação do tempo livre; função “educativa” onde a animação sociocultural pode ser 
entendida como uma “escola paralela”; função “ortopédica” com o intuito de regular a vida 
social; e, função “crítica” contribuindo para o desenvolvimento do pensamento crítico dos 
indivíduos e, consequentemente, fomentando a participação cívica e o exercício da 
democracia. 
Para além do conhecimento destas funções, enquanto projecto de intervenção e de 
formação junto de indivíduos adultos, CONTEMPO ART’EE deverá respeitar os seis princípios 
enunciados por Nóvoa (1988) e citados por Canário (2000: 21-22) “susceptíveis de servir de 
orientação a qualquer projecto de formação de adultos”: 
 
• 1º Princípio - O adulto, em situação de formação, tem de ser visto como portador de 
uma história de vida e de uma experiência profissional que não poderá ser remetida 
para o esquecimento. Assim ganha uma importância inegável reflectir sobre o modo 
como ele próprio se forma, isto é, “o modo como ele se apropria do seu património 
vivencial através de uma dinâmica de compreensão retrospectiva”; 
• 2º Principio – A formação deve ser compreendida enquanto processo de 
transformação individual numa tripla dimensão do saber: saber, saber fazer, saber ser. 
Pressupõe uma grande implicação do indivíduo em formação, bem como uma 
participação alargada dos formandos na própria concepção e implementação da 
formação; 
• 3º Princípio – A formação é um processo de mudança institucional, ligada 
estreitamente à instituição onde o sujeito exerce a sua actividade profissional. Assim 
espera-se um contrato tripartido, estabelecido entre equipa de formação, formandos 
e instituições; 
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• 4º Princípio - A formação deve organizar-se “numa tensão permanente entre a 
reflexão e a intervenção,” assentando num processo de investigação e sendo encarada 
como uma “função integradora institucionalmente ligada à mudança”; 
• 5º Princípio - A formação deve desenrolar-se preocupando-se em desenvolver, nos 
formandos, as competências necessárias para serem capazes de mobilizar, em 
situações concretas, os recursos teóricos e técnicos adquiridos durante o processo 
formativo; 
• 6º Princípio – Não nos podemos esquecer em situação alguma que “como dizia Sarte, o 
homem caracteriza-se, sobretudo, pela capacidade de ultrapassar as situações pelo 
que consegue fazer com que os outros fizeram dele. A Formação tem de passar por 
aqui”. 
 
A nível metodológico, Lesne (1984) refere, ainda, que “uma das características 
especiais da formação de adultos (...) consiste em ser organizada sob forma de acções, ou seja, 
sob a forma de respostas específicas e parciais a problemas mais gerais, de ordem económica, 
social, cultural, postos por organizações, grupos, pessoas” (in Silva, 1990: 106), pelo que o 
projecto de formação e intervenção deverá corresponder corresponderá às necessidades dos 
indivíduos e do contexto detectadas. 
 
Feito o enquadramento teórico sobre a área da animação sociocultural que caracteriza 
as práticas de intervenção de CONTEMPO ART’EE, apresentaremos de seguida as duas outras 
temáticas que caracterizam o projecto e uma reflexão sobre o seu cruzamento: 
• A Educação Especial e, mais especificamente, a Surdez; e, 
• Os centros culturais enquanto espaços de fomento de arte moderna e 
contemporânea. 
 
 
3.  Educação Especial :  Alguns Pontos 
 
3.1.  Da Perspectiva Assistencial  à  Perspectiva Educativa:  Quatro Fases na 
Histór ia  da Educação Especial  
 
 O atendimento do público com diferenças físicas, motoras, sensoriais, emocionais, 
mentais significativas “reflecte e restitui a imagem da evolução da própria sociedade, ao longo 
das épocas: do modo como se foi perspectivando (…); dos valores que a nortearam (…); das 
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capacidades e atitudes que foi valorizando ou desvalorizando” (Leite e Madureira, 2003:17), 
em diferentes momentos históricos. O estudo das formas de atendimento não apresenta uma 
linha linear, mas sim avanços e recuos, na medida em que o atendimento sofreu influências 
das diferentes áreas do conhecimento e de actividade social. A predominância de uma sobre a 
outra na forma de considerar esta população, veio influenciar as quatro fases da história da 
educação especial.  
 A primeira não tem marcos quanto ao seu início, mas corresponde ao período da 
história da educação especial em que as pessoas com deficiência eram consideradas 
possuidoras do demónio, submetidas a exorcismos e, por vezes, abandonadas em matas e 
florestas. Contudo, foi uma época em que médicos, religiosos e estudiosos realizaram várias 
experiências e estudos inovadores, sobretudo orientados para os indivíduos com deficiências 
sensoriais. Uma problemática mais limitada e, por isso, mais facilmente atingível em termos 
clínicos, técnicos e educacionais. 
 A segunda fase cujo início pode ser situado no séc. XIX (Leite e Madureira, 2003) 
refere-se a um momento em que se generaliza a ideia de que é necessários prestar apoio, 
assistir e proteger a população com deficiência. Surgem instituições especializadas, 
fundamentalmente apoiadas por particulares, pela Igreja, por associações e pelo Estado, que 
apresentam entre si muitas diferenças quanto a finalidades, qualidade de atendimento e de 
acolhimento. Neste momento desenvolveram-se também trabalhos de índole científica 
sobretudo para compreender tipos, graus e formas de deficiência. Passa-se pois de uma 
perspectiva meramente assistencial para uma de cariz clínico. 
 A terceira fase corresponde ao período marcado pela procura das soluções 
pedagógicas mais adequadas à educação desta população. Como referem Leite e Madureira 
(2003:20) embora a população deficiente fosse excluída da escolaridade obrigatória “estas 
medidas tiveram consequências positivas a nível da sua educação, uma vez que (…) 
contribuíram para um rastreio e identificação das suas problemáticas e (…) levaram à 
reorganização das instituições de atendimento a esta população e à criação de escolas ou de 
classes especiais”. É um período de classificação dos tipos e graus de deficiência e de criação 
do ensino especial público, na medida em que esta população tem o direito de aceder à 
educação, cabendo ao Estado a sua provisão financeira e social. 
 A quarta fase surge a partir de 1960, com as modificações sociais, políticas, 
económicas e culturais operadas na sociedade que vieram alterar a nível social e escolar a 
situação especial desta população diferente. A perspectiva assistencial esmorece, a 
perspectiva educativa ganha terreno. 
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3.2.  A Evolução da Educação Especial  –  Da Segregação à Inclusão 
  
 As grandes mudanças sociais, políticas e económicas registadas no séc. XX, vieram 
originar novas necessidades e exigências face à Educação. Como tal, também na Educação 
Especial foram operadas mudanças significativas, principalmente a passagem de uma 
perspectiva de segregação, para uma de integração e mais tarde de inclusão. 
 Inicialmente a educação especial “centrava-se no estudo das deficiências específicas, 
das carências pessoais e do seu atendimento, sendo a Educação Especial considerada como 
“um conjunto de programas educativos dirigidos às crianças e jovens deficientes” (OCDE-CERI, 
1984), pressupondo a organização de estruturas educativas em função de determinadas 
categorias” (Leite e Madureira, 2003:21). O cumprimento prático desta perspectiva gerou, 
como seria de esperar, a segregação das crianças e dos jovens no sistema regular de ensino. 
Como referem Florian et al (in Leite e Madureira, 2003:19) é “a ênfase na diferença que 
impede algumas crianças de frequentarem as escolas regulares e que perpetua a existência de 
um sistema segregado de separação da educação especial” 
 A partir de 1960, começou-se a identificar as exigências que essas diferenças colocam 
à educação, no sentido de promover a integração na escola regular dessa população. Segundo 
Correia (1999:19), “nascia assim a “Educação Integrada”, entendida como o atendimento 
educativo específico, prestado a crianças e adolescentes com NEE [Necessidades Educativas 
Especiais] no meio familiar, no jardim-de-infância, na escola regular ou noutras estruturas em 
que a criança e o adolescente estejam inseridos”. Esta ideia tem subjacente o conceito de 
normalização que colocou inicialmente, a tónica no aluno e nos seus resultados. O passar do 
tempo veio acentuar a necessidade de criar condições e meios para que essa normalização 
ocorresse. A ideia era utilizar meios sócio-educativos normalizantes, no sentido de estabelecer 
ou manter comportamentos e características igualmente normalizantes, constituindo a 
integração o principal meio de atingir a normalização. 
 Leite e Madureira (2003:22) definem quatro tipos de integração: 
 Integração física que se realiza em centros especializados perto de escolas regulares, 
com quem partilham certos espaços; 
 Integração funcional que implica a utilização dos mesmos recursos e espaços utilizados 
pelas crianças, jovens e adultos das escolas regulares; 
 Integração escolar que corresponde a inserção deste público nas escolas regulares; 
 Integração na comunidade que pressupõe a continuação da integração na vida extra-
escolar, durante a infância, a juventude e a idade adulta. 
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 No entanto, “a necessidade de categorizar um número crescente de alunos para os 
tornar elegíveis a intervenções de apoio educativo, as dificuldades em garantir respostas aos 
“não elegíveis” que apresentavam insucesso escolar, as dificuldades em traçar as fronteiras 
entre o chamado ensino regular, as medidas de compensação educativa e os serviços de apoio 
dirigido a alunos com diagnósticos relativos a diferentes tipos de deficiência, conduziram a 
situações de impasse e a contradições tais que se foi tornando imperiosa uma reformulação 
dos conceitos vigentes nesta área” (Bénard da Costa in Rodrigues, 2006:17). Face a esta 
situação, a Declaração de Salamanca constituiu uma fase importante na história da educação 
especial pois veio reconhecer “a necessidade e a urgência de garantir a educação a todas as 
crianças, jovens e adultos com necessidades educativas especiais no quadro do sistema regular 
de educação” (Declaração de Salamanca in César e Freire, 2001:522).  
 Será importante referir que, por oposição à segregação, criar uma educação que dê 
reais possibilidades a todos, implica aceitar as diferenças e procurar soluções educativas para 
cada indivíduo. Mais ainda. A criação de verdadeiras escolas inclusivas passa por grandes 
mudanças organizacionais e funcionais, ao nível de todos os actores educativos, da gestão da 
sala de aula e do próprio processo de ensino aprendizagem. (César e Freire, 2001). 
 Por fim, e de acordo com Bénard da Costa (1999:25) “a educação inclusiva não se 
justifica hoje simplesmente porque é eficaz, porque dispensa os elevadíssimos custos das 
escolas especiais, porque corresponde aos desejos dos pais. Embora todas estas sejam 
vantagens inegáveis, a razão última que a sustenta consiste na defesa do direito à plena 
dignidade da criança como ser humana, livre e igual em direitos e dignidade” 
  
3.3.  Educação Especial  em Portugal  
 
A Lei de Bases do Sistema Educativo define como um dos seus objectivos “assegurar às 
crianças com necessidades educativas específicas, devidas designadamente a deficiências 
físicas e mentais, condições adequadas ao seu desenvolvimento e pleno aproveitamento das 
suas capacidades” (1986, LBSE, art.º 7). 
Em 1988, foram criadas as Equipas de Educação Especial cujo objectivo era contribuir 
para o despiste, a observação e o encaminhamento da população com NEE. Em 1989, são 
estabelecidas as competências das escolas no âmbito da orientação e acompanhamento 
destes alunos e, em 1990, o ensino básico para estas crianças foi declarado gratuito e 
reforçou-se o seu sistema de apoio social e escolar, de forma a promover as condições físicas e 
ambientais necessárias ao seu pleno desenvolvimento, uma vez que as taxas de insucesso 
escolar nestas crianças eram muito elevadas. Em 1991, definiram-se as estruturas de 
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orientação educativa, criaram-se os Serviços de Psicologia e Orientação (SPO) e as escolas 
passaram a dispor de um suporte legal para organizar o seu funcionamento no atendimento a 
crianças com NEE. Esta lei foi uma das mais importantes, na medida em que veio “preencher 
uma lacuna legislativa, há muito sentida, no âmbito da Educação Especial, actualizando 
alargando e precisando o seu campo de actuação” (Correia, 1999:29). Ela introduziu o conceito 
de NEE, propôs a descategorização das crianças com NEE, reconhecendo que os problemas dos 
alunos devem ser encarados sob um ponto de vista educativo e privilegiou a integração das 
crianças com NEE na escola regular de acordo com o princípio de que a sua educação se deve 
processar no ambiente mais normal possível. Durante este período deu-se uma evolução da 
educação integrada de crianças com NEE em Portugal. 
Actualmente, a palavra de ordem é inclusão, tida como “o atendimento a alunos com 
necessidades educativas especiais (…) nas escolas das suas residências e, sempre que possível, 
nas classes regulares dessas mesmas escolas” (Nielson, 1999:9). Segundo Correia (s/d:1), este 
movimento de inclusão “traz consigo um conjunto de vantagens no que toca à liderança 
escolar, ao papel dos educadores e professores (…), dos pais e de qualquer outros recursos 
comunitários, uma vez que os envolve, de uma forma diferencialmente convergente, para 
ajudarem os alunos a atingir níveis satisfatórios de sucesso educativo”. 
O princípio da inclusão “baseia-se (…) nas necessidades da criança, vista como um todo 
e não apenas no seu desempenho académico, comparado (…) tantas vezes com o «aluno 
médio»” (Correia, 1999:34) 
Porém, o conceito de “Necessidades Educativas Especiais” tem, em Portugal, 
contornos fluidos e não parece ser percepcionado exactamente da mesma forma pelo 
conjunto de agentes envolvidos: destinatários da acção educativa especial, pais, docentes, 
docentes especializados, médicos, técnicos de saúde, terapeutas, entre outros. Além disso, 
não há uma definição nacional que circunscreva com exactidão o domínio desta acção 
educativa especial (Ministério da Educação, 2005). 
 Em suma, “os princípios que norteiam o atendimento de alunos com necessidades 
educativas especiais são essencialmente dois: o da integração e o da inclusão” (Correia, 
1999:47). 
 
3.4.  O Conceito de Necessidades Educativas Especiais  (NEE) 
 
 O termo NEE, começou a ser utilizado no final de 1970 e veio representar um marco na 
forma de equacionar as pessoas diferentes e os problemas de aprendizagem. 
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Com efeito, surge pela primeira vez em 1978, especificado no Relatório Warnock, onde 
se constatou que a percentagem de alunos que apresentam dificuldades de aprendizagem 
durante o seu percurso escolar é bastante significativa, pelo que é necessária a intervenção da 
educação especial, no sentido de colmatar os problemas das crianças, jovens e adultos, devido 
a situações de fracasso mal resolvidas. (Bénard da Costa, 2006; Leite e Madureira, 2003). 
  Na perspectiva de Correia (1999:47), este conceito veio responder “ao princípio da 
progressiva democratização das sociedades, reflectindo o postulado na filosofia da integração 
e proporcionando uma igualdade de direitos, nomeadamente no que diz respeito à não 
discriminação por razões de raça, religião, opinião, características intelectuais e físicas, a toda 
a criança e adolescente em idade escolar”. 
  Em 1980, surgiram outras definições do conceito, tentando abranger não só a 
população que já seria portadora de deficiência física, sensorial, motora, mental e emocional, 
mas também aqueles que apresentam dificuldades na aprendizagem durante o seu percurso 
escolar. Uma delas sustenta que “há uma necessidade educativa especial quando um 
problema (físico, sensorial, intelectual, emocional, social ou qualquer combinação destas 
problemáticas) afecta a aprendizagem ao ponto de serem necessários acessos especiais ao 
currículo, ao currículo especial ou modificado, ou a condições de aprendizagem especialmente 
adaptadas para que o aluno possa receber uma educação apropriada. Tal necessidade 
educativa pode classificar-se de ligeira a severa e pode ser permanente ou manifestar-se 
durante uma fase do desenvolvimento do aluno” (Brennan in Correia, 1999:48). 
 
3.5.  Necessidades Educativas Especiais :  T ipologias 
 
 As necessidades educativas especiais podem ser divididas, primeiramente, em dois 
grandes grupos: necessidades permanentes e necessidades temporárias.  
 As primeiras exigem adaptações generalizadas do currículo. É necessário adaptá-lo às 
características dos alunos, mantendo-se estas adaptações durante grande parte ou todo o seu 
percurso escolar. As segundas exigem apenas uma modificação parcial do currículo escolar. 
Isto é, o currículo é adaptado às características do aluno apenas num determinado momento 
do seu desenvolvimento (Correia, 1999).  
   
3.5.1. Surdez: Deficiência ou Diferença? 
 
 Ao longo do tempo e com a evolução da comunidade surda, surgiram duas 
perspectivas diferentes sobre surdez: a perspectiva clínica-terapêutica e a perspectiva 
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socioantropológica. Porém, ambas colocam um problema ao desenvolvimento daquele que 
assim é designado. 
 De acordo com Valente, Correia e Dias (2005:82), a perspectiva clínica-terapêutica 
centra-se no défice auditivo, impondo uma visão estritamente patológica. Aqui a língua gestual 
tem um papel menor ou até impeditivo de maiores ganhos, a nível de percepção e produção 
oral. O papel do médico consiste em detectar a existência e o grau de surdez, sendo esta 
“encarada como uma patologia orgânica do aparelho auditivo, desencadeando perspectivas de 
intervenção com a finalidade de recuperação, reabilitação ou cura da pessoa doente”.  
É na perspectiva dos autores, uma doença geradora de incapacidade, em que o 
modelo de intervenção se centra na recuperação da pessoa surda, com o intuito de a 
aproximar o mais possível das metas definidas e naturais dos ouvintes. Logo, o 
desenvolvimento da língua oral é primordial, sendo ao nível escolar, importante seguir 
estratégias educativas reparadoras e correctivas.  
Na perspectiva de Caramelo e Pacheco (2005:31), “o discurso da diferença esconde 
uma hipocrisia social que permite a manutenção de políticas ineficazes e de relações sociais 
que não atendem à valorização das diferenças enquanto enriquecimento mútuo”. Contudo, e 
de acordo com os mesmos autores, a perspectiva socioantropológica “concebe o surdo como 
membro de uma comunidade linguística minoritária, na medida em que usa uma língua 
diferente daquela que é usada pela maioria ouvinte.” (Caramelo e Pacheco, 2005:84). 
 A perspectiva da diferença veio, pois, reformular os objectivos e as finalidades 
educativas, tendo-se começado a valorizar práticas que potenciem a construção de uma 
identidade sólida e de adultos autónomos e integrados na sociedade. Isto é, veio proporcionar 
ao surdo o direito de ser educado, tanto na sua língua natural como na língua usada pelos 
ouvintes. “Privar uma criança surda do contacto com a língua gestual é simultaneamente 
privá-la de contactar com a cultura surda e com outras pessoas iguais a si” (Valente, Correia e 
Dias, 2005: 85).  
Neste sentido, as estratégias educativas pensadas no quadro desta concepção 
oferecem à criança e ao adulto surdo condições de desenvolvimento primordiais e adaptadas, 
bem como experiências educativas, interacções comunicativas e sociais significativas. A 
educação centra-se nas suas potencialidades, sendo a língua gestual imprescindível para a 
total apropriação da linguagem falada pelo adulto surdo. 
 
 
 
 
Trabalho de Projecto ⋅ Projecto CONTEMPO ART’EE 
 
26 
Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação ⋅ Universidade de Lisboa 
4.  Os Centros Culturais:  Espaços Potencialmente Educativos 
 
4 .1.  Espaços Potencialmente Educativos? 
 
 A consolidação do sistema escolar no séc. XVIII conferiu à escola um lugar primordial 
na educação das pessoas. Todavia, se a expansão da educação de adultos contribuiu para o 
domínio da forma escolar, a mesma possibilitou “o fim (pelo menos teórico) do seu 
“monopólio educativo” (Canário, 2000:16), pelo que a educação passa a ter “lugar em todas as 
idades da vida e na multiplicidade das situações e das circunstâncias da existência” (Nóvoa, 
1988:63). O indivíduo é um ser global e permanente, que ultrapassa o limite da instituição 
escolar, os programas e os métodos que esta tem sempre imposto.  
 Neste sentido, as práticas educativas passam a ocorrer e a ser reconhecidas “no 
exercício do trabalho, nas actividades lúdicas em ambiente privado ou público, na intervenção 
social” (Canário, 2000:16). 
 Por isso, espaços culturais, hospitais e empresas passam a ser compreendidos como 
espaços potencialmente educativos em que o que os distingue da instituição escolar “é o facto 
de perseguirem deliberadamente ou não finalidades educativas e ainda o facto dessas 
finalidades, corresponderem à actividade principal ou secundária” (Canário, 2000:17).  
 O papel educativo dos espaços culturais (museus, bibliotecas, galerias de arte) é hoje 
unanimemente reconhecido como fundamental. Estes não têm razão de ser se não se abrirem 
à comunidade, se não desenvolverem acções direccionadas para diferentes públicos através de 
uma prática de mediação que comunica e informa (Carvalho e Mineiro, 2001).  
  Como refere Barbosa (2006), os espaços culturais activos são vistos como “instituições, 
sem fins lucrativos que, estando ao serviço da sociedade, adquirem, conservam, comunicam, 
estudam, investigam e expõem testemunhos materiais do homem e do meio que o rodeia, 
para o desenvolvimento da educação e deleite dos públicos” (Barbosa, 2006:20), convertendo-
se assim em verdadeiros recursos educacionais públicos, passíveis de servir a comunidade de 
várias formas e a diversos níveis intelectuais. São, pois, entidades dinâmicas, dialogantes com 
o meio com a finalidade de difundir a cultura a um público (agora vasto) que integralmente 
deles faz parte. 
  Assim, só têm sentido, social e culturalmente, se pensarem nos seus destinatários, 
pelo que a concretização da função pedagógica, exige que haja um respeito absoluto pela 
forma cultural da comunidade em que se insere, uma sensibilização prévia do público a quem 
é dirigida a experiência e a possibilidade de ser ele próprio a decidir a forma como o centro 
deverá esta presente na comunidade (Fernandéz in Barbosa, 2006:31). 
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  A título de exemplo, e direccionando a análise para os centros culturais que promovem 
o contacto com as artes plásticas, “uma exposição é sempre o resultado de uma escolha e de 
uma mensagem com a qual se pretende «educar» o público (Barbosa, 2006:28). Por isso, 
“perante uma obra de arte, o pensamento e a emoção conjugam-se; e, desse, modo, são-nos 
revelados modos de melhorar o mundo e a vida pessoal” (Gonçalves et al, 2002:13). Estes 
centros de arte “concebem a “educação” como tendo o seu início no momento em que a 
exposição é inaugurada e se “oferece” ao público visitante” (Faria, 2000:9) 
  Neste sentido, os centros culturais desempenham um papel bastante importante na 
aprendizagem dos sujeitos, que ao participarem nas diferentes actividades programadas, 
experimentam, jogam, inventam e assimilam informação, a partir da qual actualizam ou 
reformulam conhecimentos prévios, criando a possibilidade de formação de uma identidade 
cultural. 
 
4.2. Os Prof iss ionais  de Serviço Educativo 
 
 A vocação educativa dos centros culturais, é desempenhada pelos serviços educativos, 
departamentos que têm a função de organizar e desenvolver actividades que visem o contacto 
do público com as diversas actividades culturais programadas pela instituição.  
  De acordo com Gonçalves et al (2002), apesar dos serviços educativos tentarem 
acompanhar as correntes educativas do sistema formal e criarem estratégias de contacto 
vivencial com as obras, é preciso que considerem nas suas programações alguns factores como 
a organização expositiva, o tempo e o espaço, a comunicação com os objectos e as colecções, 
a formação e a informação, a heterogeneidade dos públicos, a efemeridade do contacto, o 
conjunto de actividades e a utilização dos sentidos.  
 Neste sentido, a profissionalização desses técnicos é sem dúvida um critério 
indispensável ao exercício profissional de um formador ou de um educador de adultos 
(Canário, 2000) num espaço desta natureza. À diversidade de tarefas, associa-se a diversidade 
de designações o que não constitui um argumento contra, mas sim a favor da sua 
profissionalização no campo da educação de adultos.  
  Como refere Canário (2000:18), o uso do conceito de “campo” é concretizado “no 
sentido de designar uma realidade social de práticas educativas com características próprias, 
susceptíveis de uma delimitação temporal, geográfica e institucional, de uma descrição 
compreensiva e não arbitrária”. Claro está, que a utilização de campo designa também não 
apenas práticas de natureza educativa, mas igualmente práticas sistematizadas de reflexão e 
produção de novos saberes. 
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  A mesma situação de indefinição é ocupada pelos técnicos que desenvolvem o seu 
trabalho no âmbito dos serviços educativos de museus, de centros de arte e de instituições 
científicas.  
 Se por um lado “a existência de um “serviço educativo” nos museus significa em parte a 
separação dos especialistas em educação/comunicação do funcionamento global do museu”, 
(Faria, 2000:8), por outro “esta situação é reforçada pela desvalorização das carreiras 
profissionais até certo ponto do próprio museu como espaço de cultura e de lazer” (Faria, 
2000:16).  
  Mais adiante a mesma autora refere que em 1993, o grupo de trabalho português dos 
serviços educativos propôs que os técnicos, a par da designação defendida de Sectores de 
Comunicação e Divulgação para os serviços educativos, se designassem de Técnico Superior de 
Comunicação e Divulgação, ao qual competiria “assegurar o estudo e a prática do contacto 
com os públicos, a investigação nos seus domínios específicos e participar na selecção dos 
meios e suportes mais convenientes para a divulgação global das colecções na dinamização 
das acções [do espaço] bem como na respectiva planificação em conjunto com o restante 
corpo técnico” (Faria, 2000:16). 
  É importante salientar que “os educadores/animadores deste serviço, embora não 
tendo acompanhado o processo de concepção do discurso expositivo, funcionam como 
mediadores entre os produtores de discurso científico e o público visitante, sendo-lhes 
atribuída a tarefa de, jamais desvirtuando os conceitos contidos nas temáticas expostas, torná-
los de algum modo acessíveis aos visitantes” (Faria, 2000:9). Por isso, a função dos 
educadores/mediadores será tanto mais árdua quanto mais hermética for a linguagem 
utilizada. 
 Buffet (in Regalo, 2005) define dois tipos de mediação: a mediação cultural, que 
corresponde à transmissão cultural entre gerações, e a mediação didáctica, que em 
continuidade com a anterior, põe a ênfase no objecto de estudo que provoca o encontro entre 
o público e o educador no espaço cultural. 
 Em suma, a profissionalização de um técnico é fundamental. No entanto, não existe 
ainda, uma formação especializada para um serviço deste tipo, pelo que a gestão de um 
implica um grande esforço, em parte devido às lacunas de formação que é necessário ir 
colmatando. 
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5.  A Arte Enquanto Motor de Inclusão 
 
A inclusão social das pessoas com deficiência deve ser um dos objectivos das 
sociedades que defendem os valores da solidariedade, da integração e do respeito pelas 
diferenças pessoais, uma vez que exerce um papel fundamental nessa inclusão.  
Pesquisas realizadas nos últimos anos têm revelado que a expressão artística é 
extremamente importante para o ser humano, pelo que deve ser dirigida a todos (Almeida, 
2004) para o seu desenvolvimento pleno, uma vez que a arte é uma forma de expressão que 
articula a imaginação, a razão e a emoção. A arte traz novas perspectivas, formas e densidades 
ao ambiente e à sociedade em que se vive.  
Como referem Santos et al (2002:14) “as linguagens artísticas constituem um universo 
rico e importante, por meio do qual pessoas de diferentes culturas e épocas podem se 
expressar, se comunicar, tornando-se parte efectiva do seu contexto sociocultural”.  
Um trabalho sério sobre as artes permite participar em desafios colectivos e 
individuais que contribuam para a construção da identidade pessoal e social, exprimir e 
enformar a identidade nacional e possibilitar o entendimento das tradições de outras culturas. 
As artes ocupam assim um lugar importante na aprendizagem ao longo da vida. 
Loureiro (2003:17) refere ainda que “a criação artística está presente em toda a 
cultura e não apenas reservada a membros deste ou daquele grupo social. A arte é a 
vanguarda do desenvolvimento humano, social e individual”.  
A arte assume-se como uma componente integrante que visa o desenvolvimento do 
pensamento crítico e criativo, a sensibilidade, a exploração e transmissão de novos valores e a 
compreensão das diferenças culturais.  
Como tal, acredita-se que a educação pela e para a arte, num processo contínuo ao 
longo da vida, tenha implicações no desenvolvimento estético-visual dos adultos tornando-se 
uma condição necessária para alcançar um nível cultural mais elevado. Como refere Bahia 
(s/d:1) “a descoberta da expressão artística como forma de representação do mundo e de 
comunicação dita a nossa História pessoal e colectiva, na medida em que, como referia 
Vygotsky (1978), o desenvolvimento do potencial criativo comum a todos nós possibilita a 
invenção flexível do futuro pessoal e contribui para o futuro da cultura e da própria 
sociedade.” 
Ora, tendo em conta que cada pessoa singular é também um ser plural, com 
diferenças que devem ser valorizadas, respeitadas e celebradas enquanto oportunidades 
favoráveis de aprendizagem, Aguiar (2005), salienta que por via da arte, todos os indivíduos 
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poderão fortalecer a identidade e desenvolver as suas estruturas internas, porque quando há 
valorização do processo criativo, há também uma valorização da pessoa que o reproduziu. 
Neste sentido, e transpondo esta linha de pensamento para a educação especial, é 
essencial que o trabalho sobre a diversidade, um ponto característico da arte e da educação 
especial, propicie a inclusão social e a ruptura com classificações segregacionistas dos adultos 
diferentes, compreendendo que da sua finalização sobressairá o singular, a diferença, uma 
potencialidade. É fundamental que passemos de uma visão centrada nas incapacidades para 
uma outra centrada nas possibilidades, pois estes conjuntos de pessoas não só necessitam de 
se sentir independentes como também precisam de se sentir próximos e comunicativos. 
É neste ponto que a arte se inclui, na medida em que “não enfatiza os défices, as 
deficiências, mas capacidades reais num processo mental e sensível de compreensão, 
abstracção planejamento, elaboração, relações e associações que resulta na criação artística” 
(Puccetti, 2005). 
É importante salientar que os adultos com necessidades especiais quando 
desenvolvem qualquer actividade artística lêem, conhecem os símbolos e organizam o 
pensamento exprimindo o seu significado pelo olhar, pelos gestos, pelos sons, pelos 
sentimentos.  
Como sugeriram Santos et al (2002:15), “a arte é um campo rico de experimentações, 
aberto a novas composições e elaborações, por isso propõe olhares diferenciados sobre a 
realidade. Olhares que eliminam barreiras arquitetônicas, comportamentais (segregação, 
estigma, preconceito) e de comunicação, por não partirem de modelos pré-estabelecidos. Por 
essa razão, a arte representa, por exelência, um vetor de inclusão social”. 
 Como refere Schiller (1995) “a arte provoca o despertar da consciência de não serem 
os homens escravos de ninguém e nem dos preconceitos sociais, através de um caminho 
aberto pelo coração (in Loureiro, 2003:17), pelo que a arte acaba por se constituir num canal 
de comunicação e, como tal, possibilita ao indivíduo articular, relacionar e inteirar-se sem 
descurar as suas potencialidades, na construção de conhecimento e da própria consciência. 
Claro está, que a prática pedagógica no campo das artes se converte, assim, num exercício de 
sensibilidade, onde todas as vivências pessoais, sociais e culturais são relevantes. 
 Neste contexto, a animação sociocultural assume-se como um instrumento essencial: 
favorece a socialização e orienta a educação para condutas de autonomia integradas, 
permitindo o acesso deste público específico a um conjunto de valores, costumes e 
características vivenciais a que os outros adultos “normais” já têm acesso, pois enquanto 
práticas educativas não formais e informais, visam responder a “necessidades sociais, 
individuais ou colectivas” (Canário, 2000:74). Como refere Fermoso (1999) “a animação 
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sociocultural relacionou-se com os âmbitos da educação permanente, a educação de adultos, a 
educação não formal, a educação popular, a educação para o ócio e para os tempos livres, a 
difusão cultural, a gestão cultural, a promoção social e o desenvolvimento comunitário (in 
Osório, 2004:238). Visto que a cultura se apresenta como uma realidade e um bem social, a 
sua acessibilidade e desfrute é potenciada pela existência de práticas socioculturais inclusivas 
que promovem a inclusão deste público nos espaços culturais. 
  
Em suma, as grandes mudanças sociais, políticas e económicas registadas no séc. XX, nas 
sociedades ocidentais, originaram novas necessidades no campo da educação. Por 
conseguinte, a educação especial sofreu também grandes alterações. Passou-se de uma óptica 
segregacionista para uma de inclusão e formou-se e aperfeiçoou-se o conceito de 
necessidades educativas especiais. Numa perspectiva de educação para todos e de fuga ao 
isolamento social e cultural, o contacto destas pessoas com a arte, a partir de práticas de 
animação sociocultural, vem permitir que, dentro das suas limitações, se enalteçam as suas 
possibilidades e se conquiste uma educação integral tal como a preconizada na Declaração 
Mundial sobre a Educação Para Todos, em 1990. 
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Capítulo II – Caracterização Geral 
 
O projecto não é uma simples representação do  
futuro, mas um futuro para fazer, um futuro a construir,  
uma ideia a transformar em acto (Barbier, 1996) 
 
1.  Análise das Necessidades de Intervenção 
 
Segundo Schiefer (2006:235) a análise de necessidades consiste no “estudo 
sistemático de indivíduos, grupos ou organizações” com o intuito de determinar “pontos 
fortes, pontos fracos e hiatos entre condições existentes e condições óptimas”, pelo que o 
cumprimento desta fase permite descobrir o que causa o problema detectado. 
Tendo em conta que a vontade de intervir não é suficiente para garantir os bons 
resultados de um projecto é fundamental que se analise as necessidades de forma a conhecer 
os fenómenos sociais que causam o problema. A identificação da sua causa está assim acima 
da identificação da sua manifestação leve (Guerra, 2002).  
A análise das necessidades de intervenção não é de todo uma tarefa fácil, pelo que, 
para ser bem sucedida, deverá incluir elementos externos – informação teórica, e elementos 
internos – dados recolhidos, sobre a problemática a que o projecto pretende dar resposta 
(Guerra, 2002). 
Apesar das limitações apontadas para esta fase do projecto por alguns autores, 
defendemos, como a autora, que o processo de análise é permanente e daí a necessidade de 
se utilizar uma metodologia de pesquisa-acção ao longo do seu desenvolvimento para que as 
intervenções sejam adequadas ao contexto em que se inserem. 
Na apresentação das necessidades deve estar presente o relato da situação real e da 
situação desejada, bem como dos instrumentos e técnicas utilizadas na recolha de 
informações. 
Concebido a partir da participação activa de todos os actores envolvidos, a análise de 
necessidades de CONTEMPO ART’EE englobou três fases: o pré-diagnóstico, o diagnóstico e a 
definição do problema. 
 
1 .1.  O Pré-Diagnóstico 
 
A experiência desenvolvida no terreno mostrou a ausência de programas de 
actividades de arte moderna e contemporânea para o público com necessidades especiais.  
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No entanto, e porque a experiência não basta para criar uma intervenção eficaz, 
optámos por recolher informações que nos mostrassem com clareza a situação real onde 
queríamos intervir. 
Uma vez que não existem técnicas específicas para a análise de necessidades (Guerra, 
2002), a sua escolha depende essencialmente dos objectivos que se pretendem e dos meios 
que se dispõem.  
Para Kaufman (1973) não existem procedimentos infalíveis, para Barbier e Lesne 
(1973) os instrumentos a utilizar na análise de necessidades não podem basear-se unicamente 
em critérios de natureza técnica, para Rodrigues e Esteves (1993:33), “não há bons e maus 
instrumentos, técnicas ou métodos de análises de dados”. Pennington (1985) agrupou as 
técnicas de análise de dados em dois grupos: formais – análise de relatórios, de publicações, 
de dados estatísticos, de resultados de testes e de observações feitas por especialistas; e, 
compreensivas – inquéritos, entrevistas e utilização de grupos. 
De entre as várias técnicas citadas por diversos autores para a análise de necessidades 
(Kaufman, 1973; Barbier e Lesne, 1977; Pennington, 1985; Rodrigues e Esteves, 1993; Guerra, 
2002;), e tendo em conta que o nosso principal objectivo era recolher informações para 
compreender a problemática, optámos pela utilização da técnica de entrevista, utilizada na 
obtenção de dados qualitativos, na medida em que a presença de diálogo iria permitir 
aprofundar e explorar a suspeita adquirida por via da experiência.  
 
A entrevista é uma metodologia de investigação que possibilita recolher informação 
muito profunda e pressupõe um contacto directo entre entrevistado e entrevistador. Tem por 
base uma relação de aprendizagem em que o investigador se socorre de um especialista ou de 
uma testemunha para compreender um tema ou acontecimento (Quivy & Campenhoudt, 
1998; Ghiglione & Matalon, 1992). 
De facto, como refere Tuckman (2002:348), a entrevista permite “obter os dados 
desejados com a máxima eficácia e a mínima distorção”. 
As entrevistas podem ser classificadas como não-directivas, semi-directivas e directivas 
ou inquérito aberto, em função de categorias como o controlo do investigador sobre as 
respostas, o grau de aprofundamento e exploração das respostas e a verificação de categorias 
que o investigador determina a priori e que quer confirmar durante a entrevista (Ghiglione & 
Matalon, 1992). 
Tendo em conta que se pretendia aprofundar a problemática para determinar as suas 
causas, seleccionámos a entrevista semi-directiva para conseguirmos explorar o tema, de 
forma controlada, e recolher pistas de reflexão sobre o problema ou novas hipóteses que 
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pudessem não ter sido consideradas (Quivy & Campenhoudt, 1998). Optámos por entrevistar 
duas formadoras de Língua Gestual Portuguesa e três coordenadoras de serviços educativos: a 
coordenadora do Centro de Pedagogia e Animação do Centro Cultural de Belém, a 
coordenadora do Serviço Educativo do centro de Arte Moderna José de Azeredo Perdigão do 
Centro Calouste Gulbenkian e a coordenadora do Serviço Educativo da Fundação Caixa Geral 
de Depósitos – Culturgest.  
A entrevista constitui-se, na nossa perspectiva, no melhor meio para perceber de que 
forma os indivíduos implicados sentem uma necessidade (Pennington, 1985), ajuda-nos a 
construir um quadro descritivo e interpretativo sobre a problemática elegida e sobre o devir 
do contexto em que se insere e permite-nos comparar dados entre vários sujeitos (Bogdan e 
Biklen, 1994). 
Delineado o plano de análise da situação real onde se pretende actuar, definido o tipo 
de informação a recolher, seleccionada a entrevista enquanto técnica de análise de 
necessidades e os actores a entrevistar passámos a fase de diagnóstico de CONTEMPO ART’EE. 
 
1.2.  O Diagnóstico 
 
O diagnóstico está presente na análise de necessidades uma vez que permite interpretar 
e sistematizar as características do real em que se pretende intervir (Guerra, 2000). Constitui-
se, assim, num instrumento de interacção e comunicação entre actores fundamental para a 
compreensão da realidade e para a identificação das causas dos problemas (Guerra, 2000).  
Neste sentido, a apresentação do processo de recolha e de tratamento de dados e a 
síntese das informações recolhidas são, pois, fundamentais para a concretização desta 
segunda fase. 
 
1.2.1. Processo de Recolha e Tratamento de Dados 
 
Como foi referido na fase de pré-diagnóstico recorremos à técnica da entrevista para 
recolher as informações necessárias ao desenvolvimento do projecto. Apesar de terem sido 
realizadas em momentos temporais diferentes, todas forneceram dados importantes à 
construção de CONTEMPO ART’EE. 
Atendendo à temática em estudo e tendo como referência o modelo proposto por 
Estrela (1984), as entrevistas socorreram-se de um guião que teve em conta dois aspectos: um 
de carácter metodológico que teve como intuito atender a considerações teóricas e outro 
relacionado directamente com os conteúdos a recolher (Anexos 1 e 2). 
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O carácter metodológico correspondeu à estrutura do próprio guião. A presença de 
um tema, de objectivos gerais e de blocos com objectivos específicos, possíveis questões e 
algumas notas foram aspectos sugeridos teoricamente por Estrela (1984) e cumpridos na 
elaboração do guião. 
O segundo correspondeu aos conteúdos a recolher juntos dos entrevistados. Tendo 
como tema a Educação pela e para a arte de adultos com dificuldades auditivas, as entrevistas 
às Formadoras de Língua Gestual Portuguesa diferiram das entrevistas às Coordenadoras dos 
Serviços Educativos quanto aos objectivos.  
As primeiras tinham como objectivos perceber a sua formação académica, profissional 
e experiencial, com o intuito de conhecer um pouco da sua história de vida e com as possíveis 
dificuldades com que diariamente se deparam, compreender a problemática da surdez e, 
sobretudo, a relação entre educação, arte e inclusão. A partir delas conseguimos identificar a 
sua realidade, caracterizar o grupo que representam enquanto grupo-alvo de CONTEMPO 
ART’EE e definir algumas informações a recolher junto das Coordenadora dos Serviços 
Educativos posteriormente contactados. 
As segundas pretendiam conhecer os serviços que as Coordenadoras tinham a seu 
cargo (quando é que se formaram, como é que estão organizados, os seus objectivos e 
finalidades, que tipo de actividades desenvolvem, com que públicos trabalham, qual a sua 
importância dentro de um espaço cultural e para o público que as visita) e qual a relação que 
sentiriam existir entre educação e arte e as potencialidades dessa relação na educação de 
adultos com necessidades especiais, especialmente as que se referem às dificuldades 
auditivas. 
Embora as primeiras tenham assumido uma forma mais informal, devido às limitações 
de comunicação existentes, ambas respeitaram as orientações do guião. No caso da primeira o 
guião era constituído por cinco blocos temáticos (A. Legitimação da entrevista e motivação do 
entrevistado; B. A Formação académica; C. A Formação Profissional; D. A Formação 
experiencial; E. A Dificuldade Auditiva; F. Educação e Arte) e a segunda por dois (B. O Serviço 
Educativo; C. Educação, Arte e Necessidades Educativas Especiais). Ambas possuíam um bloco 
para legitimação da entrevista, colocação de questões finais e agradecimentos.  
As entrevistas foram todas transcritas (Anexos 3 e 4) e realizaram-se individualmente 
nos seus postos de trabalho. As das formadoras de Língua Gestual Portuguesa realizaram-se na 
Associação Portuguesa de Surdos, em Lisboa, as Coordenadoras nos seus respectivos serviços, 
de acordo com a sua disponibilidade. 
É importante referir que as entrevistas às Formadoras foram realizadas durante o 5º 
ano da Licenciatura em Ciências da Educação (ano lectivo 2006/2007) e dispensaram 
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apresentações devido ao conhecimento pessoal já existente. No entanto, tentámos ter algum 
cuidado, na medida em que “os primeiros momentos do processo de negociação são cruciais”, 
nomeadamente “a recepção e o primeiro contacto” (Raynal, 1998:175). 
As entrevistas às Coordenadoras, com durações variáveis e mais formais, também 
ocorreram em momentos diferentes. A entrevista à Coordenadora do Serviço Educativo da 
Fundação Caixa Geral de Depósitos foi realizada em 2006, e as restantes em 2008.  
 
Para o tratamento das entrevistas utilizámos como técnica a análise de conteúdo.  
A análise de conteúdo segundo Bardin (1977) consiste num “conjunto de técnicas de 
análise das comunicações visando, por procedimentos sistemáticos e objectivos de descrição 
do conteúdo das mensagens, obter indicadores quantitativos ou não, que permitam a 
inferência de conhecimentos relativos às condições de produção/recepção (variáveis inferidas) 
das mensagens” (in Triviños, 1987:160). 
Antes de avançar e, em consequência da diversidade de dados que eram necessários 
recolher junto das Coordenadoras dos Serviços Educativos, a análise de conteúdo incidiu 
apenas sobre estas, pois esta técnica permitiria descrever objectiva, sistemática e 
quantitativamente o conteúdo patente na comunicação (Estrela, 1984; Bardin, 1977).  
As entrevistas às Formadoras de Língua Gestual Portuguesa não sofreram o mesmo 
processo que as entrevistas às Coordenadoras uma vez que devido aos evidentes problemas 
de comunicação entre ouvintes e surdos, as respostas às perguntas foram feitas através da 
escrita simples de respostas a perguntas orientadas pelo guião, pelo que o processo de análise 
de conteúdo não poderia ser aplicado a estes dois casos. 
O processo de análise teve início com a selecção de unidades de registo que 
corresponderam a excertos dos protocolos de entrevista que isoladamente seriam pertinentes 
(Estrela, 1984). Foram agrupados em categorias obedecendo a critérios de coerência, 
homogeneidade, exclusividade recíproca e exaustividade (Estrela, 1984). Uma vez que se 
tratavam de entrevistas semi-estruturadas ao analisarmos as entrevistas tivemos em conta os 
objectivos que as estruturaram de forma a criar blocos e categorias que respeitassem 
metodologicamente este processo (Anexo 5).  
Constituíram-se, assim, dois grandes blocos: 
A. O Serviço Educativo  
B. Educação, Arte e Necessidades Educativas Especiais  
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O processo de categorização que seguimos para as entrevistas foi idêntico. Cada uma 
foi recortada e os indicadores agrupados em categorias já existentes ou noutras que pensámos 
ser pertinente acrescentar. 
Terminado este processo fizemos uma leitura dos resultados obtidos o que nos 
permitiu analisá-las globalmente. 
 
1.2.2. Síntese e Análise dos Dados Recolhidos 
 
 Analisadas as entrevistas decidimos compreendê-las no quadro dos referenciais 
teóricos que fundamentam o projecto. 
  
 Actualmente os três serviços educativos inquiridos já se encontram em funcionamento 
há mais de três anos. Ao longo do tempo não só a programação tem-se vindo a intensificar 
como também a quantidade e o tipo de públicos (bebés, crianças, jovens, adultos e séniores). 
Graças à divulgação que é feita quer por correio quer por Internet têm conseguido criar uma 
boa ligação do público com as diferentes matérias artísticas (dança, teatro, musica, cinema, 
fotografia, artes visuais). 
  Referem as três entrevistadas que os seus serviços educativos têm como principal 
objectivo fazer o público crescer, adquirir e desenvolver conhecimentos, sensibilidades, rasgar 
horizontes, aprender a pensar de outra forma reunindo uma série de disposições pessoais para 
poder actuar na sociedade e gerir as mudanças com que frequentemente ela se depara. 
Assumem-se, nesta linha, como espaços potencialmente educativos (Canário, 2000) que ao 
serviço da sociedade “adquirem, conservam, comunicam, estudam, investigam e expõem 
testemunhos materiais do homem e do meio que o rodeia, para o desenvolvimento da 
educação e deleite dos públicos” (Barbosa, 2006:20). 
 Na elaboração da programação e das actividades que dela fazem parte, as 
coordenadoras e as suas equipas criam olhares multidisciplinares para que a visita do 
espectador não se esgote nessa primeira visita, pelo que uma programação bem sucedida terá 
de ter em conta as características não do público mas dos diferentes públicos para que com as 
suas experiências e saberes possam criar diferentes olhares sobre as mesmas obras de arte ou 
interpretar, sem ajuda, outras, numa exposição diferente. Fernandez (2002) realça a este 
propósito, que a concretização da função pedagógica, situa-se precisamente neste respeito 
pelas características da comunidade que o visita (in Barbosa, 2006). Ademais, Barbosa 
(2006:28) acrescenta que “uma exposição é sempre o resultado de uma escolha e de uma 
mensagem com a qual se pretende «educar» o público”. 
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 No que se refere ao segundo bloco categorizado as entrevistadas referenciam aspectos 
que vão de encontro à teoria e à experiencia que adquirimos no terreno. 
Como refere a Coordenadora do CPA a programação não contempla actividades 
específicas para grupos com Necessidades Especiais, embora recebam com frequência este 
tipo de público (“antes era um receio receber este público, o tempo e o trabalho com alguns 
grupos mostrou-me que qualquer pessoa independentemente das características físicas, 
sociais, económicas e culturais pode participar com qualidade nas actividades programadas”).  
Fortalecendo a nossa suspeita, a Coordenadora do Serviço Educativo CAMJAP realça 
que o serviço desenvolve actividades para grupos de autistas, de deficiência mental moderada 
e síndrome de down, mas que não existe nada previamente pensado para grupos de pessoas 
com dificuldades auditivas.  
Reforçando a ausência de actividades programadas para surdos a Coordenadora do 
Serviço Educativo da FCGDC salienta que para se desenvolverem actividades com esses grupos 
“é preciso ter uma estrutura forte” e “há outros públicos mais importantes (…) mais 
disponíveis para nos visitarem” que é necessário fortalecer em primeiro lugar.  
Sobressai, pois, aqui a ideia de que a inclusão e integração de pessoas com 
necessidades educativas especiais não tem sido fácil quer por entraves pessoais e sociais quer 
políticos e/ou económicos. 
Contudo, em consonância com pesquisas realizadas nos últimos anos (Almeida 2004) 
as três entrevistadas defendem que a expressão artística é extremamente importante para o 
ser humano.  
A Coordenadora do CPA refere que “deve haver um encontro entre o que é matéria 
educativa e o que é matéria artística, pois ambas são áreas que comunicam com o público e o 
ensina a agir na sociedade de uma forma conhecedora, competente, humana, tolerante, 
inteligível, sensível. A arte é uma forma de saber, onde tudo existe e onde não existe certo 
nem errado”. 
A coordenadora do CAMJAP refere que “independentemente das necessidades a 
educação artística é uma componente fundamental do desenvolvimento de qualquer indivíduo 
enquanto ser completo, mais ainda para grupos que são portadores de uma deficiência”. 
Acrescenta que “Na sociedade portuguesa ainda existe muita discriminação, pelo que a 
educação artística pode servir para promover a acessibilidade e a igualdade de oportunidades, 
ou seja, tornar a sociedade mais inclusiva e justa. Através dela todos os indivíduos sem 
excepção e discriminação poderão obter ferramentas para poderem crescer, amadurecer e 
lidar com o mundo. É errado discriminar só porque se trata de uma população mais difícil. A 
Educação Artística tem uma componente importante sobretudo para esse público” 
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 Para terminar, um programa de actividades para adultos surdos terá de privilegiar 
obras de cariz visual e sensorial forte para que haja uma adesão verdadeira, uma vez que estas 
pessoas gostam de experimentar e na maior parte dos casos não lhe é proporcionada essa 
oportunidade, controlar os tempos de conversação entre a explicação da obra e a tradução 
para Língua Gestual Portuguesa, o cuidado em não ser influenciada pelo “ruído visual” dos 
seus gestos, saber quantos surdos lêem os lábios e privilegiar apenas uma obra, tendo em 
conta as suas especificidades e as dos surdos. 
 
1.3.  A Definição do Problema 
 
A informação recolhida permitiu orientar o projecto CONTEMPO ART’EE e 
compreender as dificuldades de gestão de um serviço que ao mesmo tempo que quer 
contemplar uma vasta gama de públicos, sente dificuldades na sua integração pelas 
actividades e necessidades que a sua recepção exige.  
Como tal, as informações fornecidas por todos os entrevistados permitiu definir o 
seguinte problema: embora haja alguma programação nacional para adultos com 
dificuldades visuais, trissomia 21 e deficiência mental, não existe uma abordagem específica 
para o público com dificuldades auditivas, pelo que o princípio da igualdade de 
oportunidades no acesso à cultura tem sido desvalorizado. Desta forma, urge actuar para 
permitir a inclusão deste público em espaços de fomento da arte moderna e 
contemporânea. 
 
2.  Final idades,  Objectivos Geral ,  Objectivos Específ icos 
 
Uma vez definido o problema que o projecto visa colmatar, torna-se necessário definir 
os objectivos a atingir. Segundo Guerra (2002:163), “a definição dos objectivos não é uma 
tarefa burocrática de menor interesse. Pelo contrário. Pela negociação dos objectivos passa, 
em larga medida, a capacidade de manter um alto nível de motivação dos actores e de vir a 
medir os resultados de intervenção”, pelo que a tradicional distinção entre finalidades, 
objectivos gerais e objectivos específicos se mostra fundamental. A “definição das grandes 
intenções de intervenção e dos seus objectivos operacionalizáveis” (Guerra, 2002:163), 
assume-se, assim, como essencial. 
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2.1.  Final idades 
 
Segundo Guerra (2002:163), “as finalidades indicam a razão de ser de um projecto e a 
contribuição que ele pode trazer aos problemas e às situações que se torna necessário 
transformar”. Nesta perspectiva, são finalidades do projecto CONTEMPO ART’EE: 
  Favorecer o desenvolvimento pessoal, social e cultural de adultos com dificuldades 
auditivas; 
  Melhorar a sua qualidade de vida através do apoio de experiências de natureza 
estética, artística e criativa, através do contacto com a Arte Moderna e Contemporânea; 
 Promover a Igualdade de Oportunidades, a nível cultural entre o público que possui 
uma dificuldade sensorial e o público denominado de “normal”. 
 
2.2.  Objectivo Geral   
 
Na condução de um projecto, o seu gestor é orientado por determinados objectivos 
operacionais que dependerão do problema que se quer resolver. Segundo Guerra (2002:163), 
“os objectivos gerais descrevem grandes orientações para as acções e são coerentes com as 
finalidades do projecto, descrevendo as grandes linhas de trabalho a seguir”, pelo que a nível 
operacional, o projecto CONTEMPO ART’EE visa criar um programa de oficinas teórico-
práticas sobre arte moderna e contemporânea para adultos com dificuldades auditivas com 
o intuito de lhes facultar as ferramentas necessárias à contemplação autónoma de uma 
exposição num espaço cultural de hoje. 
 
2 .3.  Objectivos Específ icos 
 
De acordo com Guerra (2002:164), os objectivos específicos “são formulados em 
termos operacionais, quantitativos ou qualitativos, de forma a tornar possível analisar a sua 
concretização”. Assim, e tendo em conta que os objectivos específicos exprimem os resultados 
que se espera atingir, CONTEMPO ART’EE pretende: 
 
 Contar com a presença de pelo menos cinco adultos surdos em cada actividade 
programada; 
 Registar a presença de pelo menos cinco visitantes surdos, nos seis meses 
subsequentes ao projecto, nas exposições da Culturgest. 
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3.  Caracterização da instituição de acolhimento: Serviço Educativo da 
Fundação Caixa Geral  de Depósitos -  Culturgest 
 
A Fundação Caixa Geral de Depósitos – Culturgest é uma empresa do Grupo Caixa 
Geral de Depósitos que desenvolve uma programação frequente na área da dança, da música, 
das artes plásticas e do teatro. Em 1994, foi fundada para gerir a sua Colecção de Arte 
Contemporânea e para servir, em exclusivo, os funcionários do Grupo. A partir de 2000, a 
Culturgest ficou responsável por “retomar a compra de obras para a Colecção; 
internacionalizá-la, incluindo obras de artistas brasileiros e africanos de expressão portuguesa; 
inventariar e integrar nela as obras de arte que fazem parte do património do Grupo CGD; e, 
por um período experimental, [estudar a possibilidade de] novas propostas de aquisição” 
(Ramos e Ribeiro in Machado, 2002:9). Hoje, através do Serviço Educativo, procura estabelecer 
laços de estreita colaboração com escolas, universidades e outros estabelecimentos de 
formação, no sentido de fomentar ideias, práticas e saberes. O desenvolvimento de parcerias 
com estas instituições tem-lhe permitido não só aumentar o número de visitantes, mas 
igualmente receber diferentes tipos de públicos, desde crianças a idosos, com diferentes 
formações, necessidades e interesses.   
  O serviço educativo da Culturgest, oficialmente instituído em Janeiro de 2005, tem-se 
apresentado como um aliado directo dos públicos da Culturgest, intimamente preocupado 
com a sua recepção educativa, física e psicológica, através da concepção e realização de 
actividades que potenciem o contacto do público com os diversos espectáculos e exposições. 
Para tal, fornece informação sobre eles, interliga os assuntos contextualizando-os, mas 
principalmente tem ajudado os visitantes a comunicar com os objectos fazendo perguntas, 
mediando o olhar, contando histórias, fazendo jogos ou convidando-os a expressar opiniões e 
sentimentos. 
  No entanto, a consolidação do serviço educativo tem sido um processo lento, cuidado 
e nunca concluído, na medida em que a sua formação é um processo dinâmico que envolve 
três forças: as colecções, os públicos e os monitores/educadores em constantes mudanças e 
rotatividade.  
  De acordo com Gonçalves (2002), apesar dos serviços educativos tentarem 
acompanhar as correntes educativas do sistema formal e criarem estratégias de contacto 
vivencial com as obras, é preciso que considerem nas suas programações alguns factores como 
a organização expositiva, o tempo e o espaço, a comunicação com os objectos e as colecções, 
a formação e a informação, a heterogeneidade dos públicos, a efemeridade do contacto, o 
conjunto de actividades e a utilização dos sentidos.  
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  A escolha deste espaço para a aplicação de CONTEMPO ART’EE surgiu do trabalho que 
foi desenvolvido durante o estágio curricular da Licenciatura em Ciências da Educação. A 
integração no dinamismo do serviço permitiu não só compreender os seus objectivos, o seu 
público-alvo e o tipo de actividades que desenvolve, mas também as lacunas que ainda 
subsistem. Assim, aliado às boas condições físicas que o espaço oferece para a sua 
concretização, está a receptividade de todos os seus profissionais em participar e colaborar 
com um projecto que pretende valorizar a diferença através da arte. O apoio físico e social 
justifica a escolha da instituição e suporta, com certeza, a sua aplicação futura. 
 
 
4.  O Público-Alvo: Identif icação e Caracterização 
 
4 .1.  Identif icação do Públ ico-Alvo 
 
 O projecto CONTEMPO ART’EE pretende abranger o público surdo adulto (maiores de 
18 anos) que frequente com regularidade as instituições privadas e públicas como escolas, 
associações e outros espaços que contactem diariamente com adultos surdos. (Anexo 6). 
 
4.2. Caracter ização 
 
Falar é ouvir-se e ouvir-se, mais do que a audição de sons produzidos, é (…)  
reconhecer e fazer entender o sentido das palavras ditas e partilhadas. 
(Bouvet, 1987 in Caramelo e Pacheco, 2005:55) 
 
4.2.1. Definição 
 
A surdez constitui a forma mais comum das doenças sensoriais, afectando um número 
elevado de pessoas em todo o mundo. (Nunes, 2006) A audição é um sentido importantíssimo 
para a segurança do indivíduo, para o desenvolvimento da sua linguagem e, consequente, 
integração social (Moreno e Raul, 1990). Como tal, interfere no desenvolvimento global quer 
se trate de uma criança, um jovem ou um adulto. De acordo com a Organização Mundial da 
Saúde sofrem de deficiência auditiva todas as pessoas que apresentarem anomalias ou perdas 
funcionais no aparelho auditivo, qualquer que seja a sua causa, idade de aquisição ou 
gravidade. 
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4.2.2. Medição e Classif icação  
 
 A perda auditiva pode ser medida de acordo com duas dimensões: a intensidade e a 
frequência. A primeira corresponde à altura relativa do som e a segunda ao número de 
vibrações por segundo de uma determinada onda. O instrumento normalmente utilizado para 
medir a acuidade auditiva, o audiometro de puro-som, apresenta ao paciente sons de 
intensidade e frequência conhecidas, que deverão ser identificadas por ele e registadas pelo 
profissional de saúde. Por ser um processo complexo, a medição e a classificação do tipo de 
deficiência do paciente é complicada.  
 A audição é geralmente medida e descrita em decibéis (db), uma medida relativa da 
intensidade do som. Quanto maior o número de decibéis necessários para que uma pessoa 
possa responder ao som, maior é a perda auditiva. 
O quadro seguinte apresenta de forma sintetizada as opções médicas de classificação 
da deficiência e as suas implicações mais comuns na educação, quer se trate de uma criança, 
um jovem ou um adulto. 
 
Quadro 1 – Extensão da Perda e Implicação na Educação 
Nível de Perda Definição 
Intensidade 
(db) 
Implicações para a educação 
Leve 
O indivíduo ouve a voz humana. A 
perda de alguns elementos 
fonéticos condiciona alguns 
processos articulatórios. 
27-40  
Pode ter dificuldade em ouvir sons 
distantes. Pode precisar sentar-se em 
lugar preferencial e de terapia da fala 
 
Moderada 
O indivíduo ouve apenas sons de 
forte intensidade e apresenta 
condicionamentos significativos na 
aquisição da linguagem verbal 
 
41-55 
Compreende a fala de uma conversa. 
Pode não acompanhar discussões em 
classe. Pode precisar de aparelhos 
auditivos e terapia especial 
 
Moderadamente 
grave 
71-90 
Precisará de aparelho auditivo, treino 
auditivo, treino intensivo em fala e 
linguagem 
 
Grave 
As perdas são mais graves e as 
dificuldades maiores, sendo a 
oralidade impossível sem o 
recurso atempado a ajudas 
audiológicas e pedagógicas. 
71-90  
Consegue ouvir somente sons 
próximos. Às vezes é considerado 
surdo. Precisa de educação especial 
intensiva, aparelhos auditivos, treino 
em fala e linguagem. 
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Profunda 
O indivíduo não dispõe de 
sensação sonora socialmente útil 
91  + 
Pode perceber sons altos e vibrações. 
Confia mais na visão do que na 
audição para o processar de 
informações. Considerado surdo. 
 
 
4.2.3. Tipos de Perda Audit iva 
  
 O ouvido é o órgão da audição e normalmente é dividido em ouvido interno, ouvido 
médio e ouvido externo. Por ser constituído por “várias estruturas sensíveis que detectam as 
vibrações sonoras e as transformam em impulsos nervosos que são transmitidos pelo nervo 
auditivo até ao centro da audição no córtex cerebral” (Sousa, 2003: 25), qualquer problema 
que ocorra numa das suas divisões pode conduzir ao aparecimento de uma deficiência 
auditiva.  
Entre as várias deficiências que podem surgir, Gallagher e Kirk (1991) salientam duas: a 
perda auditiva condutiva e a perda auditiva sensório-neural.  
Na primeira, a intensidade do som que alcança o ouvido interno, é reduzida. A segunda 
é causada por problemas no ouvido interno ou no nervo auditivo, que transmite o impulso ao 
cérebro. 
A Organização Mundial da Saúde aponta para além destas, uma outra: a perda auditiva 
mista, que ocorre quando há uma alteração na condução do som até ao órgão terminal 
sensorial associada à lesão deste ou do nervo auditivo. 
 
4.2.4. Causas da Perda Audit iva 
 
As perturbações na audição podem ter origem em várias situações. Hoje, feitos alguns 
estudos e observações, associa-se a perda auditiva a situações pré-natais, perinatais e pós-
natais.  
Entre as primeiras citam-se as hereditárias, as malformações congénitas adquiridas 
pelo embrião devido a infecções intra-uterinas (ex.: rubéola), intoxicações intra-uterinas (ex.: 
quinina), alterações endócrinas (ex.: bócio), carências alimentares (ex.: vitamínicas), agentes 
físicos (ex.: raios X) e o nascimento prematuro.  
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As perinatais correspondem a traumatismos obstétricos (ex.: hemorragias no ouvido 
interno), às intoxicações (ex.: anóxia pós-partum) e às incompatibilidades sanguíneas entre 
mãe e filho que podem provocar danos no sistema nervoso central. 
As pós-natais, estão normalmente associadas a doenças infecciosas bacterianas (ex.: 
meningites e otites), a viroses (ex.: varicela), intoxicações causadas por alguns antibióticos, 
excesso de vitamina D que pode levar à infiltração calcária nas artérias auditivas e a afecções 
nasofaríngicas (ex.: inflamações agudas ou crónicas das fossas nasais). 
É de referir, no entanto, que são ainda vários os casos cujas origens da perda são 
desconhecidas (Moreno e Raul, 1990). 
 
4.2.5. Impl icações no Desenvolvimento do Adulto 
 
O problema associado à comunicação das pessoas com dificuldades auditivas centra-se 
em dois pontos fulcrais: “as limitações de um modo de comunicação com outras pessoas e as 
limitações progressivas no desenvolvimento normal da linguagem” (Gallagher e Kirk, 1991: 
242). Em consequência, os processos de desenvolvimento, as áreas de realização académica, 
social e pessoal e o ajustamento ocupacional poderão ser gravemente afectados.  
Assim, os adultos surdos dedicam-se principalmente a “ofícios especializados ou semi-
especializados” o que “reflecte bem as limitações sérias causadas pelos problemas de 
comunicação e de educação para o desempenho da profissão e de posições administrativas” 
(Gallagher e Kirk, 1991: 247).  
 Também a perda auditiva pode ter implicações no desenvolvimento motor dos 
adultos, que podem “apresentar um ligeiro atraso motor devido à falta de experiências, ou 
mexer-se muito e parecer hiperactivos, ter problemas de equilíbrio e até uma parente 
descoordenação de movimentos” (Moreno e Raul, 1990: 165). 
Conhecer a idade em que a perda se verificou é fundamental na ponderação sobre as 
suas implicações no adulto. 
  
4.2.6. Mitos e Real idades 
 
As mudanças políticas, educativas e religiosas têm contribuído para romper com o 
unanimismo que envolve a reabilitação dos surdos.  
O “agrupamento das pessoas surdas em instituições assistenciais, isoladas das famílias, 
aprofundando o estigma em que a representação da suposta incapacidade de comunicar se 
identificava com um atraso mental e com um conjunto de características entendidas como 
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impeditivas da sua integração social” (Caramelo e Pacheco, 2005: 21), tem sido afastada 
dessas mudanças.  
A perspectiva redutora da deficiência tem sido substituída por uma que valoriza a 
pessoa surda como alguém diferente e integrada numa minoria linguística e cultural.  
Todavia, mantêm-se ainda alguns mitos sobre a surdez e os surdos que, não só 
impedem a sua visibilidade, como uma minoria linguística, mas também limitam, por diversas 
vezes, a comunicação entre pessoas ouvintes e pessoas surdas.  
 
Quadro 2 – Mitos e Realidades (Moreno e Raul, 1990: 169-70) 
Mitos Realidades 
Para que é que eu lhe falo se ela não 
me ouve? (mãe de uma criança 
surda) 
A criança precisa sempre de viver num clima de comunicação, tanto 
oral como não oral, que seja o mais natural e feliz possível. 
A pessoa surda é uma pessoa sem 
linguagem 
Ter uma linguagem diferente não é o mesmo que não ter linguagem. A 
linguagem está na natureza do homem. A pessoa surda (…) comunica. 
(…) 
A criança surda que usa aparelho 
auditivo ouve tão bem como 
qualquer pessoa ouvinte 
A criança surda quando usa aparelho ouve melhor a linguagem oral o 
que não significa que (…) passe a ter uma audição perfeita. 
Um surdo quando fala, entende e 
satisfaz assim as suas necessidades 
de pessoa que comunica. 
Quando um surdo fala nem sempre manipula totalmente o processo 
da palavra e não é so através dela que se expressará da forma mais 
completa e satisfará as suas necessidades de comunicação. 
A criança surda é fisicamente 
agressiva 
A forma gestual, mímica e corporal de comunicação pode levar a 
exprimir o que se está em desacordo, aborrecido ou zangado de uma 
forma (…) mais agressiva  porque tem que ser expressa rápida e 
fisicamente. (…) 
O surdo é desconfiado 
Se o interlocutor não for claro e não a esclarecer sobre o que se está a 
passar à sua volta, é difícil para a pessoa surda estar confiante. 
As crianças surdas que falam mal (…) 
são intelectualmente menos 
desenvolvidas que as crianças 
ouvintes. 
Não se deve confundir domínio da linguagem oral com o domínio do 
pensamento. A criança surda não é obrigatoriamente uma criança com 
desenvolvimento intelectual afectado. 
Todos os surdos fazem facilmente a 
leitura labial 
Não é fácil fazer-se leitura labial. É necessário fazer-se uma 
aprendizagem e a pessoa que fala tem de ser muito clara e sem 
exageros de dicção. 
 
“o gesto é tudo” portanto é fácil 
entender a linguagem gestual sem 
aprendizagem. 
Os gestos não são transparentes. A relação entre o gesto e aquilo que 
ele representa é muitas vezes facilmente detectada mas não é 
imediata. 
 
A comunicação gestual entre os 
surdos não é uma língua. 
A comunicação gestual estabelecida entre surdos tem todas as 
características que define uma língua. 
A comunicação gestual é universal. 
Como língua que é, não tem universalidade. No entanto existe uma 
língua gestual internacional (“gestuno”), tal como existe uma língua 
oral universal (“esperanto”) 
 
Em suma, o conhecimento das características da surdez permite a compreensão do 
fenómeno e uma resposta precisa às suas necessidades. 
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5.  Estratégias de Intervenção 
 
Na selecção da estratégia a seguir, podem ser consideradas várias hipóteses, quer se 
trate de uma estratégia global ou operacional. A sua formulação consiste, assim, na 
explicitação das opções efectuadas tirando partido das oportunidades e ultrapassando as 
ameaças descortinadas no ambiente em que vai ser implementado.  
Segundo Guerra (2002:167), “concebe-se a estratégia num contexto de articulação 
entre recursos e objectivos e visando a elaboração de um pensamento director em torno do 
qual se estruturam de forma mais ou menos coerente, as decisões fundamentais”.  
Assim, a grande orientação metodológica de CONTEMPO ART’EE reside na 
sensibilização de Técnicos de Serviços Educativos em espaços culturais de fomento da Arte 
Contemporânea e de Técnicos de Educação Especial, de forma a apelar à participação não só 
das estruturas culturais existentes na área, mas também de técnicos especializados que 
possam de alguma forma facilitar o processo de implementação e realização do projecto.  
 
6.  Condições para o êxito do projecto 
 
Para que o projecto CONTEMPO ART’EE seja realizado com sucesso é necessário que 
se realize uma boa divulgação junto das instituições que contactam ou trabalham diariamente 
com adultos com dificuldades auditivas, que haja uma adesão destes e das respectivas escolas, 
associações e outras instituições aos objectivos do projecto e a disponibilização de recursos 
humanos com formação adequada aos conteúdos e aos públicos com quem irão interagir 
durante as sessões.  
 
7.  Definição do âmbito temporal  
 
O projecto será realizado em nove meses. A divulgação e a abordagem a cada 
movimento artístico seleccionado estão planificadas para um mês.  
 
 
8.  Resultados esperados 
 
No final da realização do projecto é esperado que os adultos que beneficiaram da 
oportunidade de participar em todas as sessões tenham adquirido competências sociais e 
saberes culturais que lhes permitam contemplar na plenitude uma obra de arte actual em 
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qualquer espaço cultural, sublinhando o princípio da igualdade de oportunidades no acesso à 
cultura. Também é de esperar que a Culturgest passe a receber com maior frequência adultos 
com dificuldades auditivas. 
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Capítulo III – O Plano de Actividades  
 
A organização de um plano de actividades implica descrever de forma detalhada “o 
que se pretende fazer, quando se pretende fazer, quem será encarregado das diferentes 
tarefas e quais os recursos necessários para as concretizar” (Guerra, 2002:170). Tendo em 
conta os objectivos e a estratégia enunciada serão descritas as actividades: os destinatários, a 
duração, os objectivos, uma pequena descrição, os recursos, a avaliação e o orçamento. É 
importante referir que as actividades delineadas foram construídas com recurso a bibliografia 
especializada na área, apreciadas por artista plásticos que trabalha na área das artes visuais e 
revistas pela coordenadora da Fundação Caixa Geral de Depósitos – Culturgest. 
 
1.  Projecto CONTEMPO ART’EE:  Actividades Planeadas 
 
Actividade 1: Divulgação do projecto CONTEMPO ART’EE 
 
Destinatários Instituições que trabalhem com surdos 
Duração 8 horas 
Objectivos 
 Divulgar o programa de actividades junto de instituições que contactam diariamente com o 
público-alvo do projecto. 
Descrição 
A actividade abrangerá três tarefas: 
1. A construção de um poster onde serão apresentadas as actividades do projecto direccionadas 
ao público com dificuldades auditivas: o seu nome, os objectivos, a descrição, a avaliação, o 
custo.  
2. A elaboração de uma mailing list actualizada a partir da base de dados em Access já organizada: 
confirmação do nome dos destinatários e a sua morada; 
3. O envio do poster para as instituições que contactam diariamente com surdos; 
4. Verificar a recepção de todos os posters pelos entrevistados. 
Recursos 
Materiais 
 Poster; 
 Envelopes; 
 Etiquetas endereçadas. 
Humanos 
 Técnico de Projecto 
Avaliação 
A ausência de retorno dos posters enviados e a inscrição em actividades dita o sucesso da 
actividade. 
Orçamento 
Material: 200€ 
Técnico de projecto: 52 € 
 
Actividade 2: Vincent Van Gogh (Pós-Impressionismo) 
 
Destinatários 10 Adultos Surdos 
Duração 3 horas 
Objectivos 
 Enquadrar histórica, política e socialmente o movimento pós-impressionista; 
 Conhecer o artista Vincent Van Gogh; 
 Caracterizar a técnica de pintura do artista a partir da obra “Noite Estrelada”; 
 Produzir um trabalho com características pós-impressionistas a partir das técnicas artísticas 
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empregues por Van Gogh; 
 Reflectir sobre o processo de trabalho desenvolvido durante a elaboração do trabalho; 
Descrição 
Parte prática 
1. Fazer as cores, em guache, amarela bem claro, branca, laranja e amarelo mais escuro em 
recipientes diferentes;  
2. Recortar retalhos de papel colorido em formas de casas, prédios, igrejas e outros edifícios que 
achem importantes incluir no seu trabalho; 
3. Colar todas as figuras recortadas seguidas na parte inferior da folha escura; 
4. Estrelar o céu com os amarelos e desenhar a lua; 
5. Para compreender a técnica de pintura de Van Gogh, será necessário pintar círculos tracejados 
em torno de cada estrela e da lua (não um anel completo, mas algumas pinceladas 
pontilhadas). Desta forma o brilho das estrelas parecerá que se está a espalhar pelo céu da 
noite. 
 
Parte teórica 
Discussão sobre os trabalhos desenvolvidos a partir do trabalho do artista e do movimento 
artístico em que se insere. Apresentação de uma impressão da obra “Noite Estrelada” reproduzida 
pelos participantes. 
Recursos 
Materiais 
 Um folha de papel cartão preto ou azul-escuro para o fundo; 
 Pedaços de papel espelho e camurça de cores variadas; 
 Tesoura; 
 Cola; 
 Guache (branco, amarelo e laranja) em frascos separados; 
 Pincéis; 
 Reprodução colorida ou cartão postal de um quadro de Van Gogh intitulado de “Noite Estrelada” 
Humanos 
 Formador em Artes Visuais; 
 Intérprete de Língua Gestual Portuguesa; 
 Técnico de Projecto. 
Avaliação 
A avaliação da actividade será realizada a partir da observação dos trabalhos efectuados pelo 
formador, da troca de experiências e de conhecimentos sobre o artista e o movimento em que se 
insere. 
Como tal, a avaliação será realizada em grupo tendo como suporte os próprios trabalhos 
elaborados. Culminará com o preenchimento em grupo de um questionário sobre a actividade.   
Orçamento 
Material: 100€ 
Formador em Artes Visuais: 70€ 
Intérprete de LGP: 26€ 
Técnico de projecto: 26€ 
 
Actividade 3: Pablo Picasso (Cubismo) 
 
Destinatários 10 Adultos Surdos 
Duração 6 horas 
Objectivos 
 Enquadrar histórica, política e socialmente o movimento Cubista; 
 Compreender o trabalho artístico de Pablo Picasso; 
 Conceber um objecto artístico com características cubistas; 
 Reflectir sobre as técnicas artísticas utilizadas na concepção do trabalho individual de cada 
participante. 
Descrição 
Parte prática – Dia 1 
1. Frente a frente irão ficar dois participantes. Um deles será o modelo, numa primeira fase, e o 
outro, numa segunda; 
2. O primeiro começará por pintar, da forma que achar melhor, o retrato do colega. Deverá 
deixar secar o desenho. O segundo deverá fazer o mesmo. 
Trabalho de Projecto ⋅ Projecto CONTEMPO ART’EE 
 
51 
Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação ⋅ Universidade de Lisboa 
Parte prática – Dia 2 
1. Cortar à mão livre com a tesoura a pintura seca. Poderá desenhar-se linhas antes de a cortar 
para guiar o corte. Os pedaços recortados devem ser visíveis e de tamanho médio; 
2. Colar os pedaços recortados noutra folha, respeitando ou desrespeitando a ordem. Pode haver 
olhos virados ao contrário, cabelos trocados, entre outras posições que os participantes 
queiram dar ao recorte; 
3. Para compreender o trabalho de Picasso, dever-se-á colar outros itens (recortes de jornais, 
botões, rótulos de garrafas, tecido, pedaços de papel, etc.), tal como ele fazia nas suas obras. O 
resultado lembrará um pedaço de vidro quebrado tal como lembram os quadros do artista; 
4. Quando os participantes estiverem satisfeitos com o seu trabalho, a obra estará terminada. 
Parte teórica 
Discussão sobre os trabalhos desenvolvidos a partir do trabalho do artista e do movimento 
artístico em que se insere. Apresentação de algumas imagens de obras realizadas por Pablo 
Picasso. 
Recursos 
Materiais 
 Papel Cartolina Branco A4; 
 Tintas e pincéis; 
 Papel espelho; 
 Recortes de jornais, botões, rótulos de garrafas, tecido, pedaços de papel, entre outros objectos 
passíveis de serem colados; 
 Giz de cera escuro; 
 Tesoura; 
 Cola branca. 
Humanos 
 Formador em Artes Visuais; 
 Intérprete de Língua Gestual Portuguesa; 
 Técnico de Projecto. 
Avaliação 
A avaliação da actividade será realizada a partir da observação dos trabalhos efectuados, da troca 
de experiências e de conhecimentos sobre o artista e o movimento em que se insere. Como tal, a 
avaliação será realizada em grupo tendo como suporte os próprios trabalhos elaborados. 
Culminará com o preenchimento em grupo de um questionário sobre a actividade.   
Orçamento 
Material: 100€ 
Formador: 140 € 
Intérprete: 52€ 
Técnico de projecto: 52€ 
 
Actividade 4: Salvador Dali (Surrealismo) 
 
Destinatários 10 Adultos Surdos 
Duração 3 horas 
Objectivos 
 Enquadrar histórica, social e politicamente o movimento Surrealista; 
 Caracterizar o trabalho do artista Salvador Dali; 
 Produzir uma obra com características Surrealistas; 
 Reconhecer características surrealistas nos trabalhos elaborados pelos participantes. 
Descrição 
Parte Prática 
1. Recortar figuras de uma revista ou jornal; 
2. Escolher uma figura com uma imagem clara e ordenada. É necessário recortar e colar num 
papel; 
3. Desenhar uma figura utilizando o recorte de revista, de uma forma que seja surpreendente, 
inesperada e impossível. Poder-se-á utilizar mais do que um recorte no desenho; 
4. Imaginar um título ou nome para o desenho, igualmente inesperado; 
5. Criar uma história para o desenho como se ele fosse o reflexo de um sonho. 
Parte Teórica 
Apresentação dos trabalhos e dos sonhos inventados. Reflexão sobre o trabalho do artista e do 
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movimento em que ele se insere a partir do trabalho desenvolvido por todos os participantes. 
Recursos 
Materiais 
 Folha de cartolina; 
 Caneta hidrográfica colorida; 
 Giz de cera; 
 Lápis de cor; 
 Tesoura; 
 Cola; 
 Catálogos e revistas para recortar figuras; 
Humanos 
 Formador em Artes Visuais; 
 Intérprete de Língua Gestual Portuguesa; 
 Técnico de Projecto. 
Avaliação 
A avaliação será feita a partir do registo das histórias e da observação dos trabalhos desenvolvidos 
por todos os participantes. Culminará com o preenchimento em grupo de um questionário sobre a 
actividade.   
Orçamento 
Material: 100€ 
Formador: 70€ 
Intérprete: 26€ 
Técnico de projecto: 26€ 
 
Actividade 5: Minimalismo 
 
Destinatários 10 Adultos Surdos 
Duração 6 horas 
Objectivos 
 Situar histórica, social e politicamente o movimento artístico; 
 Apontar as características principais do movimento artístico; 
 Comparar o trabalho de artistas minimalistas com os trabalhos desenvolvidos pelos 
participantes. 
Descrição 
Parte Prática – Dia 1 
1. Escolher um objecto/animal/pessoa para ser representado; 
2. Representar o objecto em perspectiva numa folha A3; 
3. Utilizar formas e cores primárias para o traduzir; 
4. Escolher os materiais mais adequados à sua representação escultórica; 
Parte Prática – Dia 1 
1. Construir a escultura minimalista do objecto representado a partir de formas e cores 
primárias. 
Parte Teórica 
Apresentação dos trabalhos e discussão sobre os pontos que caracterizam o movimento e as obras 
de artistas minimalistas como Donald Judd, Carl André, Sol Lewitt e Richard Smith a partir dos 
trabalhos desenvolvidos. 
Recursos 
Materiais 
 Folha A3; 
 Lápis de carvão; 
 Borracha; 
 Lápis de cor com as cores primárias; 
 Outros materiais escolhidos pelos participantes. 
Humanos 
 Formador em Artes Visuais; 
 Intérprete de Língua Gestual Portuguesa; 
 Técnico de Projecto. 
Avaliação 
A avaliação incidirá sobre a capacidade individual de simplificar, às suas formas e cores mais 
simples, o objecto/animal/pessoa seleccionado. O debate em grupo ajudará a compreender até 
que ponto as obras elaboradas, estarão na sua forma mais simples. No final será preenchida em 
Trabalho de Projecto ⋅ Projecto CONTEMPO ART’EE 
 
53 
Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação ⋅ Universidade de Lisboa 
grupo uma ficha de avaliação da actividade. 
Orçamento 
Material: 100€ 
Formador: 140€ 
Intérprete: 52€ 
Técnico de projecto: 52€ 
 
Actividade 6: Faith Ringgold (Modernismo) 
 
Destinatários 10 Adultos Surdos 
Duração 3 horas 
Objectivos 
 Reconhecer histórica, social e politicamente o movimento modernista; 
 Caracterizar o trabalho da artista Faith Ringgold; 
 Contactar com uma diferente técnica artística; 
 Produzir uma obra em tecido; 
 Reflectir sobre a ligação que existe entre os materiais utilizados e a origem afro-americana da 
artista. 
Descrição 
Parte Prática 
1. Desenhar uma imagem no pedaço de algodão branco. O desenho pode contar uma história 
sobre a vida do participante; 
2. Colocar alguns retalhos de papel debaixo do tecido com giz e uma folha de papel alumínio 
sobre ele, para que o ferro fique protegido do creion derretido. Pressionar durante alguns 
minutos o ferro para derreter a cera colorida no tecido e torná-la permanente; 
3. Para fazer uma moldura para o desenho, corte pedaços de tecido para encaixar em torno das 
bordas. Cortar tiras longas de tecidos, quadrados, triângulos ou outros formatos. Depois de 
escolherem os seus preferidos, devem colar os pedaços escolhidos nas bordas do tecido liso, 
até que a moldura esteja pronta; 
4. Com a ajuda da máquina de costura, os participantes poderão cozer a moldura de tecido e a 
imagem feita a giz com linha colorida. Ringgold costumava costurar com linha colorida em cima 
das suas pinturas. 
Parte Teórica 
Apresentação dos trabalhos e das histórias ilustradas. Conversa sobre o tipo de materiais 
empregues e sua relação com o trabalho da artista. Discussão sobre os pontos que caracterizam o 
movimento moderno. 
Recursos 
Materiais 
 Pedaço de tecido de algodão branco; 
 Giz de cera comum ou para tecido; 
 Ferro de engomar; 
 Retalhos de papel; 
 Papel alumínio; 
 Retalhos de tecidos; 
 Tesoura; 
 Máquina de costura; 
 Cola branca; 
 Pedaço de papelão; 
 Tesoura; 
 Fita-cola crepe; 
Humanos 
 Formador em Artes Visuais; 
 Intérprete de Língua Gestual Portuguesa; 
 Técnico de Projecto. 
Avaliação 
A avaliação da actividade será feita a partir da partilha de pontos de vista sobre os trabalhos 
elaborados e culminará com o preenchimento de um questionário sobre a actividade. As emoções 
sentidas pelos participantes serão também valorizadas, tendo em conta que os trabalhos poderão 
reunir factos sobre a história de vida dos participantes. 
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Orçamento 
Material: 100€ 
Formador: 70€ 
Intérprete: 26€ 
Técnico de projecto: 26€ 
 
Actividade 7: Jackson Pollock (Arte Abstracta) 
 
Destinatários 10 Adultos Surdos 
Duração 3 horas 
Objectivos 
 Compreender o movimento artístico Arte Abstracta; 
 Caracterizar a “pintura-acção”; 
 Conhecer os princípios e o trabalho do artista Jackson Pollock; 
 Experimentar uma forma diferente de pintar; 
 Produzir um trabalho abstracto. 
Descrição 
Parte Prática 
1. Cobrir o piso da área de trabalho com bastante jornal. Colar o jornal com fita-cola crepe; 
2. Colocar a caixa de cartão sobre o jornal; 
3. Colocar uma folha no interior da caixa fixada com fita-cola; 
4. Molhar o pincel no guache (qualquer cor) e salpicar a folha, abanando o pincel para cima e 
para baixo num movimento brusco; 
5. Fazer o mesmo mas com outras cores. 
Parte Teórica 
Apresentação dos trabalhos e reflexão sobre a técnica de pintura executada por Jackson Pollock. 
Interpretação dos trabalhos dentro do movimento arte abstracta e “pintura-acção”. 
Recursos 
Materiais 
 Área de trabalho forrada com jornal e fita-cola crepe; 
 Caixa de papelão com um lado cortado; 
 Roupas para sujar; 
 Vários pincéis grandes; 
 Grandes frascos com guache; 
 Papel de jornal; 
 Folha A3; 
 Fita-cola crepe; 
Humanos 
 Formador em Artes Visuais; 
 Intérprete de Língua Gestual Portuguesa; 
 Técnico de Projecto. 
Avaliação 
A avaliação será realizada em grupo. Será dado ênfase ao processo e ao preenchimento do 
questionário sobre a actividade. A observação dos trabalhos também ajudará a compreender a 
forma como os participantes encararam a nova forma de pintar. 
Orçamento 
Material: 100€ 
Formador: 70€ 
Intérprete: 26€ 
Técnico de projecto: 26€ 
 
Actividade 8: Andy Warhol (Pop Art) 
 
Destinatários 10 Adultos Surdos 
Duração 3 horas 
Objectivos 
 Situar histórica, social e politicamente o movimento Pop Art; 
 Compreender a sua ligação à sociedade do consumo; 
 Reconhecer a importância do trabalho do artista Andy Warhol; 
 Caracterizar o trabalho desenvolvido pelo artista; 
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 Produzir um trabalho com características Pop Art. 
Descrição 
Parte Prática 
1. Escolher uma foto do participante; 
2. Ampliar na máquina fotocopiadora para A4. Tirar seis cópias; 
3. Medir as fotocópias de forma a formar quadrados de 20 cm. Recortar para que fiquem todas 
do mesmo tamanho; 
4. Colocar os seis rostos idênticos sobre uma cartolina; 
5. Com os materiais de colorir pintar cada um dos rostos de cor diferentes; 
6. Recortar algumas das cópias de forma diferente, como por exemplo, retirando o fundo de uma 
delas ou recortando o rosto de outra e deixando apenas o fundo; 
7. Quando os participantes estiverem satisfeitos com o seu trabalho, devem colar as seis cópias 
no lugar, encostadas umas às outras, como um tabuleiro de xadrez. É esta disposição que 
caracteriza muito do trabalho desenvolvido por Warhol. 
Parte Teórica 
Apresentação dos trabalhos e reflexão sobre a técnica de trabalho utilizada, o artista que 
representa e o movimento em que se insere. Identificação dos pontos que caracterizam o 
movimento Pop Art. 
Recursos 
Materiais 
 Fotografia de uma pessoa famosa; 
 Maquina de fotocopiar; 
 Tesoura; 
 Lápis de carvão; 
 Régua; 
 Lápis de cor; 
 Giz de Cera; 
 Pastel oleoso; 
 Caneta hidrográfica; 
 Folha de cartolina branca; 
 Cola UHU baton; 
 Cola UHU tubo. 
Humanos 
 Formador em Artes Visuais; 
 Intérprete de Língua Gestual Portuguesa; 
 Técnico de Projecto. 
Avaliação 
A avaliação dos trabalhos será realizada em grupo. Reflectirá as emoções e as aprendizagens dos 
participantes. Culminará com o preenchimento em grupo de um questionário sobre a actividade. 
Orçamento 
Material: 100€ 
Formador: 70€ 
Intérprete: 26€ 
Técnico de projecto: 26€ 
 
Actividade 9: Victor Vasarely (Op Art) 
 
Destinatários Adultos Surdos 
Duração 3 horas 
Objectivos 
 Situar histórica, social e politicamente o movimento Op Art; 
 Analisar o trabalho desenvolvido por Victor Vasarély; 
 Compreender os processos que levam a construção de ilusões ópticas; 
 Produzir um trabalho Op Art. 
Descrição 
Parte Prática 
1. Colocar o papel na mesa de trabalho na posição horizontal. Com uma régua e um lápis os 
participantes terão de desenhar 4 a 6 linhas rectas de cima para baixo. Elas podem ter espaços 
proporcionais ou desproporcionais; 
2. Colocar o mesmo papel, mas agora na vertical. Começando no topo do papel, os participantes 
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terão de desenhar uma linha recta, em zigue-zague ou ondulada, cruzando as linhas feitas 
anteriormente e parando na extremidade inferior; 
3. Deixar um espaço amplo ou estreito entre as linhas e desenhar uma outra próxima a esta 
seguindo a primeira ou experimentando um tipo diferente de linha. Deixar outro espaço e 
desenhar mais uma linha. Desenhar linhas de cima a baixo que cruzem as feitas com a régua, 
até que o papel esteja cheio; 
4. Colorir todos os quadrados como se de um xadrez se tratasse com a caneta preta. Os 
quadrados serão todos de formatos diferentes e não realmente quadrados. Quando os espaços 
estiverem preenchidos (um sim, um não) a ilusão de óptica da Op Art estará completa; 
5. Colar o desenho numa folha grande de papel preto para demonstrar a ilusão. 
Parte Teórica 
Apresentação dos trabalhos e discussão sobre as suas características e os pontos que caracterizam 
o trabalho do autor e do movimento artístico em que ele se insere. 
Recursos 
Materiais 
 Papel branco A3; 
 Lápis; 
 Régua; 
 Caneta ponta preta; 
 Guache preto; 
 Cola; 
 Folha grande de papel cartão preto para moldura; 
Humanos 
 Formador em Artes Visuais; 
 Intérprete de Língua Gestual Portuguesa; 
 Técnico de Projecto. 
Avaliação 
A avaliação compreenderá a observação dos trabalhos pelo Formador. A criação de uma ilusão 
óptica ditará o sucesso da actividade. Será também preenchido em grupo um questionário de 
avaliação da actividade. 
Orçamento 
Material: 100€ 
Formador: 70€ 
Intérprete: 26€ 
Técnico de projecto: 26€ 
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Capítulo IV – Dispositivo de Avaliação 
 
A gestão de um projecto deve contribuir para a melhoria das condições no contexto 
onde se pretende intervir, já que o projecto responde a uma carência do público-alvo e da 
própria instituição.  
Tendo em conta que uma gestão organizada do projecto permite criar condições para 
que os intervenientes estudem e resolvam os problemas em equipa Raynal (1998) é 
importante explicitar a forma como CONTEMPO ART’EE será acompanhado e avaliado. De 
seguida é apresentado o plano de avaliação, o respectivo modelo e critérios. 
 
1.  Plano de aval iação 
 
A avaliação de projectos é uma componente essencial que assegura a eficiência na 
planificação, no desenvolvimento das diferentes fases e nos resultados que se pretendem 
obter com o projecto.  
Assim, a avaliação deve ser utilizada durante todo o processo de implementação e 
desenvolvimento do projecto, pelo que exige que se pense nela como algo sistemático e 
presente em todas as suas fases de planificação. É fundamental que se realize uma avaliação 
diagnóstica, de acompanhamento e de impacto (Guerra, 2002).  
Relativamente ao primeiro tipo de avaliação, tal como foi referido acima na fase de 
diagnóstico, consistiu apenas em perceber se o projecto, a partir das informações recolhidas, 
poderia ser ou não implementado. A reformulação do meu problema é o resultado dessa 
avaliação. 
Tendo em conta que o projecto deve ser exequível, será necessária uma avaliação de 
acompanhamento. Através dela poder-se-á, durante a concretização do projecto, modificar 
alguns aspectos para evitar problemas que eventualmente possam surgir durante a sua 
execução e revelar a variação entre o que foi planificado e o que foi implementado, 
possibilitando obter um feedback da aplicação do projecto. Foi também por este motivo que 
foram concebidas para cada uma das actividades, algumas formas de avaliação, como a 
observação e a partilha de opiniões sobre a forma como estas decorreram. A sua aplicação 
permitirá indicar e reflectir sobre situações que possam pôr em causa não só a realização das 
actividades seguintes, mas a própria intervenção e os seus objectivos. É importante não 
esquecer que uma avaliação que se faça ao longo da implementação do projecto influencia e 
auxilia todas as tomadas de decisão. 
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Combinar-se-ão dois tipos de avaliação: a auto-avaliação e a avaliação interna. A auto-
avaliação permite reunir um conjunto de informações e ter uma visão mais ampla e consciente 
sobre as mudanças e os efeitos do projecto. A avaliação interna permite ter acesso às 
representações dos vários participantes sobre o modo como decorreu o projecto e as 
mudanças que este operou na Comunidade Surda e na própria Culturgest. Ademais, como 
refere Guerra (2002:175), “geralmente combina-se uma auto-avaliação e uma avaliação 
interna ou externa”.  
De acordo com o modelo de avaliação seleccionado, a melhor forma para recolher 
informações e avaliar com sucesso o projecto, será através de painéis que reunirão todos o 
que participaram no projecto. Nos painéis serão expostas opiniões quer sobre a forma como o 
projecto foi planeado quer sobre a forma como foi concretizado. Através deste tipo de 
metodologia conseguir-se-á recolher os dados necessários para analisar comparativamente e 
avaliar Contempo Art’ee. A elaboração de um documento síntese dos assuntos abordados no 
painel poderá justificar a sua implementação num outro contexto semelhante, estendendo os 
seus princípios a áreas geográficas nacionais diferentes. 
 
2.  Modelo de Aval iação 
 
De entre todos os modelos de avaliação sugeridos por Guerra (2002), o que mais se 
adequa ao presente projecto é o modelo múltiplo.  
A partir deste o acesso aos diversos pontos de vista das várias pessoas que 
participaram no projecto de intervenção será possível. Todos os participantes deverão apreciá-
lo, para que se possa entender as mudanças que realmente foram operadas e o significado que 
elas tiveram para todas as pessoas envolvidas no processo.  
Contudo, se por um lado, este modelo facilitará a recolha de informação para 
compreender os diferentes pontos de vista, por outro, tornar-se-á difícil sintetizar essas 
informações, pelo que será necessário não só que se disponibilize muito tempo, como também 
que se seja extremamente sensível a elas. A tabela 1 (Guerra, 2002) sintetiza o tipo de 
avaliação que se pretende efectuar.  
 
Tabel a  1  -  Tipo de Avaliação – Modelo Múltiplo 
Dimensões Modalidades 
Área problemática 
Ausência de actividades para adultos surdos no âmbito da arte moderna 
e contemporânea. 
Intervenientes Auto-avaliação e avaliação interna 
Temporalidade Avaliação diagnostica, on going e ex-post 
Âmbito de Incidência Avaliação Múltipla 
Destinatários Decisores, formadores e público-alvo. 
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Suportes de Recolha Painéis 
Estratégias Metodológicas Análise comparativa 
Produtos Reuniões de debate, Relatório Síntese de Divulgação 
 
Numa breve explicação da tabela, a área problemática apontada corresponde ao 
problema que foi identificado na fase de diagnóstico.  
Para avaliar a concretização do projecto será realizada a auto-avaliação pela equipa 
que o compôs (Formador de Artes Visuais, Intérprete de Língua Gestual, Técnico de Projecto, 
Responsável pelo Serviço Educativo da Culturgest) e a avaliação interna, primeiro, pelo Técnico 
de Projecto, já realizada após a concretização do diagnóstico, e por todos os adultos surdos 
que participem nas actividades de forma a corrigir aspectos importantes durante a sua 
realização.  
A avaliação ex-post medirá os resultados e os efeitos do projecto através da análise do 
processo e dos objectivos. Abrangerá, assim, todos os intervenientes no processo desde os 
decisores até ao público-alvo, durante a realização dos painéis. A avaliação será fichada em 
reuniões de debate e através de um relatório-síntese que permitirá a sua divulgação a outros 
museus ou instituições culturais. 
De acordo com Guerra (2002), “o sucesso do processo de avaliação depende (…) da 
capacidade para encontrar indicadores que meçam o processo e os resultados da avaliação”. A 
tabela 2 descreve a forma como será feita a avaliação de CONTEMPO ART’EE. 
 
Tabel a  2  - Grelha de Avaliação de Projecto 
Critérios de 
Avaliação 
Questões 
problemáticas 
Indicadores 
Métodos e 
Meios 
Agentes 
Envolvidos 
Temporalidade 
Adequa- 
bilidade 
O projecto e o seu 
desenho adequam-
se ao contexto e ao 
público sobre o 
qual intervém? 
- Adesão às 
actividades  
- Espaço 
- Faixa Etária 
 
Observação 
Entrevista-
conversa 
Questionários 
 
Responsáveis pelo 
Projecto 
 
Adultos surdos 
 
Técnico de 
Projecto 
 
Intérprete de 
Língua Gestual 
 
Formador de 
Artes Visuais 
Durante e após 
a 
implementação 
do projecto 
Pertinência 
As actividades 
planificadas 
adequam-se aos 
objectivos da 
instituição? 
- Objectivos da 
instituição 
- Objectivos do 
projecto 
Eficácia 
Os objectivos 
definidos foram 
atingidos? 
- Actividades 
realizadas/ 
Previstas 
- Número de 
participantes 
previstos 
- Número de 
participantes nas 
actividades 
Eficiência Os resultados - Objectivos 
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obtidos 
correspondem ao 
seu emprego mais 
económico e 
satisfatório? 
específicos 
- Custos 
envolvidos 
- Actividades 
realizadas 
 
A avaliação final de CONTEMPO ART’EE será realizada a partir de critérios específicos 
como a adequabilidade, a pertinência, a eficácia e a eficiência. Os mesmos permitirão 
constatar se o projecto se adequou ao espaço cultural onde foi realizado e aos destinatários, 
se as actividades planeadas conseguiram concretizar os objectivos enunciados, se o problema 
foi ou não colmatado e se os meios e os custos se mostraram adequados à sua resolução. Para 
tal, será recolhido um conjunto de informações através de métodos como a observação, 
entrevistas-conversas e questionários, durante e após a aplicação do projecto, de forma a 
recolher as informações necessárias para responder aos indicadores apontados. 
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Capítulo V – Recursos Humanos, Materiais e Orçamento  
 
5.1.  Recursos Humanos 
 
Para que CONTEMPO ART’EE seja concretizável será ideal dispor de uma estrutura de 
recursos humanos simples, mas eficaz. Assim, para que se atinjam os objectivos definidos a 
priori, será necessário recrutar para o projecto três tipos de recursos humanos: um 
responsável pela coordenação e monitorização do projecto com formação na área das Ciências 
da Educação; Formadores com Certificado de Aptidão Pedagógica na área das Artes Visuais; e, 
um Intérprete de Língua Gestual Portuguesa. 
 
5.2.  Recursos Materiais 
 
Os recursos materiais poderão ser diferentes de actividade para actividade, já que a 
compreensão dos movimentos artísticos contemplará um trabalho especializado sobre o 
trabalho dos artistas que o compõem. No entanto, serão recursos os materiais tecnológicos 
que a Fundação Caixa Geral de Depósitos – Cultugest poderá disponibilizar e os materiais 
artísticos necessários à concretização de cada actividade. È um objectivo aproveitar os 
recursos existentes e procurar outros através de patrocínios, mostrando às instituições 
solicitadas as mais-valias da sua colaboração no projecto.   
 
5.3. Orçamento  
 
Tendo em conta que o projecto só poderá ser implementado se a instituição tiver 
conhecimento do custo total é apresentado de seguida, na Tabela 3, o custo por actividade, o 
custo de concepção de projecto e o custo total do projecto para a Fundação Caixa Geral de 
Depósitos – Culturgest. 
 
Tabel a  3  -  Custo detalhado do projecto CONTEMPO ART’EE 
Nome actividade Custo (€) 
Actividade 1: Divulgação do Projecto CONTEMPO ART’EE 
Actividade 2: Vincent Van Gogh (Pós-Impressionismo) 
Actividade 3: Pablo Picasso (Cubismo) 
Actividade 4: Salvador Dali (Surrealismo) 
Actividade 5: Minimalismo 
Actividade 6: Faith Ringgold (Modernismo) 
Actividade 7: Jackson Pollock (Arte Abstracta) 
Actividade 8: Andy Warhol (Pop Arte) 
Actividade 9: Victor Vasarely (Op Arte) 
252 
222 
440 
222 
440 
222 
222 
222 
222 
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Total das actividades 2464 
Concepção 900 
Total Projecto 3364 
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Conclusão Reflexiva 
 
Recordando os objectivos iniciais, CONTEMPO ART’EE é, claramente, um projecto que 
pretende através das práticas de animação sociocultural e do trabalho desenvolvido por 
artistas plásticos modernos e contemporâneos, criar condições para que adultos com 
dificuldades auditivas possam contemplar na plenitude a arte que se pratica na actualidade.  
Embora haja em Portugal alguma programação para adultos com necessidades 
educativas especiais, a experiência adquirida, a teoria consultada e os dados recolhidos junto 
dos actores privilegiados mostraram que não existe uma abordagem específica para o público 
com dificuldades auditivas, pelo que constatámos que o princípio da igualdade de 
oportunidades no acesso aos bens culturais não está a ser valorizado.  
Assim, criámos um projecto à medida daqueles a quem se destina, através da 
realização de um diagnóstico onde confrontámos os actores envolvidos com as nossas 
aspirações e analisámos as suas verdadeiras necessidades. Verificámos que os nossos 
propostos iniciais correspondiam à realidade, pelo que emergiu CONTEMPO ART’EE. 
É importante referir que o diagnóstico deu não só voz ao público a quem se dirige, mas 
também acabou por sensibilizar os Técnicos de Serviço Educativo para a realidade. 
O programa de actividades planeado foi pensado para ser realizado na Fundação Caixa 
Geral de Depósitos – Culturgest. No entanto, foi construído de forma a poder ser aplicado em 
qualquer espaço cultural do país que fomente o trabalho de artistas modernos e 
contemporâneos, para que o princípio orientador deste projecto possa de facto ser atingido e 
permita a inclusão deste segmento de público em espaços cujo acesso ainda se encontra 
limitado.   
O acesso às instalações e aos recursos que a FCGD – Culturgest tem possibilitou-nos 
uma visão holística da mesma, permitindo-nos identificar potencialidades e mais-valias para a 
eventual concretização do projecto 
Para além das potencialidades, fomos igualmente sensibilizadas acerca de algumas 
carências do espaço. De forma a ultrapassá-las, definimos como estratégia a sensibilização de 
Técnicos de Serviços Educativos em espaços culturais de fomento da Arte Contemporânea e de 
Técnicos de Educação Especial, de forma a apelar à participação não só das estruturas culturais 
existentes na área, mas também de técnicos especializados que possam de alguma forma 
facilitar o processo de implementação e realização do projecto. Infelizmente, a Fundação não 
dispõe de nenhum Intérprete de Língua Gestual Portuguesa, pelo que foi necessário 
contemplar a sua presença em CONTEMPO ART’EE. 
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A criação das estratégias acima mencionadas tinha duas finalidades, se por um lado 
estas eram necessárias para a concretização das actividades e para a dinamização do projecto, 
por outro estas deveriam potenciar a execução de um projecto a um mínimo custo possível.  
De acordo com todo o processo descrito acima, definimos nove actividades que 
trabalham grandes movimentos de arte moderna e contemporânea, através das quais 
pretendemos que o nosso público-alvo adquira ferramentas que o ajude a interpretar muito 
do trabalho artístico desenvolvido actualmente.  
 
⋅Dif iculdades 
 
A primeira dificuldade com que nos deparámos, diz respeito à articulação da pesquisa 
bibliográfica, que fundamentou todo o nosso projecto, com a realidade em estudo, uma vez 
que embora os textos nos fornecessem pistas sobre os passos que deveríamos tomar para a 
concretização de um trabalho deste teor, estes nem sempre conseguiram responder aos 
problemas sentidos pela prática. 
Um segundo grande obstáculo foi sentido aquando da estruturação das actividades, pois 
embora tenhamos realizado um diagnóstico prévio que nos deu a conhecer os interesses e 
necessidades do nosso público, o esboço e a construção das actividades foi uma tarefa árdua, 
devido, em primeiro lugar, à falta de fundamentação que nos provesse indícios para o plano e, 
em segundo, à adequabilidade ao nosso público pelas especificidades que apresenta. De 
maneira a ultrapassar esta dificuldade e, tendo em conta as limitações do nosso público-alvo, 
optámos por conceber actividades que privilegiam a prática em prol da teórica e a visão, em 
detrimento dos outros sentidos. O apoio e parecer de artistas plásticos na concepção das 
actividades foram também fundamentais para garantir a exequibilidade do projecto. 
 
⋅Mais-val ias 
 
Um dos aspectos mais gratificantes deste projecto foi o contacto com uma realidade que 
nos era desconhecida, o que nos proporcionou momentos de aprendizagem muito valiosos, 
dada a receptividade, os conhecimentos e saberes que nos foram transmitidos quer a partir 
dos formadores surdos, quer a partir dos Técnicos de Serviço Educativo.  
A construção de um projecto que visava responder aos interesses e, ao mesmo tempo, 
melhorar a qualidade de vida dos adultos com dificuldades auditivas, foi um segundo aspecto 
muito positivo, pois desenvolvemos conhecimentos em termos da concepção de um projecto 
feito à medida.  
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Outras das aprendizagens que efectuamos, foi a gestão de um projecto a um menor 
custo possível, aproveitando as potencialidades que o meio envolvente nos forneceu, o que se 
tornou concebível através do diagnóstico e das estratégias que inventariamos.  
O facto de sabermos que este projecto poderá vir a ser realizado futuramente é também 
para nós uma mais-valia, pois será uma forma de valorizar todo o caminho percorrido, ao 
longo de três anos, na elaboração de CONTEMPO ART’EE. 
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ANEXOS 
 
  
Anexo 1 - Guião das Entrevistas às Formadoras de Língua Gestual Portuguesa 
 
Tema: Educação pela e para a Arte de Adultos com Dificuldades Auditivas 
 
Objectivos: 
  Compreender a importância da formação inicial, contínua e experiencial para a educação de um 
surdo ou hipo acústico; 
 Apreender as características, “vantagens” e desvantagens de ter uma dificuldade auditiva; e, 
 Perceber a importância da arte na Educação e Adultos com dificuldades auditivas. 
 
Blocos Objectivos Formulação das questões Notas 
A.  
Legitimação da 
Entrevista e 
Motivação do 
Entrevistado 
- Explicar os objectivos 
da entrevista 
 
- Motivar o entrevistado 
a responder sincera e 
livremente 
- Apresentar o projecto 
 
 
- Garantir a confidencialidade dos 
dados 
 
- Informar as finalidades e os 
objectivos da entrevista 
 
 
- Solicitar a sua colaboração, já que 
o seu contributo é imprescindível  
Enquadramento na 
licenciatura, o porquê da 
minha escolha pela NEE – 
dificuldades auditivas -, e os 
objectivos do meu projecto 
 
 
 
 
 
 
Objectivos e finalidades do 
meu projecto 
B.  
A Formação 
académica 
- Recolher informação 
que permita conhecer a 
formação inicial do 
entrevistado e 
respectivas dificuldades 
sentidas 
 
 
- Indique qual a sua formação 
académica 
 
- Mencione e justifique a 
importância que atribui à formação 
académica. 
 
- Explicite as dificuldades ou 
limitações sentidas durante a sua 
formação académica 
 
- Referir as principais aprendizagens 
realizadas durante a formação 
académica. 
Quais as habilitações 
literárias e as escolas 
frequentadas 
 
 
 
 
 
 
 
Associadas à dificuldade 
auditiva 
 
 
 
C. 
A Formação 
Profissional 
- Recolher informação 
que permita conhecer a 
formação profissional 
do entrevistado e 
respectivas dificuldades 
sentidas 
 
 
- Indique a/as profissões que 
desempenha 
 
- Refira a satisfação pessoal 
presente em cada uma delas 
 
- Explicite as dificuldades ou 
limitações que sente no 
desempenho da(s) sua(s) 
profissão(ões) 
 
- Mencione a importância que 
atribui à formação profissional 
 
- Refira tipos de formação contínua 
em que tenha participado 
 
 
 
- Descreva um dia de trabalho 
Quais as profissões que tem 
e onde as desempenha, 
funções 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Quais os motivos que o(a) 
levaram a procurar formação 
complementar 
D.  
A Formação 
Experiencial 
- Recolher informação 
que permita conhecer a 
formação experiencial 
do entrevistado e 
principais 
aprendizagens 
efectuadas 
-Mencione a importância que 
atribui à formação experiencial 
 
- Refira as principais aprendizagens 
que fez em contexto de trabalho e 
vida social 
 
 
 
 
 
E. 
A Dificuldade 
Auditiva 
- Recolher informação 
que permita 
caracterizar a 
dificuldade auditiva do 
entrevistado 
- Caracterize a sua dificuldade 
auditiva 
 
- Explicite algumas limitações que 
sinta desde o momento em que 
adquiriu essa dificuldade  
 
Diagnóstico, nome, descrição 
e por quem, opinião pessoal 
 
Dificuldades passadas e 
futuras 
 
F.  
Educação e Arte 
- Reunir informação que 
permita assinalar a 
importância da arte na 
educação de adultos 
com dificuldades 
auditivas 
 
- Agregar um conjunto 
de dados que 
possibilitem conhecer o 
trabalho realizado por 
outros centros culturais 
na recepção de adultos 
com dificuldades 
auditivos 
 
- Perceber quais os 
cuidados que deverão 
ser tomados na 
concepção de uma 
oficina para adultos 
- Indique quantas vezes visitou um 
museu  
 
- Descreva duas dessas visitas 
 
- Defina o que entende por Arte 
Contemporânea 
 
- Indique com que material plástico 
mais gostaria de trabalhar. 
 
- Explicite se participação em 
oficinas de arte contemporânea 
teria mais-valias para si. 
 
-Mencione a importância atribuída 
pelas instituições escolar e 
profissional à cultura e à arte 
 
- Refira o que entende por arte e 
que importância lhe atribui 
Durante a formação 
académica, profissional ou 
experiencial, onde, com 
quem, o que mais gostou 
 
 
 
 
Como foi recebida, onde, por 
quem, como correu, etc. 
 
 
 
 
 
Se a cultura e a arte foram 
valorizadas na sua formação 
 
 
Características, que tipos de 
arte conhece, qual a 
com dificuldades 
auditiva 
 
 
- Diga se já frequentou alguma 
oficina artística 
 
- Explicite a relação que poderá 
existir entre a educação e a arte 
preferida. 
 
Oficina de expressão plástica, 
pintura, escultura, 
modelagem, etc. 
 
G. Questões Finais Colocar o entrevistado à vontade para fazer questões aos entrevistadores 
H. Agradecimentos Agradecer a colaboração do entrevistado sem a qual não seria possível concluir o 
trabalho 
Anexo 2 - Guião das Entrevistas às Coordenadoras do CPA e dos Serviços Educativos do 
CAMJAP e Culturgest. 
 
Tema: Educação pela e para a Arte de adultos com dificuldades auditivas 
 
Objectivos: 
  Conhecer o trabalho realizado pelo serviço educativo; e, 
  Perceber a relação e a importância entre educação, arte e necessidades educativas especiais. 
 
Blocos Objectivos Formulação das questões Notas 
A.  
Legitimação da 
Entrevista e 
Motivação do 
Entrevistado 
- Explicar os objectivos 
da entrevista 
 
- Motivar o 
entrevistado a 
responder sincera e 
livremente 
- Apresentar o projecto 
 
 
- Garantir a confidencialidade dos dados 
- Informar as finalidades e os objectivos 
da entrevista 
- Solicitar a sua colaboração, já que o seu 
contributo é imprescindível  
Enquadramento na 
licenciatura, o 
porquê da minha 
escolha pela NEE – 
dificuldades 
auditivas e 
dificuldades visuais – 
e os objectivos e 
finalidades do meu 
projecto 
B. 
O Serviço 
Educativo  
- Reunir informações 
que permitam 
caracterizar o serviço 
educativo  
- Indique quando surgiu o serviço 
educativo e porquê 
 
- Descreva a forma como o organizou e 
porquê 
 
- Aponte os seus principais objectivos e 
finalidades  
 
- Descreva-me um dia no serviço 
educativo 
 
- Indique o público a quem se destina o 
trabalho desenvolvido pelo serviço 
educativo 
 
- Explique e caracterize o tipo de 
actividades que são desenvolvidas pelo 
serviço educativo 
 
- Mencione a importância e as vantagens 
da presença de um serviço educativo, em 
particular, e para o público a quem se 
destina, em geral. 
Ano, mês 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
C.  
Educação, Arte e 
Necessidades 
Educativas 
Especiais 
- Perceber a 
importância que a 
entrevistada atribui à 
educação e sua 
relação com a arte 
 
- Conhecer na 
perspectiva da 
- Explicite a relação que existe entre 
educação e arte  
- Indique se considera existir alguma 
diferença entre educação para a arte e 
educação pela arte. 
- Indique a importância que atribui à arte 
como potencial meio de 
desenvolvimento pessoal, social e 
 
 
 
 
 
 
 
 
entrevistada quanto 
às potencialidades da 
arte na educação de 
crianças com NEE 
 
cultural de adultos com NEE, 
especialmente de adultos com 
dificuldades auditivas e dificuldades 
visuais 
- Explicite algumas técnicas possíveis de 
trabalhar obras de arte contemporâneas 
junto de adultos com dificuldades 
auditivas e dificuldades visuais. 
 
 
G. Questões Finais Colocar o entrevistado à vontade para fazer questões aos entrevistadores 
H. Agradecimentos 
Agradecer a colaboração do entrevistado sem a qual não seria possível concluir 
o trabalho 
 
  
Anexo 3 - Registos das Entrevistas-Conversas às Formadoras de Língua Gestual Portuguesa 
 
Formadora de LGP 1 
 
1. Que importância atribuis à formação académica? 
Muita importância. 
 
2. Que habilitações literárias tens? 
Tenho o 12º ano e formação em Língua Gestual Portuguesa (LGP). 
 
3. Que escola ou escolas frequentaste? Qual gostaste mais? Porquê? 
Frequentei o Instituo Jacob Rodrigues, a Escola Marquês de Pombal e a Escola Secundária António 
Arroio. 
 
4. Quais as maiores dificuldades ou limitações que sentiste? Porquê? 
O mais difícil foi a falta de comunicação com os professores. 
 
5. Caso tenhas estudado numa escola para pessoas com deficiência auditiva, achas que foste 
beneficiada ou prejudicada? Preferias ter estudado numa escola regular com crianças ouvintes? 
Porquê? Ou caso contrário, se estudaste numa escola regular, preferias ter estudado numa escola 
para pessoas com deficiência auditiva? Porquê? 
 
Gostei mais de frequentar escolas com surdos, mas gostaria que os ouvintes aprendessem gestual 
para poder estar na mesma sala sem dificuldades de comunicação. Frequentei escolas com alunos 
surdos e escolas onde eu era a única surda na sala. Tive sempre o apoio de professoras do ensino 
especial, o que ajudou muito. 
 
6. Fizeste alguma visita escolar a um museu ou a um centro cultural? Qual? Gostaste? Conta-me a 
tua experiência. 
Sim, fui ao museu de história e outros. Sim. Gosto de tudo o que seja ligado à arte. 
 
7. Tiveste alguma disciplina no currículo escolar em que pudesses manusear materiais plásticos 
(lápis, carvões, papel, tintas, pincéis, telas, etc.)? Qual? Gostaste?  
 
8. Participaste em ateliers ou actividades extracurriculares artísticas como desenho, pintura, 
escultura, modelagem, etc? Porquê? Gostaste? 
Sim. Gosto muito de trabalhos que usem a imaginação e a criatividade. 
 
9. Quais as principais aprendizagens académicas que realizaste durante a tua vida escolar? 
Aprendi muitas coisas sobre a arte. 
 
10. Que profissão ou profissões tens? Onde trabalhas? 
Sou formadora de Língua Gestual Portuguesa e trabalho no Instituto Jacob Rodrigues. 
 
11. Gostas do que fazes? E das funções que te foram atribuídas? 
Sim, gosto muito. Sou docente de Língua gestual Portuguesa. 
 
12. Que dificuldades ou limitações tens sentido no desempenho da tua profissão? 
Às vezes há dificuldades de comunicação com os colegas. 
 
13. Descreve-me um dia de trabalho… 
É muito variado. Dou aulas de LGP para o 1º ciclo. 
 
14. Como comunicas com os teus colegas de trabalho? 
Há colegas que sabem LGP. Outras vezes peço ajuda a um intérprete. 
 
15. Que importância atribuis à formação contínua? 
É muito importante para a nossa evolução. 
 
16. Alguma vez participaste em Acções de Formação? Porquê? 
Sim. Porque é importante para me actualizar. 
 
17. Caso tenhas participado, em quais participaste e quais foram as aprendizagens mais 
importantes? Ou caso contrário gostarias de participar? Em qual ou quais? Porquê? 
Aprendi muitas coisas novas sobre como melhorar os métodos de ensino com os alunos surdos. 
 
18. Como chegaste a formadora do Curso de Linguagem Gestual Portuguesa? Gostas de dar 
formação? Porquê? 
Não é Linguagem é Língua Gestual Portuguesa. Fui aconselhada por professores da Casa Pia e a 
minha família. 
 
19. Que importância atribuis à formação experiencial? 
É muito importante. 
 
20. Que aprendizagens mais importantes aprendeste em contexto de trabalho? 
Aprendi muita coisa nova sobre a prática de educação e como dar aulas. 
 
21. Que aprendizagens mais significativas adquiriste em contexto social? 
Aprendi a comunicar com todas as pessoas e a fazer com que elas me compreendam e aprendam 
mais sobre a cultura surda. 
 
22. Alguma vez foste com colegas de trabalho a um museu ou a um centro cultural? 
Sim.  
 
23. A instituição onde trabalhas valoriza a cultura e a arte? Porquê?  
Sim. 
 
24. Se sim, dá-me um exemplo. 
Vamos visitar museus. Fazemos teatros com as crianças. 
 
25. Que tipo de surdez te foi diagnosticada? Por quem? Em que consiste? 
Surdez profunda. Por médicos. 
 
26. Quando surgiu? Como? 
Surgiu com seis meses de idade, depois de uma meningite. 
 
27. Consideras a surdez uma deficiência? Porquê? 
Não considero uma deficiência. Porque sempre fui assim. Aprendi a ser assim. Não tenho consciência 
do que é ouvir. Acho deficiência deveria ser atribuída a quem ouve e de repente deixa de ouvir, 
perde a audição, por uma doença ou acidente. 
 
28. Que dificuldades ou limitações tiveste a partir desse momento? 
Sempre fui surda. Não sei como seria se ouvisse. 
 
29. Hoje, que dificuldades ou limitações tens?  
As vezes na comunicação com ouvintes. 
 
30. Verás algum ponto positivo em ser surdo? 
Sim. Há muitos pontos positivos. Sou feliz. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Formadora de LGP 2 
 
1. Que importância atribuis à formação académica? 
Muita importância. 
 
2. Que habilitações literárias tens? 
Tenho o 12º ano. 
 
3. Que escola ou escolas frequentaste? Qual gostaste mais? Porquê? 
Escola secundária por ter mais colaboração por parte dos colegas e professores. 
 
4. Quais as maiores dificuldades ou limitações que sentiste? Porquê? 
Comunicação: naquela altura nem os meus colegas nem os professores sabiam Língua Gestual 
Portuguesa, e eu era obrigada a esforçar-me para entender o que eles diziam. 
 
5. Caso tenhas estudado numa escola para pessoas com deficiência auditiva, achas que foste 
beneficiada ou prejudicada? Preferias ter estudado numa escola regular com crianças ouvintes? 
Porquê? Ou caso contrário, se estudaste numa escola regular, preferias ter estudado numa escola 
para pessoas com deficiência auditiva? Porquê? 
 
Acho que fui beneficiada nas duas escolas por estar numa situação diferente. 
6. Fizeste alguma visita escolar a um museu ou a um centro cultural? Qual? Gostaste? Conta-me 
a tua experiência. 
Fiz tantas, mas não era do meu interesse, talvez por não ter tido interprete de Língua Gestual 
Portuguesa. 
 
7. Tiveste alguma disciplina no currículo escolar em que pudesses manusear materiais plásticos 
(lápis, carvões, papel, tintas, pincéis, telas, etc.)? Qual? Gostaste?  
Sim tive. Sim gostei. 
 
8. Participaste em ateliers ou actividades extracurriculares artísticas como desenho, pintura, 
escultura, modelagem, etc.? Porquê? Gostaste? 
Não. Não era do meu interesse. 
 
9. Quais as principais aprendizagens académicas que realizaste durante a tua vida escolar? 
O normal. 
 
10. Que profissão ou profissões tens? Onde trabalhas? 
Docente de Língua Gestual Portuguesa em vários sítios. 
 
11. Gostas do que fazes? E das funções que te foram atribuídas? 
Adoro. Também. 
 
12. Que dificuldades ou limitações tens sentido no desempenho da tua profissão? 
São poucas, apenas a nível de comunicação e apenas com os colegas de profissão. 
 
13. Descreve-me um dia de trabalho… 
Depende do dia. Há alguns dias que trabalho com crianças surdas, outras com os adultos ouvintes. 
Naturalmente não se ensina o mesmo, o que se ensina às crianças e aos adultos.  
 
14. Como comunicas com os teus colegas de trabalho? 
Através de Língua Gestual Portuguesa. 
 
15. Que importância atribuis à formação contínua? 
Muita. Sem ela não se evolui. 
 
16. Alguma vez participaste em Acções de Formação? Porquê? 
Sempre que posso. 
 
17. Caso tenhas participado, em quais participaste e quais foram as aprendizagens mais 
importantes? Ou caso contrário gostarias de participar? Em qual ou quais? Porquê? 
A quase todas relacionada com a minha profissão. 
 
18. Como chegaste a formadora do Curso de Linguagem Gestual Portuguesa? Gostas de dar 
formação? Porquê? 
Não se diz linguagem gestual portuguesa, mas sim Língua Gestual Portuguesa. Sim, tirei o curso de 
Formação Profissional de Formadores de Língua Gestual Portuguesa, mal soube que o havia. Adoro, 
pois assim tenho a oportunidade de mostrar o quanto os surdos são parecidos com os ouvintes. E 
também faço com que os adultos tenham oportunidade de integrar-se mais facilmente com os 
surdos. 
 
19. Que importância atribuis à formação experiencial? 
É muito importante. 
 
20. Que aprendizagens mais importantes aprendeste em contexto de trabalho? 
Tudo! Sem ela eu não era o que sou hoje. 
 21. Que aprendizagens mais significativas adquiriste em contexto social? 
Tudo! Sou feliz e consigo viver socialmente. Só acho que os ouvintes deviam ter uma mente mais 
aberta. 
 
22. Alguma vez foste com colegas de trabalho a um museu ou a um centro cultural? 
Sim.  
 
23. A instituição onde trabalhas valoriza a cultura e a arte? Porquê?  
Sim. Pois sem os trabalhos feitos pelos surdos não teríamos a oportunidade de mostrar ao mundo 
que somos iguais em todos os aspectos. 
 
24. Que tipo de surdez te foi diagnosticada? Por quem? Em que consiste? 
Surdez profunda. Pelos médicos. 
 
25. Quando surgiu? Como? 
Desde nascença. Devido à rubéola. 
 
26. Consideras a surdez uma deficiência? Porquê? 
Nunca considerei que a minha surdez fosse uma deficiência por nasci assim (e sou feliz assim), 
portanto nunca tive consciência do que é ouvir. Acho que a deficiência deveria ser atribuída a quem 
sempre ouviu e por consequência da doença ou por acidente perdeu a audição. 
 
27. Que dificuldades ou limitações tiveste a partir desse momento? 
Dificuldades? So se for na área da comunicação. Se eu me esforcei e integrei-me no mundo dos 
ouvintes acho que os ouvintes também deviam esforçar-se um pouco em integrar-se no meu mundo, 
aprendendo Língua Gestual Portuguesa. 
 
28. 5a. Verás algum ponto positivo em ser surdo? 
Claro que sim! Não dá para comparar! Se eu fosse ouvinte acho que diria o que o meu irmão diz, 
preferia ser surdo para não ter que ouvir as maldades dos outros ou o barulho desnecessário. 
Anexo 4 - Protocolos das Entrevistas às Coordenadoras do CPA e dos Serviços Educativos do CAMJAP e 
Culturgest 
 
Protocolo da entrevista à Coordenadora do Centro de Pedagogia e Animação do CCB 
 
Local: CPA 
E: Entrevistador 
C: Coordenadora do CPA 
 
E: Muito Bom dia! Em primeiro lugar gostaria de assegurar a confidencialidade dos dados que me 
possa transmitir e pedir para gravar a entrevista. Há algum problema? 
 
C: Não, não, podes estar à vontade. 
 
E: Antes de começar gostaria de explicar muito sucintamente o porquê de estar a realizar esta 
entrevista. Estou a frequentar o Mestrado em Ciências da Educação, especialização em Formação de 
Adultos. O ano passado desenvolvi o meu estágio curricular no Serviço Educativo da Culturgest com o 
objectivo de desenvolver algo no âmbito da educação de surdos. A minha ideia era poder fazer uma 
visita guiada a este público. Como não tinha ainda competências ao nível da língua gestual portuguesa 
tive forçosamente de adiar esse objectivo. Este ano de entre três modalidades (estágio, projecto ou 
investigação) optei pela modalidade de projecto, porque este me permitiria construir algo dentro destas 
duas áreas: educação especial e arte contemporânea. Como tal, a minha ideia é poder criar um 
programa de oficinas no âmbito da arte moderna e contemporânea para adultos surdos ou com 
dificuldades auditivas. Apesar de não ser um dos públicos frequentes deste serviço educativo, gostaria 
que me ajudasse a guiar a minha concepção, explicando-me não só o funcionamento do serviço 
educativo como também alguns conselhos relativos à ligação entre educação, arte e necessidades 
educativas especiais.  
 
C: Sim senhora.  
 
E: Então podemos começar. Quando surgiu o CPA e porquê? 
 
C: O Centro de Pedagogia e Animação existe desde a origem do centro. É um departamento que está 
presente desde o início e arranque das actividades do Centro Cultural de Belém. Eu entrei para este 
departamento três anos depois de ele existir. A primeira fase foi uma fase, pelo menos esses três anos 
em que eu ainda não estava em que o departamento tinha uma actividade reduzida e delimitada com 
poucas intervenções na programação e quando eu entrei houve uma vontade da direcção do centro de 
alargar, expandir e aprofundar a relação que o centro podia estabelecer com as escolas e com o publico 
familiar em geral e isso aconteceu e é isso que tenho vindo a fazer nos últimos 12 anos de actividade. É 
um espaço com uma intervenção muito variada e muito intensa todos os dias. Pode-se dizer que há uma 
programação aqui no centro organizada na direcção deste público mais jovem, Atravessa todas as artes: 
a dança, o teatro, a música, o cinema, a fotografia, as artes visuais. Tem uma programação própria de 
programação, de espectáculos e pequenas exposições. Enraíza-se numa prática de oficinas de artes de 
índole muito forte em que as crianças e os adolescentes e também professores, também há cursos para 
adultos, e o publico de fim-de-semana que é um público misto entre adultos e crianças vem 
experimentar vem mexer com as mãos na matéria artística e portanto são oficinas espectáculos e 
exposições que pontuam a grande parte da programação sendo que também há projectos de relação 
directa com a programação geral do centro que faz para os adultos. E é ai que nós intervimos com 
propostas complementares aquilo que a programação central desenha. Os dias da música, por exemplo, 
têm uma forte componente para os mais novos que é desenhada por nós. Muita da programação hoje 
em dia desenhada é também pelo nosso presidente na área da literatura também temos vindo a fazer 
colaborações, várias. O dia mundial da poesia foi uma iniciativa dos dois ministérios, do ministério da 
cultura e do ministério da educação também participamos de forma intensa. Colaborações com o 
museu Berardo também fazemos. Portanto, o CPA também tem essa componente de ramificação pela 
programação no sentido dos espectáculos, por exemplo teatro, novo circo, temos também feito muitas 
colaborações. E pronto é assim que se desenha esta actividade. 
 
E: A forma como ele está hoje organizado…quer dizer tem vindo a evoluir. Quer dizer antes tinham 
uma programação mais reduzida ou sempre teve o princípio de… 
 
C: A equipa nunca aumentou, infelizmente, contra minha vontade. Eu gostava que a equipa aumentasse 
mas nunca me foi dada essa oportunidade por razões económicas. São três pessoas. Sou eu que dirijo, 
depois há outras duas pessoas que trabalham comigo a tempo inteiro. De resto são equipas móveis que 
nos chamamos para projectos específicos. Sendo que essas equipas são essencialmente constituídas por 
artistas, por pessoas intimamente ligadas às artes mas interessadas na questão da comunicação e da 
partilha. A programação aumentou estrondosamente nestes últimos 12 anos. Naqueles primeiros anos 
haveria uma actividade por mês. Agora há várias actividades por dia.  
 
E: Quais são os principais objectivos e finalidades do CPA. 
 
C: O encontro do público com a arte contemporânea. Um público essencialmente jovem, mas não só. 
Para nós o publico jovem é uma atitude, é uma maneira de estar face as coisas e não tanto a idade.  
 
E: E Trabalham com que tipo de público? 
 
C: Todos! Dos bebés ao universitário, aos velhos, aos adultos. 
 E: E os com Necessidades Educativas Especiais? 
 
C: Também. No início tinha medo porque não sou especializada nessa área. É uma área muito específica, 
mas agora tenho vindo a compreender que não é só uma área específica. Tem muitas especificidades e 
ao mesmo tempo acho que não vale a pena dramatizar excessivamente. Compreendi que poderia 
receber qualquer pessoa com que problema ou deficiência fosse, assim como posso receber qualquer 
pessoa com uma origem determinada ou uma idade determinada, ou um grau social económico 
determinado. É uma ideia que vim a aprender que não precisava de ter medo dessa área específica da 
comunidade mas pelo contrário tentar oferecer aquilo que nós temos para oferecer tendo em atenção 
as características e as necessidades de cada grupo, seja ele qual for.  
 
E: Esses grupos são procurados pelo CPA ou procuram o CPA? 
 
C: Não. Procuram o CPA, porque o CPA oferece uma programação que tem um programa que é enviado 
para 14.000 escolas do país e para um mailing também especializado de quatrocentos endereços, mais 
ou menos, dá quinze mil contactos do nosso programa, há também o site do CCB, há a vinda pessoal de 
pessoas e os telefonemas para fazerem actividades da programação. Inscrevem-se na nossa 
programação que é também de uma grande acessibilidade. Paga-se 2 euros por cada bilhete ao dia de 
semana e 4 euros ao fim-de-semana, sendo que os grupos carenciados não pagam.  
 
E: Descreva-me um dia do CPA… 
 
C: Portanto, este meu dia começou agora com uma reunião sobre duas oficinas de dança que vamos 
fazer sobre Pina Bausch concentrando-nos em duas peças que vão ser apresentadas desta coreógrafa 
alemã, Masurka Fogo que foi uma peça feita para Lisboa sobre a cidade de Lisboa e Kaffe Muller que é 
uma peça antiga muito importante na obra desta coreógrafa que fala do restaurante dos seus pais onde 
ela viveu grande parte da sua infância, debaixo da sua mesa a ouvir as conversas dos adultos. Portanto, 
o que estive a fazer agora durante a manhã foi com duas bailarinas, que são também professoras, 
preparar, e as estagiárias, que compõem o grupo de estagiários neste momento, do CPA, preparar estas 
duas oficinas que vão acontecer na segunda-feira. Começam na segunda-feira. Por outro lado, está ali 
um programa do CPA para eu corrigir imediatamente. Estou a fazer a programação de Outubro a 
Dezembro. A prepará-la também em termos de documentação. Hoje por acaso que são dias em que 
estão entre os feriados e também acabámos de fazer os dias da Musica com uma intensidade de 
programação enorme, são dois ou três dias mais calmos de preparação das coisas que arrancam na 
próxima segunda feira em força.  
 
E: Qual a vantagem de haver um CPA? 
 C: É um espaço privilegiado de contacto das artes que se fazem neste século com um público mais 
jovem que não é comum no nosso país. Trazer uma ideia que não é infantilizada que é também um 
contacto com muitos artistas, muitos processos, muitas visões sobre o mundo que nos tentamos por nas 
mãos de um público infantil e jovem vasto e que esse mesmo público tendo esses materiais nas mãos se 
possa sentir mais crescido, a crescer a desenvolver conhecimentos, sensibilidade, rasgar horizontes, 
pensar de outra maneira, abrir lugares de actividade pensante física e de sensibilidade que a escola não 
oferece. Nós podemos oferecer nesse sentido. É um lugar muito importante. 
 
E: Qual é a relação que vê entre educação e arte? 
 
C: É uma relação importante, se der equacionada sendo que para mim a arte é um objecto de educação 
que devia estar mais presente em todo o processo educativo dos cidadãos e das pessoas e que não está 
por isso trabalho por isso e por isso a minha missão, acho que a minha vida como mulher como 
coreógrafa e como professora e coordenador e precisamente de aproximar essas duas áreas uma da 
outra sem que nenhuma sofra com isso. Não acho que as artes devam estar ao serviço da educação ou 
que a educação deva estar ao serviço das artes. Acho que deve haver um encontro entre o que é a 
matéria geral da educação e aquilo que é matéria artística pensando que ambas as áreas são áreas de 
comunicação com um público para que esse publico, esse conjunto de pessoas, saibas agir na sociedade 
de uma forma conhecedora, competente, humana, tolerante, inteligível, sensível. 
 
E: Então eu pergunto: será que existe alguma diferença entre educação pela arte e educação para a 
arte? 
 
C: Educação pela arte é um movimento. Eu acho que as palavras são as vezes um bocadinho também 
são pequenas armadilhas acho que no fundo há métodos e escolas de pensamento sobre essa questão. 
Uns vêm mais da linha francófona outros da anglo-saxónica, outros são exemplos de práticas do outro 
lado do oceano atlântico, dos EUA. Seja qual for…há o oriente também que tem práticas muito 
interessantes nesta área da educação e das artes. A própria Europa de leste desenvolveu imenso este 
conceito, também em moldes totalmente diferentes. Penso que aquilo que importa é trabalhar nesse 
jogo e tornar esse jogo verdadeiro, autêntico, que seja feito de uma fora séria tendo sempre os artistas 
como o bloco central e a fonte de onde nasce o jogo entre arte e educação. Acho mais interessante que 
uma criança conheça um artista do que um professor que quer ensinar sobre as artes. São coisas 
complementares mas não se devem apagar uma à outra. É esse conceito da presença dos artistas na 
vida das pessoas que não está muito trabalhado na nossa sociedade e pela qual eu me debato.  
 
E: Mas utilizar a arte para transmitir alguns saberes ou utilizar a arte para conhecê-la como um fim. 
 
C: A arte é uma forma de saber. Portanto não é preciso utilizar a arte para ensinar determinadas coisas. 
Só é preciso ir procurar a arte que tem dentro de si esse próprio saber. E é preciso compreender isso, 
porque muitas vezes banaliza-se a arte e o objecto artístico em si em determinante de uma ideia 
qualquer, de uma matéria qualquer. Eu acho que o conhecimento mesmo científico, filosófico, 
cognitivo, o discurso, a narrativa, a literatura. Tudo isso… o mundo plástico… tudo isso está dentro da 
própria arte. Está na música, está no trabalho de certos compositores, no trabalho de alguns 
coreógrafos, no trabalho de escultores, de pintores, de realizadores de cinema, de filósofos, de poetas, e 
é ir ao encontro da poesia onde eu posso ensinar o meu aluno acerca de qualquer coisa, acerca da 
morte lendo um poema. O poema e dentro dele está o enigma da morte e não o colorir ou decorar um 
trabalho sobre a morte e geralmente os professores nem sequer têm coragem para a abordar, 
ilustrando, ou partindo, despedaçando a obra ao serviço a educação. É isso que eu não concordo. E que 
não pratico. Percebo que se faça isso. Acontece muito com as expressões artísticas. Por os meninos 
todos a pintar de qualquer maneira e a mim, só o pintar já é importante, claro que é, mas para mim não 
chega. 
 
E: Que importância atribui à arte como potencial meio de desenvolvimento social e cultural de 
pessoas com necessidades educativas especiais? 
 
C: Sim as artes desenvolvem uma inteligência de tipo divergente, ou seja, a resolução de problemas, a 
possibilidade de saber que não há errado nem certo, que não há problemas com o erro, por exemplo, 
com a fuga ou o desvio da norma. As artes são espaços onde tudo isso existe e existe com um valor e 
uma potência fortíssima. Às vezes precisamente no desvio da linha certa que a obra se ilumina e 
portanto tudo o que tem a ver com esse espaço não normativo, não correspondente àquilo que se 
pensa ser a coisa certa parece-me muito importante de valorizar. Não só junto das pessoas que não 
ouvem como junto de todas as outras pessoas. As que vêem e não vêem, todas!  
 
E: Agora é o desafio…gostava que me dissesse o que é que eu poderia fazer, em termos de técnicas, 
para poder construir este programa. Em princípio haverá um interprete… 
 
C: Se eu fosse a ti fazia isso. Por um lado não fazia com sessões. Não acharia que há coisas que eu não 
posso fazer ou não posso mostrar mas claro que me centraria sobre obras de cariz visual e sensorial 
forte para que pudesse haver uma adesão imediata e não uma adesão mais secundária que tem de ser 
objecto de um trabalho muito profundo, coisas que possam actuar de forma imediata, mas que não 
sejam feitas especificamente para surdos ou para pessoas que não ouvem o suficiente. Isso quer 
dizer…há imensa coisa que pode ir procurar. Mesmo no teatro, por exemplo, onde há texto, onde eles 
não ouviriam o texto, mas pudessem ver uma tradução, ou a leitura de um texto prévio e depois vão ver 
o espectáculo. Não fazer com sessões era importante e por outro lado ir à procura de coisas que possam 
apelar logo directamente às pessoas e que lhes dêem uma sensação de alegria e de entendimento 
imediato. É uma das coisas que essas pessoas gostam de experimentar uma vez que na maior parte dos 
casos isso não lhes é proporcionado porque o mundo não está feito à sua medida. 
 
E: Queria que comentasse este pequeno excerto de um artigo brasileiro que encontre: “A arte não 
discrimina quem a exerce. Ela mesma ajuda a superar preconceitos quando é praticada e reverenciada 
por pessoas sensíveis e determinadas a superar a si mesmas. Aí, a capacidade de criação dá um grito 
de liberdade e realiza uma explosão de igualdade, porque a arte não é deficiente.” Serra, O. (s/d:1) 
 
C: Sim. Acredito bem. É verdade. A arte tem esse poder libertador porque se rege com regras diferentes 
das habituais e das da norma e portanto porque é comum dizer que os artistas ou são loucos, ou são 
estranhos, ou são bizarros. A arte tem um espaço, e por isso é que ela é tão importante. Na Grécia 
antiga valorizava-se imenso o papel dos artistas na sociedade e tem vindo a ser desvalorizado por certas 
sociedades menos evoluídas como a nossa, porque não compreendem o valor que este pensamento que 
eu chamei de divergente, um pensamento em rizoma, um sistema de ligações, conexões e de escolha 
múltipla proporciona, e sobretudo os não limites do próprios corpo e do pensamento, as artes oferecem 
visões do mundo que são do domínio do transcendente, que tocam numa linguagem e numa zona da 
percepção que não é tão trabalhada no quotidiano habitual e portanto é um espaço de reserva, de 
riqueza, do pensamento e da sensibilidade muito importante não só de preservar e desenvolver e o 
fazer infiltrar para dentro das políticas de educação. Mas isso só certas sociedades é que têm…e as 
vezes nem são as mais primitivas que valorizam muito o papel da arte no quotidiano. E que nós, ditas 
sociedades civilizadas, acabamos por colocar a arte também numa espécie de redoma….nos museus, 
nos teatros e esses espaços estão fechados e acabam por estar fechados porque não tem políticas de 
ventilação e magnetismo para chamar as pessoas e trazê-las para dentro dos museus ou os teatros. Há 
esse magnetismo aplicado aos centros comerciais por exemplo mas é preciso que esse magnetismo seja 
feito na direcção destes lugares onde se preservam essas riquezas do fundo do pensamento e da 
sensibilidade. 
 
E: E pronto chegámos ao final da entrevista. Gostaria de me colocar alguma questão? 
 
C: Não. Não tenho 
 
E: Sendo assim agradeço-lhe o tempo que me disponibilizou e as informações que me cedeu porque 
vão ser muito importantes para a conclusão do meu mestrado. Muito obrigada. 
 
 
 
 
 
Protocolo da entrevista à Coordenadora do Serviço Educativo do Centro de Arte Moderna José de 
Azeredo Perdigão do Centro Calouste Gulbenkian 
 
Local: CAMJAP 
E: Entrevistador 
C: Coordenadora do SE 
 
E: Muito Bom dia! Em primeiro lugar gostaria de assegurar a confidencialidade dos dados que me 
possa transmitir e pedir para gravar a entrevista. Há algum problema? 
 
C: Não, não, podes estar à vontade. 
 
E: Antes de começar gostaria de explicar muito sucintamente o porquê de estar a realizar esta 
entrevista. Estou a frequentar o Mestrado em Ciências da Educação, especialização em Formação de 
Adultos. O ano passado desenvolvi o meu estágio curricular no Serviço Educativo da Culturgest com o 
objectivo de desenvolver algo no âmbito da educação de surdos. A minha ideia era poder fazer uma 
visita guiada a este público. Como não tinha ainda competências ao nível da língua gestual portuguesa 
tive forçosamente de adiar esse objectivo. Este ano de entre três modalidades (estágio, projecto ou 
investigação) optei pela modalidade de projecto, porque este me permitiria construir algo dentro destas 
duas áreas: educação especial e arte contemporânea. Como tal, a minha ideia é poder criar um 
programa de oficinas no âmbito da arte moderna e contemporânea para adultos surdos ou com 
dificuldades auditivas. Apesar de não ser um dos públicos frequentes deste serviço educativo, gostaria 
que me ajudasse a guiar a minha concepção, explicando-me não só o funcionamento do serviço 
educativo como também alguns conselhos relativos à ligação entre educação, arte e necessidades 
educativas especiais.  
 
C: Sim senhora.  
 
E: Então podemos começar. Quando surgiu o serviço educativo e porquê? 
 
C: Ele oficialmente com a forma que tem hoje surgiu em 2002, em Julho de 2002, ainda que este seja o 
nascimento oficial, porque antes desse momento já existiam actividades educativas esporádicas. Eu 
também trabalhei cá um ano antes de me tornar coordenadora, portanto antes de haver um serviço 
organizado a fazer actividades para vários públicos, portanto já havia, não havia era uma estrutura de 
coordenação que definisse os princípios metodológicos, as linhas orientadoras, a missão do serviço que 
fizesse desenhar uma programação. Ela existia para poder responder às preocupações das escolas e 
havia um conjunto de actividades para escolas, já havia também um conjunto de actividades para os 
miúdos mais novinhos, por exemplo, algumas ao fim-de-semana, mas não mais que isso. Portanto, 
durante muitos anos praticou-se aqui uma espécie de serviço educativo informal e o formal nasceu em 
Julho de 2002. Outro dado importante em relação a este nascimento é que ele nasce fruto de uma 
reestruturação e remodelação do antigo Centro Artístico Infantil. Portanto esse centro Artístico Infantil 
que trabalhava num edifício independente deste, ali no jardim, existiu durante vinte anos, grosso modo, 
e esse Centro Artístico Infantil que tinha como missão, primeiro, desenvolver a Educação pela Arte para 
vários públicos, nomeadamente para o infantil mas também trabalhava com os adultos, os próprios 
educadores e uma panóplia grande de gente, em 2002, viu a sua directora reformar-se e o momento 
desta reforma foi aproveitado para repensar o projecto e no fundo encerrar o projecto do Centro 
Artístico Infantil, decidir que isto era o fim de um ciclo. Vamos terminá-lo porque já não faz sentido no 
modelo em que existe e, pela primeira vez criar, assumidamente, um serviço educativo que estivesse 
ligado à colecção deste centro que não existia. Esta remodelação do CAI fez com que se mudasse a 
estratégia de abordagem, obviamente porque passámos a ser um Se vocacionado para uma colecção 
concreta e a partir daí toda a nossa programação tem sempre de partir de uma obra do nosso acervo ou 
de uma exposição que tenhamos, mas a equipa do CAI transitou. Não toda, ela foi diminuída, mas eu 
continuo a trabalhar neste momento com pessoas do CAI e algum do Know How acumulado no CAI foi 
transferido e aproveitado, obviamente. Inclusive muitos dos programas deste CAI foram adaptados para 
poderem incorporar, obviamente, as nossas premissas, de educação nomeadamente, mas foram 
mantidos e ainda hoje nos trabalhamos algumas coisas na mesma linha em que CAI trabalhava. 
Portanto, o momento do nascimento é este e esta razão da remodelação teve também a ver com o quê, 
com… quando o CAI surgiu em Portugal foi um espaço completamente pioneiro. Foi um dos grandes 
impulsionadores da educação pela arte, sob a figura da Madalena Perdigão e da Natália Paes que depois 
se tornou coordenadora do CAI. Portanto, cumpriu um papel fundamental em Portugal quer na área de 
intervenção mesmo com os miúdos quer depois na área de formação de educadores dentro destas 
premissas, porque havia cursos de formação para uma série de gente no CAI. E durante esse tempo foi 
de facto pioneiro. Portanto, o país evolui em 20 anos, cresceu muito, modificou-se muito e começaram 
a haver muitas estruturas, bem iguais não havia nenhuma é verdade, mas começou a haver estruturas 
onde se trabalhavam já umas premissas semelhantes. Por exemplo as ludotecas, começou a haver 
ludotecas por todo o país. Aliás o CAI foi um dos grandes formadores das ludotecas do país quase todo, 
o CAI formou uma data de gente que entretanto nos seus sítios também começou a fazer coisas 
semelhantes e, portanto, a própria fundação, entendeu que naquele momento que já não fazia sentido 
manter o CAI sem aquela directora, que tinha sido uma marca importante e identitária do próprio 
centro não fazia sentido manter aquele modelo. Já não era um modelo necessário, começava a ter 
muitos “equivalentes”, por uma questão de inovação. Portanto, a manter-se uma intenção educativo 
que é uma coisa, uma coisa que era assumida desde sempre, se calhar tinha-se que modificar o modelo 
e então investir numa área que nunca tinha tido esse modelo antes. Pelo menos do ponto de vista 
coerente, consistente e sistemático que era o Centro de Arte Moderna. Portanto e sendo assim, esta 
transformação tem também a ver com isto. Fechamos um ciclo. Este modelo já não é absolutamente 
necessário, mas teve o seu papel, teve um papel muito importante na sociedade portuguesa, mas 
estava-se a tornar um bocadinho desnecessário não é? E agora vamos investir com todo o Know how 
que já temos, vamos investir noutra área e potenciar um acervo e um património que até agora não 
temos potenciado como deveríamos. E é assim que de alguma forma nasce o SE. Para a missão e 
objectivos tu tens neste documento e num documento que eu te vou enviar a enunciar ponto por ponto 
a missão e os objectivos, a razão de ser do Serviço educativo.  
 
E: Como é que o serviço educativo está organizado e porque é que tem essa organização? 
 
C: Ora bem eu tenho formação específica e especializada de Educação e Museus, que fiz em Barcelona e 
que fiz em Inglaterra. E por causa disso tenho uma série de conhecimentos teóricos sobre aquilo que 
seria as estruturas, ou deveriam ser as estruturas actuais, do SE. Que desafios é que respondem, que 
papel é que desempenham quer na instituição quer na sociedade contemporânea, os objectivos que 
almejam e, portanto, quando me foi pedido, eu estava cá como monitora, que me foi pedido um papel 
de coordenadora e desenhar um serviço educativo, estes foram os princípios que me saltaram logo que 
é…o que são os espaços educativos em instituições culturais nos dias que correm. E são sobretudo 
espaços de comunicação e de mediação, não num sentido tradicional do termo em que nos estamos 
aqui para ajudar as pessoas a aceder a um conhecimento que é completo que é especializado e que 
portanto que para o qual elas não tem as ferramentas, e este é um sentido muito tradicional do 
trabalho de um serviço educativo, não é, ajudar as pessoas a aceder à arte contemporânea dando-lhes 
as ferramentas para elas poderem chegar lá, mas sim no sentido de construir com as pessoas uma 
relação com a arte contemporânea que seja viva, dinâmica, criativa e do seu tempo e geradora de novo 
conhecimento. E isto parecendo que não é uma mudança radical de atitude porque o que implica em 
termos de programação, em termos de ideologia base é criar relações muito mais horizontais em 
termos hierárquicos e partir do princípio que tudo isto é um espaço de encontros, de encontros com as 
pessoas com as obras, de encontros com as pessoas connosco, de nós com o nosso público e de 
encontros de conjuntos de saberes, uns com os outros, porque cada visitante que entra tem um 
conjunto imenso de saberes. Tem a ver com a sua experiência de vida. Podem não ser especializados 
para a área que ele agora vai tomar contacto mas são aqueles que ele tem para funcionar com o mundo 
dos quais teremos que partir. E nós temos um conjunto de conhecimentos especializados sobre uma 
colecção e um acervo, que nos abre imenso as portas. È deste encontro que se tem de construir 
qualquer coisa. O desenho da programação e do próprio serviço foi todo feito neste sentido. Fazendo o 
que? Criando uma diversidade muito grande de abordagens quer em termos de formato, nós fazemos 
cursos, oficinas e visitas, sempre que depois dentro de cada uma dessas categorias há subcategorias, há 
cursos mais práticos, há acções de formação, há cursos-oficina. Tal como depois nas oficinas há oficinas 
criativas, há experimentais, há oficinas de carácter um bocadinho mais de risco, das novas tecnologias, 
há oficinas de semi continuidade e portanto oficinas de conjuntos de sessões, oficinas pontuais. Nas 
visitas também tempos uma panóplia grande. Temos visitas que vão desde 15 minutos a duas horas. 
Sendo que as de 15 minutos são os encontros imediatos e portanto são o contacto privilegiado com uma 
única obra que se faz num bocadinho mas que exige um grau mínimo de compromisso de qualquer 
visitante. Quinze minutos qualquer pessoa dá. Estes funcionam como um pequeno isco “Venha cá!” Mas 
também funciona para que pela primeira vez a pessoa pare a olhar 15 minutos só para uma coisa, 
porque o ritmo da nossa vida é tão rápido que 15 minutos é enormíssimo. Temos encontros imediatos 
de 15 minutos, temos visitas para grupos organizados e para escolas desde os 2 anos. Para os mais 
pequenos são, visitas-jogo que têm um carácter mais lúdico, temos visitas temáticas e gerais, temos 
visitas para adultos aos fins-de-semana também com formatos muito variados, visitas com oficina. Ou 
seja, dentro destas categorias há muitas subcategorias e a ideia foi criar um conjunto de possibilidades 
de contactar e criar espaços de encontro com o nosso acervo acreditando que a arte, e nomeadamente 
a arte do nosso tempo, que a arte tem um potencial de transformação das sociedades imenso, que é um 
indicador de vitalidade de uma sociedade. É absolutamente essencial para o crescimento e expansão da 
sociedade. É portanto por esse lado que nós trabalhamos. Não nos interessa uma relação sacralizada 
com a arte, de fascínio, de contemplação, nem do artista-génio. Interessa-nos uma relação de 
questionamento constante, perceber a relação que a obra tem com as inquietações do nosso tempo, 
dos meus tempos, e se há pessoas que as transformam em perguntas, ou que as transformam em 
conversas, em discurso há outras que as transformam em matéria, ou em conceito, ou objecto, e 
portanto o que é que aqui está, o que é que isto diz acerca de tudo o resto. Interessa-nos um bocadinho 
isto. Que elas funcionem como porta de entrada para um universo de reflexão e de crescimento 
interessante e sentido para cada um dos visitantes para a sua vida e para o mundo. E portanto dentro 
desta premissa todas as iniciativas, lá está, não só diversificámos os formatos para podermos contactar 
com um público diferente e com graus de compromisso diferentes, porque uma pessoa que venha a 
uma visita que sabe do que se vai falar tem uma melhor motivação e um conhecimento prévio muito 
diferente da pessoa que se disponibiliza para vir 15 minutos. Mas nós prevemos isso e portanto temos 
formatos que podem tocar em pessoas com perfis diferentes. Da mesma forma que uma pessoa prefere 
vir a uma visita ou a uma oficina tem… as oficinas aqui têm sempre uma parte de visita porque elas não 
acontecem sem o contacto com a obra que lhes dá origem. Mas é diferente. Uma visita que privilegia o 
tempo que está na galeria e uma oficina que parte da galeria e depois trabalha num espaço oficinal, de 
mãos na massa, durante mais tempo. Tem um peso maior para a parte de produção. O facto de haver 
estes modelos também diversifica o público que o procura. Portanto esta foi uma das premissas que era 
tentar criar um programa que fosse aliciante, educativo e muito diverso de forma a poder captar 
segmentos diferentes de públicos tendo inclusivamente grande consciência de que, o público quer dizer 
públicos… de quando temos uma actividade temos um perfil de público. São miúdos de 2 anos em grupo 
escolar que diferente de quando temos o mesmo miúdo de 2 anos mas em família. Num grupo os 
miúdos tem regras e uma identidade grupal que já foi trabalhada e os miúdos que vêm com a família… 
Eles vão criar células que são a família e vão tender a atomizar o grupo, em que não é bem grupo, em 
que cada família é um grupo. Uma actividade tem de ser pensada para isto, não para vencer isto, mas 
para ter essa consciência. Da mesma forma que eu tenho uma actividade pensada para o grupo sénior 
não é a mesma que eu penso para adolescentes. O tipo de desafios que são lançados são outros, o tipo 
de questões que podem fazer sentido são outras, as características do público. Eventualmente se forem 
públicos mais velhos têm obviamente que se pensar que tem de haver um espaço onde as pessoas 
possam estar sentadas, conversar, porque não vão aguentar muito tempo de pé e não os podemos 
sentar no chão, temos de ter cadeirinhas, ao passo que se eu tiver um grupo de jovens com 15 anos eles 
sentam-se no chão sem problema. Portanto, as vezes até nos procedimentos mais básicos. Pensar nos 
públicos é pensar em cada segmento, saber priorizar, nós não começamos logo com todos e o objectivo 
de cada serviço é atingir tantos quanto possíveis até á utopia de que todos os segmentos da sociedade 
estejam representados, o que é verdadeiramente utópico, mas tem de se priorizar e portanto nós 
começámos nitidamente com um investimento muito grande nas escolas e nos mais pequenos, porque 
os mais velhos temos vindo a conquistar mantendo o público que já existia e temos vindo a reforçar 
áreas de público um bocadinho mais arriscadas nomeadamente nas necessidades especiais, que era um 
público que nós não tínhamos como uma público assumido, e quando eu digo assumido, isto é, se por 
acaso nos telefonasse um grupo a dizer que tem estas deficiências e tal, nós arranjávamos maneira de 
eles virem e alguma coisa se faria com eles. Mas não era uma linha que viesse no programa assumida 
como temos actividades para público com necessidades educativas especiais. Para isso foi preciso fazer 
muitas experiências com grupos, experiências piloto. Tivemos 3 anos a trabalhar com um grupo da 
CERCI com deficiência mental em que percebemos o que é que podíamos fazer com eles, vinham todas 
as semanas, recebemos vários grupos a pedido e fomos vendo o que é que podíamos e não podíamos 
fazer até chegarmos ao momento, que foi á três anos atrás, que pusemos na programação, um modelo 
de trabalho, que é o modelo aberto e que trabalha precisamente a acessibilidade. Temos dois tipos 
diferentes de oficinas e são dirigidas para as NEE sejam elas qual forem sendo que a nossa experiência 
maior é em grupos com autismo, deficiência mental moderada e síndroma de down apesar de 
trabalharmos com todas as necessidades. Mas esta é a nossa área, não digo de especialização, mas é a 
área em que já trabalhamos tantas vezes e com tantos grupos que sabemos que o que estamos a fazer 
está bem feito. Com os outros ainda há uma área de risco bastante grande mas tem vindo a ser 
trabalhada. Estas oficinas foram assumidas, começaram a fazer parte da programação e estão sempre 
cheias. Eu sinto que é um público que nós conquistámos e que nos sentimos seguros. A ideia base foi 
um bocadinho esta: foi pensar em formatos diversificados porque eles querem atingir públicos 
diversificados e criar identidades próprias, tentar ser o mais inclusive possível e alargando o leque de 
públicos representados na nossa programação ao longo do tempo e fazer com que em todas as nossas 
actividades a componente de comunicação e estabelecimento de uma relação paritária, a construção 
efectiva de significados seja um dos cernes. Todas as actividades são feitas para serem muito dialécticas, 
muito interactivas, muito de troca de conhecimentos. Não acreditamos que o conhecimento se adquira 
de outra forma. Seja qual for o tema a coisa é sempre feita a partir do que ele acha, porque ele sabe 
sempre mais do que imagina e eu vou aprender com isso. Outra das coisas é diversificar as temáticas. 
Uma das linhas básicas é pensar que a multiplicidade de olhares sobre uma mesma coisa que enriquece 
o mesmo objecto e as obras de arte, como muitas outras coisas, são objectos que são para ser lidos e 
até com mais capacidade para ser lidos do que muitos daqueles que temos à nossa volta. Interessa-me a 
mim como responsável e programadora promover sempre multiplicidade de leituras. Daí que na nossa 
programação haja sempre o cruzamento muitas áreas disciplinares, promovemos quase sempre olhares 
cruzados e transversais sobre coisas, temos visitas diferentes todos os sábados e todos os domingos o 
ano inteiro em que tu vais à colecção 30 vezes e vês sempre as coisas de maneira diferente porque o 
tema orientador daquele olhar é outro. Portanto o que tu vez é diferente do que viste na primeira vez 
ainda que seja a mesma obra. Interessa-nos que as pessoas sintam que um espaço museológico não se 
esgota numa primeira visita, numa única visita. Eu vi aquilo porque os meus olhos foram direccionados 
pelas questões que os orientaram naquele dia e eu posso chegar noutro dia e olhar para aquela obra e 
porque a pergunta que me levou lá foi outra eu vejo naquele sítio, naquele objecto é completamente 
diferente e portanto a minha leitura melhorou porque entretanto de repente já tenho duas versões 
sobre aquilo e posso acrescentar as que quiser. É esta tentativa de multiplicidade de olhares para todas 
as idades. É definido que temos várias propostas para a mesma colecção com temas diferentes 
justamente porque eles permitem percursos diferentes, olhares diferentes, leituras diferentes e 
contactos diferentes com as obras. Também tentamos promover a multiplicidade de visitas, ou seja, 
como temos muitos olhares também queremos promover no público é…fazer esta…não é que esta 
colecção já conheço agora tenho de ir ao Berardo, ou a Culturgest porque já conheço esta…é já fiz esta 
visita e mas ainda não fiz aquela. Agora tenho de fazer aquela.  
 
E: Descreva-me um dia do serviço educativo… 
 
C: É muito complicado! Uma prossecução de acontecimentos. Depende se for um dia de semana ou se 
for um dia de fim-de-semana. Se for um dia de semana começa normalmente com a…bem nós 
chegamos todos antes da chegada das escolas, e, portanto, começa com uma espécie de olhar, de 
antevisão de como vai ser o dia, do que é que vai acontecer e antever situações. Normalmente alguém 
telefona aos monitores que estão escalados para esse dia, porque temos uma listagem. Eu vou-te 
mostrar uma para teres noção. Dou-te uma mais antiga para depois ficares com ela. Ora bem isto é uma 
semana do serviço educativo sendo que um dia de serviço educativo acaba aqui, este acaba aqui… Isto é 
uma semana média, mas se fosse por exemplo entre Janeiro e Março ia até aqui e chegavas a ter vinte 
escolas no mesmo dia. Portanto, começa normalmente com…para o dia começar se alguém vir que 
estamos a aproximar-nos da hora de início e que os monitores não estão cá, telefona aos monitores 
para saber o que se passa para que se a escola chegar entretanto nós temos forma de os acolher e 
explicar, olhe está atrasado, não está, pode esperar. E depois com a gestão da entrada dos grupos, são 
todos confirmados na recepção e que entram com os monitores. Em todas as visitas há conjuntos de 
materiais que os monitores têm de preparar antes da visita. Vêm todos mais cedo para poderem 
preparar, organizar e levar para as visitas. Um dia normal tem pelo menos umas oito a dez visitas. Dez 
grupos de idades muito diferentes, normalmente de manha estão concentrados os mais pequeninos, 
porque os infantários escolhem assim e porque faz mais sentido, porque os miúdos à tarde dormem a 
sesta e de manha estão muito mais concentrados. Mas nós temos todo o dia actividades para todas as 
idades. Ora bem para além disso costuma haver oficinas. Às segundas-feiras costuma haver oficinas para 
NEE também porque é o dia em que o Museu estando fechado ao público pode ser aberto só para nós o 
que permite um trabalho com eles com um ritmo completamente diferente, sem interferência de 
ruídos. Por exemplos os miúdos com autismo ou com perturbações mentais associado a hiperactividade 
é muito melhor, porque o ter sempre gente à volta é muito destabilizador e, portanto, não conseguimos 
ter acesso a eles. Mas nem todos os dias há oficinas. Além destas à oficinas para escolas. O grupo chega 
faz a visita e depois vai trabalhar lá para baixo para uma salinha e durante um dia de SE acontecem 
muitas outras coisas. Eu normalmente tenho dezenas de reuniões quer seja para receber pessoas como 
tu e explicar funcionamentos quer seja para planificar coisas para o futuro quer seja com as minhas 
equipas de concepção de projectos para afinar questões de novos projectos ou de projectos que estão a 
decorrer ou da avaliação do que está a acontecer e pensar numa estratégia de remediação. Tenho uma 
equipa de produção que está todo o dia a apoiar esses eventos e a fazer produção, a pedir novos 
materiais, a preparar já o fim-de-semana, porque ao fim-de-semana não está a equipa residente. Estão 
cá os monitores externos e portanto é preciso preparar durante a semana toda as actividades que 
acontecem durante o fim-de-semana, ver os espaços, ver se está tudo ok, pedir, quando é preciso, 
materiais aos audiovisuais, fazer montagens, testes, quando há computadores é preciso fazer o teste 
para ver se está tudo ok. Isso é um dia normal. Começa às 9.00, termina às 17.30 supostamente. O meu 
começa mais cedo e acaba mais tarde, dependendo dos dias. E isto é o normal. Num dia em que as 
coisas corram mal além disto que é so gerir, saber, ir assinalando estes já chegaram, estes já chegaram, 
está tudo bem, no dia em que corre mal, há escolas que não vêm, escolas que chegam atrasadas, há 
monitores que chegam atrasados, e por causa desses atrasos as visitas que vêm de seguida tornam-se 
um problema. Há uma parte da minha equipa que às vezes está uma manhã inteira a resolver 
problemas, a alterar ordens de monitores, a telefonar para toda gente, sabemos onde eles moram e 
portanto se tivermos que chamar alguém qual é o que mora mais perto e leva menos tempo a cá 
chegar… Portanto, temos planos de emergência para resolver coisas. Aqui temos dias que correm muito 
bem e outros que correm muito mal. Se for ao fim-de-semana não está cá a equipa residente mas foi 
tudo deixado preparado para as coisas correrem bem, vem só os monitores responsáveis pela 
actividade, que vêm mais cedo para preparar os materiais e a sala para aquilo que vai acontecer. Em 
regra num fim-de-semana normal acontecem pelo menos duas coisas diferentes mas podem acontecer 
mais do que duas. Num fim-de-semana normal tem uma visita para adultos ao sábado e uma visita para 
adultos ao domingo que não tem marcação prévia e, portanto, não sabemos à partida quantas pessoas 
é que vêm e que se passa sobretudo na galeria com o apoio de uma salinha à entrada do museu 
dependendo do tipo de visita para a qual é preciso testes de audiovisuais, porque muitos monitores 
começam com PowerPoint ou Musica. Depois, além dessa visita para adultos acontece sempre uma 
oficina aos sábados para crianças dos 6 aos 10 anos ou para famílias com meninos pequeninos dos 4 aos 
6. Pelo menos estes dois acontecimentos que são simultâneos, exactamente á mesma hora, e têm 
necessidades diferentes porque eles têm que estar previstos. Mas acontece com muita frequência que 
para além disso à ao fim-de-semana um curso a decorrer. E nos últimos fins-de-semana tem sido quase 
sempre assim. Visitas de adultos, oficinas para crianças e famílias e cursos. Nos fins-de-semana loucos 
há as oficinas experimentais para jovens que acontecem ao domingo à tarde e isto tem de ser tudo 
deixado preparado de véspera. E isso implica a vida de toda a gente. A segurança tem de ser avisado de 
quem pode entrar, a que horas é que vêm, quais são as salas que vão ser utilizadas e quais as que estão 
disponíveis. No caso dos cursos, todos os materiais de apoio aos cursos já, as pastas, a água para os 
participantes, os audiovisuais a funcionar. Portanto tem de estar tudo preparado. Isto é um fim-de-
semana normal. Eu estou praticamente de plantão porque se alguma coisa correr mal é a mim que 
telefonam e portanto se eu puder resolver por telefone melhor se não conseguir tenho de vir cá. 
Felizmente tenho vindo cá cada vez menos. Também acontecem ao fim-de-semana alguns projectos 
para NEE. Ao fim-de-semana nós temos as oficinas, museu aberto para a APPDA porque normalmente 
estas associações trabalham com os pais, os filhos e os irmãos. Portanto vem a família toda. E então 
como vem a família toda e são muito mais pessoas. E tem de ser ao fim-de-semana porque é quando os 
pais podem vir. E então para esses projectos temos o sábado á tarde. Eu também venho porque eu 
participo como orientadora da actividade e eu participo também. Não são todos os sábados, mas é com 
alguma regularidade. Isto seria um dia de fim-de-semana. 
 
E: Que relação é que vê entre educação e arte? 
 
C: Vejo uma relação fortíssima até porque a educação inclui a educação artística, é bem mais lata que 
isso, mas eu estou na área da educação artística e portanto aqui a relação entre as duas tem de ser uma 
relação muito paritária. E é uma relação que tem vários níveis porque a educação artística é aqui 
entendida como uma forma de conhecimento, um conjunto de ferramentas, uma forma de produção e 
de expressão, mas também uma forma de construção de conhecimento. Portanto, por isso é que nos 
nossos projectos nós trabalhamos a parte de produção, mãos na massa, desenvolvimento prático, de 
expressão plástica, expressão poética, do que for, mas usamos a educação artística como uma 
ferramenta de conhecimento criativo, uma ferramenta importantíssima de raciocínio, de 
desenvolvimento e de relacionamento comum. Eu acho que as duas coisas estão mesmo, mesmo muito 
juntas. E é um bocadinho aí que nós nos diferenciamos da filosofia base da educação pela arte, porque a 
educação pela arte privilegiava sobretudo a área expressiva da arte, ou seja, desenvolvimento no 
indivíduo daquilo que é a sua expressividade natural, digamos assim, fazendo uso de todas as áreas de 
expressão artística para desenvolvimento pessoal: expressão poética, expressão plástica, expressão 
dramática e expressão musical. Portanto, as quatro áreas de expressão. Eu não discordo disto. Eu acho 
que é muito importante que se desenvolvam estas áreas de expressão, mas hoje em dia há uma linha de 
pensamento da educação artística que é uma linha que vem de um conceito que é o construcionismo 
social que insere a formação artística muito mais na própria forma de construção. Da noção de 
conhecimento e da própria realidade, portanto dos conceitos da sociedade contemporânea e pós 
moderna que é aquela em que nós vivemos, aquela em que nos coube viver. E ai a educação artística já 
não tão entendida na área da expressão artística mas sim na área do pensamento criativo, portanto da 
construção de ferramentas críticas que nos permitam intervir no mundo, conjugando as duas coisas 
obviamente, até porque ela não nega a parte da educação e expressão artística. Eu situo-me nesta 
confluência. Para mim a produção artística e a expressão artística são ao serviço do pensamento 
artístico e do pensamento criativo como uma ferramenta muito importante de raciocínio, de 
intervenção e transformação do meio que nos rodeia. 
 
E: Então haverá alguma diferença entre educação para a arte e educação pela arte? 
 
C: Sim a educação pela arte é uma expressão que corresponde precisamente a esse movimento. Depois 
não há nenhuma que tenha surgido como substituto e de facto podemos dizer que a educação pela arte 
pretendia ser educação para a arte, pela arte, através da arte, na arte, ou seja, a arte aqui surgia como o 
universo em que nós fazíamos o trabalho educativo. A nova educação artística não tem nenhuma 
expressão equivalente à educação pela arte. Ela de facto é pela arte, com a arte, a partir da arte, para a 
arte. Ela é um bocadinho de tudo isto, mas lá está, salientando que arte, o próprio conceito de arte e de 
educação artística é um conceito construído historicamente, contextualmente, e portanto não existe 
expressão absoluta. Não existe esta coisa de que o ser humano é dotado de expressividade natural e 
inata que deve ser desenvolvida ao máximo para potenciar o seu lado criativo e o seu lado artístico, 
digamos assim. O nosso trabalho enquanto educadores será limitar o menos possível para poder voltar e 
recuperar essa expressividade natural do ser humano. Os construcionistas sociais dizem que não. A 
noção de realidade constrói-se na interacção social, dentro de um contexto histórico definido dentro de 
uma sociedade…dentro de um contexto social definido e dentro de um contexto linguístico definido. É 
que o discurso em si também é gerador da própria noção de realidade. O que significa que a palavra arte 
e o próprio conceito de arte já são gerados dentro de determinadas premissas. Portanto o que os 
indivíduos têm de fazer é utilizar a expressividade e a criatividade como uma ferramenta para 
perceberem o sistema, perceberem de onde é que partem aquelas noções e depois se for preciso 
transgredi-las. Uma coisa é acreditar que eu consigo desenvolver a liberdade absoluta se eu não 
impuser limites outra coisa é pensar não a liberdade absoluta é um conceito impossível porque ela é 
sempre dentro de determinados limites. É mais uma vez uma noção importante para eu poder 
transgredir as linhas e para isso tenho que as conhecer. Para isso que isto é tudo historicamente situado 
e por isso as novas propostas habituais de educação artística têm sempre uma componente muito 
importante de reflexão crítica. Imagina os miúdos produzem…imagina vamos fazer uma colagem que é 
um trabalho de expressão, mas se calhar o tema e o conceito que está por trás da colagem pode ter a 
ver com a representação do corpo na sociedade contemporânea. E há uma pesquisa prévia que é feita 
por toda gente para buscar o corpo, para perceber o que é isto, que cânones são estes, o que é que 
anda aqui a acontecer, que corpos são estes, não são todos iguais e não são todos dentro de um 
determinado… e depois a partir dai construir uma colagem que ponha em causa aquele cânone. Mas lá 
está há uma premissa de pensamento que aquele trabalho criativo é um trabalho criativo que permite 
suplantar um desafio e transformar-se numa ferramenta, não é de transformação. É um bocadinho esta 
a diferença. Elas coexistem e eu acho que em determinadas áreas elas não são completamente…têm de 
facto ideologias base diferentes mas não têm de ser completamente contraditórias. O novo congresso 
que vai haver agora em Beja no dia 24 de Maio já é dentro desta lógica de educação artística. Mais 
interventiva, mais flexível.  
 
E: Pensar que a interpretação da arte é sempre algo que se situa num contexto histórico… 
 
C: Sim. Os espaços de interpretação da arte são espaços historicamente situados e semeado entre 
balizas e portanto temos de perceber essas balizas para depois se as quisermos transgredir. Não 
podemos fingir que elas não estão lá. Inclusivamente só conseguimos, lá está, só posso, promover 
múltiplas leituras se me situar de cada vez e perceber qual é o meu ponto de partida desta vez. Quando 
me desloco…olha aquele não permitia ver estas coisas e este permite e isto já me faz por em causa não 
necessariamente aquele ponto de vista mas a ideia de que só há uma leitura única para as coisas. isto é 
um exercício importante que tem sempre uma componente crítica e que se faz em qualquer idade, 
obviamente adaptada. Mas este questionamento constante é produtivo. No fundo isto é uma educação 
pós moderna, um momento grande de questionamento a todos os níveis na pós-modernidade e isso 
também deu origem, obviamente a um pensamento educativo pós moderno que necessariamente tem 
de ser mais crítico. 
 
E: Que importância é que a educação artística poderá ter no desenvolvimento pessoal e cultural 
destas crianças, adultos, jovens que têm dificuldades auditivas? 
 
C: É tão importante como para quaisquer outros sendo que este público…para mim a educação artística 
é importante para toda gente. Para mim a educação artística é uma componente fundamental do 
desenvolvimento de qualquer indivíduo como um ser completo. Mais ainda se pensarmos que há 
públicos que são portadores de uma deficiência e na nossa sociedade têm muito menos acesso, ou seja, 
não há igualdade de oportunidades…não há. E portanto aqui a educação artística pode servir…eu digo 
educação artística como diria educação ambiental, educação patrimonial, educação científica…tem que 
ser de formas de promover este sucesso e a igualdade de oportunidades e de batalhar justamente 
porque a sociedade tem de ser muito mais inclusiva e muito mais justa. Coloco-me um bocadinho em 
igualdade de circunstâncias em relação a qualquer outra área educativa. A educação na sua base tem de 
ter esta função, esta função de dar a todos os indivíduos sem excepção e discriminação as ferramentas 
para poderem crescer, amadurecer e lidar com o mundo, serem homens mais capazes. Portanto não 
podemos continuar a discriminar determinada população só porque ela é mais difícil ou porque só há 
meia dúzia de pessoas… 
 
E: Não há cada vez mais… 
 
C: Sim eu sei. Mas a falta de visibilidade também da uma ilusão de que são só meia dúzia e não é. De 
facto nós é que vivemos numa sociedade tão discriminatória que as pessoas tendem a fecharem-se num 
gueto e ficar no seu núcleo restrito de iguais e não participar dos espaços que toda gente tem. De facto 
temos um trabalho a fazer aqui sobre isso. Eu considero também que a educação artística tem também 
uma componente importante sobretudo para esse público porque pode ser um fomentador de aumento 
de vocabulário, muito interessante. Porque? Porque a interpretação de uma obra de arte vai buscar 
uma série de registos expressivos que são importantes para trabalhar aquela interpretação. E isso pode 
ser muito enriquecedor em termos de vocabulário ainda por cima porque nós sabemos que essa 
população tem um leque de vocabulário muito mais reduzido e provavelmente até na escrita. Coisas 
naturais da língua gestual que foi construída, sendo muito mais instrumental. Também pode ser muito 
importante para desenvolver uma outra área de expressão expressiva que consiga trabalhar 
justamente…porque aquilo vai ser um desafio muito grande. Eu fiz muitas visitas ao museu com grupos 
de uma escola de Évora que tinha miúdos surdos na turma, oito miúdos, e houve imensas dificuldades 
naquelas visitas, até por questões de ritmo porque estar a falar, esperar que o interprete fale esperar 
que aqueles miúdos tenham o à vontade para intervir, esperar que a interprete volte a dizer-me…são 
timings que são dificílimos de gerir quando uma pessoa não está habituada e muito menos quando tem 
um grupo que reagia imediatamente porque ouvia. Os ouvintes e os outros ali…e é muito difícil de gerir. 
Portanto, aquilo correu bem, foi bastante interessante, devo dizer que os surdos falaram muito mais do 
qualquer outro colega de turma, mas eu percebi que havia uma série de coisas a trabalhar. Mas uma das 
dificuldades maiores que foi sentida pela intérprete foi como traduzir um discurso cheio de imagens 
visuais e metafóricas para uma língua que é muito funcional em termos de construção gramatical e, 
portanto, percebemos imediatamente que para termos alguém que fizesse de intérprete…Aqui para 
nós, imaginemos que lançávamos um programa de visitas para surdos em língua gestual ou com 
problemas de audição. Nós não temos nenhum intérprete aqui mas podíamos sempre trabalhar com um 
intérprete e teríamos que trabalhar muito com esse intérprete antes de pormos a visita a andar porque 
o intérprete tem de ser capaz de traduzir uma série de coisas e de repente pensarmos em conjunto para 
que a visita seja igualmente estimulante e interessante a todos os níveis. Percebi imediatamente isso. 
Percebi que fazer um programa não é só chamar um intérprete e pô-lo a traduzir 
 
E: Claro. A última pergunta…se caso houvesse a solicitação de um grupo de surdos, que técnicas, 
usaria? O que privilegiaria nessa visita mesmo que eles trouxessem interprete? 
 
C: Olha a primeira coisa que eu faria é o que faço com qualquer grupo com necessidades educativas 
especiais. Digo à partida que sim, mas que quero ter uma reunião com os técnicos que o acompanham. 
Antes da visita…prefiro. Nunca faria uma visita dessas, como alias não faço…todos os grupos de autistas, 
autistas porque é com os que trabalhamos mais, que nos procuram eu exijo uma reunião aqui sentados 
com os meus monitores que à partida vão trabalhar, para percebermos exactamente quem é o grupo, 
que idades é que têm, como é que é. Neste caso quantos lêem os lábios, quantos é que não lêem, uma 
série de coisas. O que é que os traz cá, o que é que desejavam que nos fizéssemos, para depois 
negociarmos com os técnicos o que vai acontecer. Provavelmente levaria os técnicos ao museu e 
explicaria mais ou menos o que é que se iria passar, para perceber o que é que faz sentido, o que é que 
não faz sentido, e os próprios técnicos, o intérprete, se aperceber quais seriam os conceitos principais 
que iríamos trabalhar e ajudar-nos a nós a podermos modificar se for caso disso ou então começar a 
pensar em estratégias de como vai ser a melhor maneira de lidar com eles. Privilegiaria o espaço de 
leitura, que é o que eu faço com qualquer grupo de visitantes. Interessar-me-ia muito mais privilegiar o 
espaço de relação com aquele objecto artístico e perceber o que é que para eles faria sentido e o que é 
que eles tinham a dizer, não é, tal como faço com todos os outros, do que privilegiar os conteúdos. Não 
acho que fosse importante, porque os conteúdos estão lá na mesma. Estão lá mas estão ao serviço do 
processo de relação que se estabelece. Não estão lá como primeiro objectivo, estão lá como uma 
espécie de objectivo secundário. Isso era o que faria e inclusivamente teria muita atenção a escolher a 
pessoa que dirigisse a visita porque por exemplo o que aconteceu comigo foi que eu sou muito 
expressiva de mãos e criava demasiado ruído visual. Haveria um problema de controlo da gestualidade 
porque de facto ela pode-se tornar um distractor e portanto escolheria com muita atenção o meu 
monitor em função disto e em função também da capacidade de impacto de estabelecer relações com o 
grupo. Eu faria o que faço sempre com todos os outros que é: eu privilegio sempre a relação que se 
estabelece com a relação mas também com a pessoa que está lá a ouvir. Eu diria que sim à partida. O 
nosso objectivo é poder dizer sempre que sim e integrar qualquer grupo tenhas as necessidades que 
tiver, mas com esta premissa de que tem de haver uma negociação previa porque nós temos que 
perceber o que é que é possível fazer e o que faz mais sentido tanto para nós como para o grupo que 
nos procura e estabelecer aqui uma estratégia conjunta de trabalho. Ou seja eles são os nossos aliados, 
não são só o nosso público. Para responder com qualidade é absolutamente essencial estar à altura 
daquele desafio porque eu não tenho aqui ninguém com formação específica. Também não quero que 
eles venham cá e saiam com uma experiência que não serviu para nada. Portanto fazemos uma coisa à 
medida.  
 
E: E pronto chegámos ao final da entrevista. Gostaria de me colocar alguma questão? 
 
C: Não, não. Gostaria só de ficar com o teu e-mail para te poder enviar os documentos de que te falei.  
 
E: Sim. Eu escrevo num papel. Sendo assim agradeço-lhe o tempo que me disponibilizou e as 
informações que me cedeu porque vão ser muito importantes para a conclusão do meu mestrado. 
Muito obrigada. 
 
 
 
 
Protocolo da entrevista à Coordenadora do Serviço Educativo da Culturgest 
 
Local: Serviço Educativo da Culturgest 
E – Entrevistador 
C – Coordenadora 
 
E – Bom dia! Como sabes iniciei o meu estágio no sentido de poder desenvolver um projecto ligado à 
área das necessidades educativas especiais. Optei em Setembro por trabalhar as dificuldades auditivas e 
para isso inscrevi-me num curso de Língua Gestual Portuguesa. Neste momento, o intuito desta 
entrevista é, em primeiro lugar, compreender as dinâmicas do Serviço Educativo e a relação que possa 
existir, na tua perspectiva, entre arte, educação e necessidades educativas especiais. Garanto a 
confidencialidade dos dados e agradeço desde já a tua colaboração, na medida em que a mesma vai ser 
super importante para a realização não só do meu trabalho aqui no serviço educativo, como também na 
elaboração do meu relatório. Para começar gostaria de te fazer uma questão muito simples: que 
expectativas tinhas quando começaste a trabalhar como coordenadora? 
 
C – Quando entrei, como estagiária, não tinha expectativas nenhumas, encarregaram-se de me dizer 
que não devia ter esperanças nenhumas. Que não pensasse nisso, que já há dez anos, que a Culturgest 
insistia que não houvesse serviço educativo, por alguma razão era. Enfim, que esquecesse… que 
esquecesse… ou seja… eu não esqueci, mas desmoralizei um bocadinho…de resto, o meu estágio, foi 
num lado importante…que foi no lado das montagens e produção de exposições… que me fez ver 
bastante as lacunas da Culturgest, não é tanto o que falha nos outros… mas o que falha na orgânica da 
instituição…com esse trabalho de campo, que foi o meu estágio, comecei a perceber onde é que se 
podia trabalhar, e a conhecer muito do lado de dentro da instituição. Depois quando fiz esta proposta 
conhecia muito bem a instituição e acabei por poder fazer uma proposta com pés e cabeça e com 
validade o que os levou a reconhecer o espelho daquilo que devia ser reconhecido. Em relação às 
expectativas… Como te estava a dizer…não tinha nenhumas… mas não desisti e continuei a fazer as 
propostas…e quando me deram alguns catálogos para escrever, quando me pediram para fazer visitas 
guiadas…comecei a criar imensas expectativas…nem que fosse de ter um local onde pudesse arranjar 
dinheiro para pagar as propinas do meu mestrado. Portanto, inicialmente as expectativas dirigiam-se 
muito para o foro económico. Eu precisava de pagar o meu mestrado. Quando comecei com o serviço 
educativo, quando me responderam afirmativamente à minha proposta, as expectativas subiram em 
muito. Dediquei-me imenso e só queria fazer um bom trabalho. 
 
E – Na tua perspectiva qual é a importância de um serviço educativo? 
 
C – O serviço educativo é a porta da casa. Sem porta as pessoas ficam com poucas alternativas: ou já 
estão dentro de casa ou tentam, correndo o risco de não conseguir, entrar pela janela. Assim se faz o 
acesso à arte contemporânea (e outras áreas mas esta é particularmente significativa): ou já se domina 
o tema ou raramente se tem interesse em conhecer. Se não houver uma porta aberta as pessoas nem 
sequer tentam entrar. Em relação à ‘saúde’ da instituição o serviço educativo é portanto fundamental. 
Em relação aos públicos creio que, falando na óptica de um utilizador, ter alguém que me acolha, 
explique a exposição, dinamize actividades de acesso à cultura (teoria e prática) faz a diferença tanto no 
meu interesse como no conhecimento que adquiro na minha visita à instituição. 
 
E – Que funções desempenhas como funcionária da Culturgest? 
 
C – Bem, o título honorário, é coordenadora do Serviço Educativo. Trocado por miúdos é fazer 
tudo…Continuo por vezes a fazer visitas guiadas, faço as marcações e informo quem se dirige a mim seja 
por e-mail, seja por fax, seja por telefone. Todo o tipo de comunicação institucional, é feita por mim, 
quando se passa pelas exposições. Para além de tudo o que faço no serviço educativo, auxilio em termos 
do conteúdo da exposição ao público a que se dirige. Portanto, acaba por se dirigir ao S.E. e ainda bem, 
porque o serviço está cá mesmo para mediar o público em relação à arte contemporânea, e acabo por 
fazer toda essa parte do esclarecimento. Depois são as coisas normais de um serviço educativo: a 
programação para as próximas temporadas, públicos novos, identificação de nichos de público que vale 
a pena serem trabalhados. O trabalho com os idosos é um bom exemplo disso. É um publico 
espectacular de trabalhar nesta fase da vida no mundo e justifica-se porque realmente a terceira idade 
está a chegar com muita qualidade de vida à reforma está fazer com que elas façam coisas que elas 
antes não faziam anteriormente… Portanto também é um público que me interessa trabalhar…portanto 
o meu dia-a-dia perdesse muito com questões logísticas…mas as minhas funções seriam mais de 
programação. Infelizmente o público com deficiências é um público com quem não trabalho.   
 
E – Porquê? 
 
C – Em 2 anos de vida de um serviço há outros públicos - mais importantes simplesmente porque em 
maior volume e mais disponíveis para nos visitarem – para trabalhar. Não pomos os móveis antes das 
paredes. É preciso ter uma estrutura forte e uma engrenagem automática para depois nos virarmos 
para os pormenores. E falando friamente é por isso que não se trabalha com este público. Porque 
primeiro tenho de saber que as crianças, jovens e adultos estão a ser bem acompanhados por uma boa 
e coesa equipa. Só depois me poderei virar para uma equipa de monitores especializada e só aí ganharei 
tempo para desenhar, com a equipa, actividades que se adaptem aos nossos espaços. Por outro lado, e 
mediante a especificidade de cada limitação deste público, a Culturgest não é o melhor espaço para ser 
visitado por pessoas com deficiência. O espaço físico está mal desenhado e não deixa muita margem 
para recuperações. E depois a própria área do conhecimento: espectáculos e exposições de difícil 
acesso… 
 
E – Em relação ao S.E. quais as finalidades ou a grande missão?  
 
C – A missão do S.E. baseia-se na missão da Culturgest. O serviço educativo trabalha tudo e a missão 
dele é actualizada consoante a actualização que a Culturgest faz na dela. Pisco sempre o olho ao que a 
Culturgest é actualmente, na minha missão do serviço educativo. 
 
E – Então e qual é a principal finalidade da Culturgest? 
 
C - A missão da Culturgest hoje é diferente daquela de há dez anos atrás. Inicialmente nasceu muito 
virada para públicos específicos, para temáticas que não eram abordadas para artes das periferias, como 
foi feito até agora com a arte contemporânea, Africana, com a arte da Índia, com a arte da China. 
Portanto acabam por ser circuitos periféricos em relação à Europa e aos Estados Unidos, mas que se 
justificam. E a missão da Culturgest nasceu um bocadinho virada para aí…em todas as áreas (dança, 
música, teatro, exposições). Nasceu virada para um público que não tinha satisfação nas outras 
exposições “blockbuster”, que é do CCB basicamente…nasceu virada para esse público, mas também 
para mostrar outras coisas…o que é que aconteceu…começámos a ver que (digo eu…), que isso é muito 
importante, não se vai deixar de fazer, mas que é preciso também abrir um bocadinho às outras coisas… 
não só por questões de “budget” porque é bom termos os auditórios cheios e assim não tínhamos…mas 
também porque há outros espectáculos que vale a pena mostrar e que nós como um circuito mais ou 
menos alternativo, mais ou menos avesso às “blockbuster”, também podíamos mostrar… Portanto, a 
nova missão foi reestruturada em termos práticos e em termos teóricos, apesar de continuar 
direccionada para esse público que não estava satisfeito. Muito virada inicialmente para os funcionários 
da CGD, de tal forma que as galerias só iam ser abertas para os colegas da Caixa Geral de Depósitos. Não 
é o que acontece hoje. Foi pensada inicialmente para ser pequena, mas hoje é relativamente grande. 
    
E – O serviço educativo estabelece alguma relação com outras instituições? 
 
C – Vou dar-te dois exemplos, que são aquelas com quem tenho maior relação que é o CCB e a 
Gulbenkian…porque é que mantenho uma boa relação com eles? Porque a Barbara Coutinho do CCB 
trabalhou com o Miguel Lobo Antunes. Portanto tendo ele uma boa relação com ela e vice-versa eu 
também tenho. Alias antes de criar o serviço educativo fui entrevistá-la, fui saber o que é que se fazia. 
Inicialmente tive algum receio mas acabei por criar uma boa relação. Tive medo que sentissem que eu 
era um bode expiatório…que estava ali para ver o que é que eles estavam a fazer de bem e de mal e 
copiar… e não era nada disso…porque nós temos aqui uma série de público e uma série de programação 
que não tem nada a ver com a deles. Não tem nada a ver com o que eles fazem e eles até fazem muito 
mais. Então se alguém estava bem, eram eles. Inicialmente com o orçamento que tinha não podia fazer 
muito. Hoje já tenho alguma margem de manobra. Então criou-se uma boa relação com a Barbara 
Coutinho, de resto até se gerou a possibilidade de umas colaborações e umas coisas no futuro…que eu 
vou levar a sério. Com a Gulbenkian, é a mesma coisa, fiz o mesmo…fui lá, perguntei o que é que se 
estava a passar, o que é que corre bem, que conselhos é que tinha para o futuro e acabou por resultar 
da mesma forma. Gerou-se uma boa relação…uma relação de parceria…porque acaba por ser de 
companheirismo, porque acaba por ser um…acabamos por ser tão poucos que não vale a pena estarmos 
de costas uns para os outros…antes pelo contrário, reconhecermos as coisas…e depois não há qualquer 
espécie de divulgação teórica sobre o que nós andamos a fazer… então temos que ser nós a contar uns 
aos outros…como não há edições deste género de informação…não há nenhum género de jornal de 
educadores, não é? De museus…como há em Espanha e Inglaterra e em todo o lado …nós aqui temos 
que ser amigos uns dos outros… e foi isso que aconteceu e é uma boa relação sem dúvida.   
 
E – Ok. Então que tipo de actividades são desenvolvidas pelo Serviço educativo? 
 
C – Para sermos genéricos e muito sucintos podemos dividir as actividades do S.E. por públicos, adultos, 
jovens e pequeninos. Para os pequeninos podemos seleccionar as mais importantes que são as visitas – 
jogo, que é uma visita guiada onde são seleccionadas poucas obras. Ou seja, nós não assumimos o erro 
que muitos assumem de que se pode falar de uma exposição inteira a meninos de três anos e às vezes 
os educadores querem, nós temos que lhes explicar que não dá e que a visita era estruturada mesmo só 
para passar por aquelas obras, as visitas-jogo consomem muito tempo e muito trabalho porque tem que 
estar muito bem estruturadas no momento em que se recebe o grupo, ao contrário das visitas aos 
adultos, porque podem não estar muito bem estruturadas mas como são feitas numa relação de 
comunicação, ou seja, em que se pergunta à pessoa o que ela sabe e o que não sabe, e vai-se 
estruturando à medida que se vão fazendo as visitas, até que a ultima é excelente. Nos adultos a última 
ou a penúltima normalmente são muito boas. Ou seja, as visitas – jogo para os pequeninos, as visitas 
guiadas para os adultos. Depois temos ateliês para os pequeninos que são ateliês de artes plásticas em 
que não há ligação às obras. O ideal era que houvesse, mas nem todas têm essa ligação. Há uma 
piscadela de olho à temática da exposição, mas não há um trabalho no interior da galeria. Também 
ajudamos bastante as escolas e os professores com os dossiers de professor. Com eles os professores 
podem preparar-se para as exposições em que não têm guia. A turma vem com um professor que cá se 
preparou para isso. Temos também muitos convidados, convidamos sempre pessoas que saibam falar 
muito melhor que nós ou que dêem o outro lado da experiência da exposição ao público, andamos 
sempre atrás dos artistas e dos comissários para que eles também nos façam as visitas…e tudo o que 
surgir de propostas interessantes que se possam desenvolver com o orçamento que 
temos…avançamos….outras questões muito importantes que não estão a avançar porque eu não tenho 
tido muito tempo, é a ligação ao mundo da cibernética, ou seja podíamos fazer um site original…original 
em Portugal porque nos outros países existe…de jogo, sobretudo para o público infantil, mas é obvio 
que o público adulto vai por arrasto o que acho imensa graça…de um olhar sobre a nossa colecção que 
está fechada, através não só do mundo virtual mas como de uma visita guiada virtual também, ou de 
um jogo dinâmico…de um jogo interactivo…portanto são muitas ideias e pouco tempo… o meu tempo 
não é suficiente para fazer isso tudo. Ah, para os jovens, temos também algumas visitas-jogo, mas 
actualmente estamos a por em prática a modalidade da visita dinâmica, que é uma visita guiada normal 
mas que tende a ser mais interactiva. Aconselhamos sobretudo para o secundário.    
   
E - Como é que são concebidas e planeadas as actividades? 
 
C - Tudo é feito com muita antecedência e a minha vontade e de que isso seja ainda feito com maior 
antencedência. Porquê? Porque há tanta questão a ter em conta quando se faz programação, que se 
não for com antecedência não vamos a tempo…ou seja…cada vez com mais antecedência porque agora 
que o Miguel Wandscheneider está a dedicar-se exclusivamente às exposições faz com que uma só 
pessoa tenha mais tempo para isso…e como ele está a fazer uma programação a longo prazo…aliás as 
programações são feitas com três anos de antecedência…para as exposições…isso possibilita que cada 
vez mais eu consiga trabalhar com antecedência e se possam fazer projectos muito giros. Como é que 
funciona? Chega o tema da exposição, chega muito mais que o tema… Ele sugere o artista e a 
temática…e se no caso do Miguel, ele não nos disponibilizar material de trabalho…eu vou 
imediatamente à biblioteca recolher…à biblioteca da Gulbenkian, à biblioteca do Arco recolher todo o 
género de coisas que se escreveu sobre esse artista, seja na imprensa, seja em catálogos que se tenham 
feito noutras exposições. Faz-se uma compilação da informação, tenta-se que ela seja o mais actual 
possível, nomeadamente ao nível dos currículos e das biografias, tem que ser mesmo muito 
recente…falar com as galerias que os expuseram, tento ver se me arranjam mais coisas…falo com o 
artista se são artistas portugueses…e isso é perfeitamente possível…por exemplo o caso do Xana…foi um 
máximo…falei com eles, vi se eles tinham ideias e se queriam trabalhar a obra deles de pontos 
específicos e começamos uma programação…tal como eu…quem também faz isto são todos os 
monitores…não são muitos…lêem a informação que eu recolhi e preparam-se, para depois ou terem 
uma reunião com o artista ou terem uma reunião comigo em que lhes digo o que é que o artista me 
disse. Depois fazemos uma espécie de “brainstorming” em que todos fazem propostas e todos 
elaboramos coisas que nos pareçam importantes, ou seja, que da nossa sensibilidade nos pareçam 
importantes e sejam as linhas gerais da obra do artista. Depois começamos a trabalhar essas linhas 
gerais…tanto para o público infantil como para o público adulto… no caso do público adulto essas linhas 
gerais podem ser trabalhadas sob a forma de visitas guiadas temáticas ou sobre ateliês a longo 
prazo…ateliers de História de Arte que não se fazem neste momento, porque não temos logística nem 
orçamento…mas que também são coisas que se podem desenvolver com as exposições. No caso dos 
pequeninos preparam-se as visitas-jogo…começamos imediatamente a entrar no material, que material 
pode ser necessário o que é que se vai ter que comprar e o que é que já temos. Entre a procura do 
material e o desenho das exposições, das vistas está uma coisa muito importante que é a divulgação…ou 
seja, ao memo tempo em que o resto do pessoal está a pensar no material é que vamos precisar estou a 
pensar como é que vou mostrar isto ao público …folhetos, programação… Portanto, trabalho também a 
divulgação, seja sob a forma de como isso será atraente, por exemplo os títulos das actividades são 
muito importantes…e estou a trabalhar que público é que vamos sensibilizar para as exposições 
temáticas, porque há públicos específicos que se podem trabalhar com exposições especificas…e 
enquanto consolidamos a visita guiada, a visita-jogo, começamos a trabalhar materiais, no caso dos 
monitores do público adulto, já prepararam a visita…e nessa altura a exposição já começou a ser 
montada. No momento em que a exposição começa a ser montada, no momento em que a exposição 
começa a ser montada dois ou três dias depois vimos todos outra vez à galeria ver como é que as obras 
todas estão a ser organizadas, porque às vezes, infelizmente a organização das obras, ou seja a lista de 
obras, a ordem das obras não é respeitada, então nós temos que nos informar se aquela visita que 
fizemos com base na ordem das obras está bem feita…vamos ver se está tudo em ordem, se são essas as 
obras, como é que é a orgânica do espaço se podemos trabalhar em determinadas salas, são salas onde 
é impensável trabalhar, se há questões de segurança há que alertar imediatamente, porque o serviço 
educativo também tem essa função…uma parte importante de ter a sensibilidade do espaço, ter a 
óptica do visitante ver se o espaço está à medida dele. Disponibilizamos material gratuito de 
informação…os jornais de exposição, as folhinhas…quando nós em cada exposição nos esforçamos para 
arranjar material para o público se poder informar… e tentar abrir mais as portas da casa…arejar a casa 
e dizer venham, venham, vale a pena e nós estamos cá para ajudar…portanto está a ser montada a 
exposição, estamos nós a informar-nos se o espaço está a em condições para trabalharmos…e estamos 
ao mesmo tempo nessa altura a receber a programação feita, já foi à gráfica, já foi aos designers, já foi 
impressa…estamos a meter dentro de envelopes e a mandar para as escolas…uma semana depois, 
estamos descomunalmente a receber contactos… o trabalho da divulgação é um trabalho muito 
especifico e tem que ser desenvolvido na nossa casa, na Culturgest em geral… e é um trabalho que está 
sempre muito mal feito, ou seja é pouco eficaz…e esse trabalho tem que ser feito por todos mas… 
Infelizmente é só feito pelo serviço educativo, porque não tenho tempo para fazer para a Culturgest em 
geral. É preciso trabalhar a divulgação e a chegada de informação aos nichos, sejam escolas, sejam 
associações, sejam câmaras ou centros de dia, de forma a que a informação chegue de forma 
eficaz…que chegue…porque as vezes tenho a sensação que nem chega…não se sabe bem o que é que se 
passa…e não queremos ficar pelo não saber…outra batalha e outra missão do serviço educativo é ver a 
quem chega, porque é que chega, porque é que não chegou, o que é que se passou…a quem endereçar, 
endereçar a públicos específicos, a pessoas especificas… que parcerias estabelecer, que pessoas 
convidar, ou que parcelas da nossa sociedade podemos envolver para fazermos trabalhos continuados. 
Essa parte da divulgação e do contacto com o público não era feito inicialmente na Culturgest. A 
Culturgest tinha deixado de ser uma casa do mundo e para passar a uma casa dos que cá trabalham. 
Com a mudança na administração mudou muita coisa…as coisas mudaram imenso…e é isso que eu cá 
estou a fazer, a dizer…sim, sim, estão a melhorar…e eu estou por cá para ajudar nessa tarefa… e 
portanto abrir a porta…da casa sem dúvida nenhuma.    
 
E – Esclarece-me uma coisa… Como são seleccionadas as exposições e os espectáculos que são 
trabalhados pelo serviço educativo? 
 C-A partir da programação da Culturgest. Nesta fase de desenvolvimento do SE não faz sentido fazer 
programação autónoma. Se alguma vez se fizer, e quando houve espectáculos específicos para o SE, eu 
ajudei os programadores (experts na área, portanto) a escolher os espectáculos com base no 
conhecimento que tenho dos nossos públicos, das nossas limitações, das nossas mais valias e, espero, 
com base na minha formação académica e auto didacta. 
 
E – Qual a importância dos projectos que são desenvolvidos pelo S.E?  
 
C – Na minha perspectiva, o meu maior objectivo é criarmos adultos mais informados e que venham 
sem precisar de visitas guiadas sem precisar de serviço educativo…públicos que digam que o serviço 
educativo é inútil…óptimo…é a quimera do serviço educativo…o ideal seria não ser necessário mediar 
coisa nenhuma…e as pessoas terem confiança nas suas experiências…mas isso não acontece…sobretudo 
com a arte contemporânea, porque há um medo terrível …por exemplo o serviço educativo do museu 
de arte contemporânea é muito mais aliciante…porque é um tema que as pessoas pensam que não 
dominam, mas na verdade todos dominam…e isso é interessante. Portanto todos os projectos visam 
fazer o público mais confiante, mais confiante de si próprio, confiante de que todas as formas de ver o 
mundo são traçadas pelas nossas experiências pessoais. No caso da arte contemporânea que cita 
estados de espírito e formas de estar no mundo que são típicas da actualidade e que o público às vezes 
cria bloqueios. O público não gosta e começa-se a afastar. A função imediata do S.E., com as suas 
actividades, é mostrar ao público que ele sabe e que ele consegue…porque na verdade nós estamos 
aqui, mas era a mesma coisa que não estarmos…estamos só a fazer perguntas e a realçar as 
experiências pessoais. Isso é muito interessante no caso da terceira idade…porque no caso da terceira 
idade eles tem tantas experiências e tantas vivências e tanta coisa para dar que se sentem muito 
realizados ao visitarem o museu em que lhes é estimulada a experiência e o passado em função do que 
estão a ver na actualidade. Isso é muito interessante e é pouco trabalhado…não sei porquê! Se calhar o 
público infantil é mais fácil…Aliás o público da terceira idade é o público mediante a função que nós 
temos para as nossas actividades é aquele que se realiza melhor…porque é com base nas experiências 
que nós mostramos às pessoas que elas conseguem…e o público infantil que é com quem trabalhamos 
mais neste momento…pouca experiência de vida têm e está aqui tudo desenvolto e manifesta-se e 
contribui para uma visita super gira e super partilhada. Portanto, é mesmo essa partilha ou essa inter – 
partilha, que é feita entre o grupo e não com o monitor, porque o monitor está lá só para estimular a 
comunicação, valorizar a experiência pessoal, e depois claro sensibilizar a visão, a confiança em nós 
próprios, dar-lhes um momento que é educativo e formativo, mas também pode ser lúdico e pode ser 
de tempos livres. Às vezes é difícil juntar isso tudo…É muita coisa… Valorizar a nossa cultura e valorizar a 
nossa forma de estar é valorizar as pessoas e valorizar as pessoas é valorizar uma sociedade. Se nós 
estamos aqui no seio da sociedade a fazer isso e a trabalhar para a especificidade dessa sociedade, 
então o serviço educativo tem toda a razão de ser. O serviço educativo é uma espécie de micro-
sociedade, mini-representante da sociedade, dentro de uma instituição que é pública e que é cultural e 
que devia servir essa mesma sociedade. Mas nem toda a gente acha que o serviço educativo é 
importante…o que me escandaliza…     
 
E – As actividades são pensadas no sentido de satisfazer que necessidades? 
 
C - No caso do público infantil essas necessidades são muito trabalhadas em função das temáticas que 
eles estão a desenvolver ou do seu próprio desenvolvimento motor. No caso dos três anos temos 
sempre consciência disso, sobretudo ao nível social. A forma como existe ou não a sociabilidade nestes 
pequeninos são essas as necessidades e são essas as características que nós valorizamos nesse público. 
O ideal quando se fala de necessidades do público… seria nós sentirmos que trabalhamos necessidades 
específicas porque não conseguimos falar de necessidades em geral. É tão genérico que seria ridículo. Se 
calhar trabalharmos necessidades específicas num público seria, trabalharmos públicos 
específicos…sejam como…sejam portadores de deficiências ou não…porque há públicos específicos que 
por terem vivências específicas por viverem quem sabe num gueto…em Lisboa teriam interesse em 
partilhar a experiência que têm com a exposição. Portanto, as necessidades que nós tentamos trabalhar 
com o público são todas aquelas que nós conseguimos identificar nos nossos públicos-alvo e que se 
consigam trabalhar dentro de uma galeria, não é? Porque há coisas que não se conseguem trabalhar 
dentro de uma galeria, isto é, públicos específicos. Aí invertemos o jogo e vamos ver que públicos 
específicos temos e que necessidade é que nós tentamos trabalhar com eles. Então aí sim podemos 
dizer…por exemplo…o público dos funcionários da Caixa Geral de Depósitos…esse público dos 
funcionários tem falta de tempo… e esse tempo pode-se ver pelo lado das necessidades…é a 
necessidade de ter tempo para fazer as coisas do dia-a-dia, então a resposta que nós damos é tem uma 
visita de 50 minutos que vai ser super rápida e super descontraída e aquilo acaba por satisfazer várias 
situações do dia…eles trabalham nove horas, é imenso tempo…a meio do dia vêm a uma visita rápida, 
descontraída…muitas vezes a puxar ao cómico que é esse o objectivo…para que eles a rir…chegarem lá e 
a rir…porque muitas vezes o cómico na arte contemporânea é interessante…porque muitas vezes a rir as 
pessoas começam a perceber que se todos rimos todos estão a entender. Portanto, a democracia nesse 
ponto é indiscutível…então falamos dessa necessidade dos funcionários. Por outro lado, também temos 
para eles uma especificidade importante que é o facto de as visitas serem todas gratuitas, aliás todas as 
actividades são gratuitas, porque esta galeria nasceu como um ideal de necessidade deles que era a 
cultura e o acesso à cultura e criaram isto. Por isso, nunca nos podemos esquecer que eles são um 
público muito importante. O público envolvente que vive todos os dias com este edifício que foi muito 
mal pensado para este espaço…é muito importante que as façamos viver melhor este edifício, que 
acabem por viver melhor com este edifício porque depois eles têm especificidades não é? Todos eles 
têm necessidades que nós não conseguimos identificar, então trabalhamos essa…O caso do público 
adulto que é muito difícil de trabalhar, porque têm uma variedade imensa de experiências pessoais, 
trabalhamos no caso dos universitários, trabalhamos a necessidade que eles têm de explorar um 
bocadinho mais as temáticas sobretudo no caso dos que estudam arte contemporânea. Tentamos fazer 
encontros com os artistas e trabalhos a longo prazo. Se nós não trabalhamos com todas as necessidades 
é porque nós ainda não as identificámos e o ideal para mim seria realmente trabalhar com aqueles que 
têm necessidades patentes que se vêm à primeira.  
 
E – Que cuidados têm perante os diferentes públicos? 
 
C - O cuidado de não os tratar como uma generalidade. É um cuidado que diz tudo! 
 
E – Que dificuldades sentem quando põem em prática os projectos? 
 
C - Muitas vezes a dificuldade é a de adaptação ao espaço, porque eu queria e quero, não é uma 
vontade pessoal que o trabalho seja sempre dentro da galeria, porque é em função deste espaço que 
nós trabalhamos e é muito difícil trabalhar aqui, porque é um espaço pequeno, é um espaço em que não 
entra luz natural e acaba por  ser  difícil… E há a dificuldade quando eles não podem por em prática 
sequer por questões orçamentais, por falta de pessoas, por falta de existência de um serviço educativo a 
longo prazo, essa é a maior dificuldade. Nem é a de por em prática, é sentir que não se poder por em 
prática por falta de recursos sejam humanos, sejam económicos. 
 
E – E objectivos futuros? 
 
C - Para além do trabalho com o público portador de qualquer tipo de deficiência, é o trabalhar mais 
públicos específicos, trabalhar os nichos de mercado para as exposições. Projectos futuros seriam e são 
trabalhar o resto da programação da Culturgest, ou um bocadinho do resto da programação da 
Culturgest, com outros públicos. Ou seja, sensibilizar o lado educativo de outros eventos da 
programação da Culturgest, seja de teatro, seja de dança, seja de cinema. Projecto futuro é aumentar o 
público adulto. É muito fácil sensibilizar o público infantil. O público adulto é bem mais complicado. 
 
E – Para terminar este bloco, que visibilidade ou vantagens trouxe o serviço educativo à Culturgest? 
 
C – As mesmas das descritas em cima quando me perguntaste que importância tinha para uma 
instituição: não só acolhemos os públicos existentes com maior qualidade como também aumentámos o 
público para nichos que não nos visitavam habitualmente e que agora são visitantes assíduos porque, 
felizmente, satisfeitos. 
 
E – Vamos para o último bloco. Que relação estabeleces entre Educação e Arte?  
 
C – Estabeleço como se estivessem na mesma expressão. Não no sentido em que muitos dizem que a 
educação se pode fazer através da arte (que é um facto) mas no sentido da educação PARA a arte, para 
a sensibilidade e para o sentido crítico. Não estamos a formar artistas mas críticos. E o processo de 
formar espíritos críticos – em parceria com tantas áreas educativas – é essencial a indivíduos saudáveis 
e com sentido cívico. Nos tempos de hoje a arte é considerada um luxo. Mas ao longo da História são 
muitos os exemplos de como a Arte é, a par talvez da espiritualidade (e ligando-se muito directamente a 
ela desde sempre também), um dos processos humanos mais imediatos e constantes. É, pois, necessário 
desmistificar este processo que para mim é de comunicação. Por vezes uma comunicação unilateral (do 
artista para ele próprio), por vezes é uma comunicação directa. Mas, sempre, é um processo de 
repensar a realidade. E é esse repensar a realidade – que nem sempre a arte fez sobretudo quando ao 
serviço do estado, da religião ou da memória (retratos de reis, por exemplo) – que me é tão querido. É 
este repensar-nos que traz à arte este lado tão difícil, por vezes hermético. A educação aqui tem de ser 
vista neste sentido. No sentido em que ‘serviço educativo’ é um conceito que não faz jus à acção do 
serviço. No sentido em que é ‘educativo’ mas porque não há, por enquanto, melhor palavra para 
designar este processo de mediação, de estreitar ligações, oferecer sugestões, criar links entre os 
referentes pessoais de quem nos visita e um objecto que lhe fala, directamente ao ouvido, sobre o seu 
próprio tempo (que é dos dois: artista e observador). E há modelos educativos que são tal e qual o 
processo que descrevi. Nunca o habitualmente usado nas escolas, claro, e é o que dá má fama (ou fama 
de paternalista) à palavra educação. Esse modelo é, claro, meramente transmissivo e não fomenta o 
sentido crítico ou a sede do saber e não se adequa a um serviço educativo. 
 
E – Para terminarmos, que importância atribuis à arte como potencial meio de inserção e formação de 
crianças, jovens ou adultos com necessidades educativas especiais? 
 
C – Quando falamos nesse sentido estamos a falar do conceito de ‘educação pela arte’. A arte aqui é um 
veículo de mediação entre a pessoa e a realidade que a envolve ou as suas necessidades de 
desenvolvimento social e cognitivo. Compreendo que a arte é um dos veículos mais valiosos nesse 
desenvolvimento. Porque apela aos sentidos, às memórias, aos referentes pessoais. E quando digo isto é 
essencial notar que estamos a falar da arte que é vista (observada) mas também que é feita. Em sentido 
prático: pintar, escrever, compor, entre outros, são essenciais a várias áreas do desenvolvimento motor 
e cognitivo. Por algum motivo é, como já disse atrás, uma constante ao longo da história da 
humanidade. Mas uma coisa é nós, por nós próprios e independentemente das nossas limitações ou 
idades, refugiarmo-nos na arte. Outra coisa é sugerirem-nos que, através da arte, espantemos os nossos 
males, aprendamos matemática, ou façamos um bocadinho de exercício físico (dança, por exemplo). 
Tudo isso é valioso ao ser humano. Mas aqui, não haja ingenuidades, a arte é um mero veículo. Está lá 
como poderia estar outra coisa qualquer. E nessas situações há pouco respeito, normalmente, pelo 
autor, pelos processos históricos, pela pertinência da obra. Por isso é que toco tantas vezes na mesma 
tecla, quando estamos a preparar as actividades não nos podemos esquecer da especificidade do 
material com que estamos a trabalhar: trabalhar as cores? Sim senhora mas apenas e quando a cor for 
um elemento importante na obra do artista exposto. Trabalhar as formas geométricas? Sim, claro. Mas 
apenas porque se relaciona com a obra que se vai ver. Quando não se relaciona prefiro que os meninos 
fiquem na escola (ou os adultos a fazerem outras coisas mais apropriadas) do que me por a inventar nas 
obras relações com os níveis de desenvolvimento social e cognitivo ou correr o risco de lhes 
proporcionar uma má experiência e que não seja adequada. Os cegos, por exemplo. De que me vale 
convidar cegos a virem visitar-nos se não tenho orçamento para produzir obras palpáveis? Para lhes 
causar mais ansiedade não vale a pena. 
Anexo 5 - Análise de Conteúdo das Entrevistas às Coordenadoras do CPA e dos Serviços 
Educativos do CAMJAP e Culturgest. 
 
 
Coordenadora do Centro de Pedagogia e Animação do Centro Cultural de Belém 
 
Blocos Categoria Indicadores Fq 
O Serviço Educativo 
Formação 
- O Centro de Pedagogia e Animação existe 
desde a origem do centro [CCB] 
2 
Organização 
- Esses três anos em que eu ainda não 
estava, o departamento tinham uma 
actividade reduzida e delimitada com 
poucas intervenções na programação 
- Eu entrei para este departamento três 
anos depois de ele existir 
- Quando eu entrei houve uma vontade da 
direcção do centro de alargar, expandir e 
aprofundar a relação que o centro podia 
estabelecer com as escolas e com o público 
familiar em geral 
- É isso que tenho vindo a fazer nos últimos 
12 anos de actividade 
- É um espaço com uma intervenção muito 
variada, muito intensa todos os dias 
1 
 
 
 
1 
 
1 
 
 
 
 
1 
 
1 
 
Divulgação 
- Tem um programa que é enviado para 
14.000 escolas do país 
- Para um mailing de quatrocentos 
endereços 
- Dá 15.000 contactos do nosso programa 
- Há o site do CCB 
- Há a vinda pessoal de pessoas 
- Os telefonemas para fazerem actividades 
da programação 
1 
 
1 
 
1 
1 
1 
1 
Objectivos 
- Enraíza-se numa prática de oficinas de 
artes de índole muito forte em que as 
crianças e os adolescentes e também 
professores […] vem experimentar, vem 
mexer com as mãos na matéria artística 
- O encontro do público com a arte 
contemporânea 
1 
 
 
 
 
1 
Dia-a-dia 
- Este meu dia começou agora com uma 
reunião sobre duas oficinas que vamos fazer 
sobre Pina Baush 
- O que estive a fazer agora durante a 
manhã foi preparar estas duas oficinas que 
vão acontecer na segunda-feira 
- Com duas bailarinas também professoras 
- Está ali um programa CPA para eu corrigir 
imediatamente 
- Estou a fazer a programação de Outubro a 
Dezembro 
- A prepará-la também em termos de 
documentação 
- São dois ou três dias mais calmos de 
1 
 
 
2 
 
 
1 
1 
 
1 
 
1 
 
1 
preparação das coisas que arrancam na 
próxima segunda-feira em força 
Público-alvo 
- O público de fim-de-semana é um público 
misto entre adultos e crianças 
- Público essencialmente jovem, mas não só 
- Para nós o público jovem é uma atitude 
- É uma maneira de estar face às coisas 
- Não tanto a idade 
- Dos bebés aos universitários, aos velhos, 
aos adultos 
- Também [NEE] 
- No início tinha medo porque não sou 
especializada nessa área 
- Tenho vindo a compreender que não é só 
uma área específica 
- Compreendi que poderia receber qualquer 
pessoa com que problema ou deficiência 
fosse 
- Assim como posso receber qualquer 
pessoa com uma origem determinada ou 
uma idade determinada ou um grau social 
económico determinado 
- Aprendi que não precisava de ter medo 
dessa área específica da comunidade 
- Tentar oferecer aquilo que nós temos para 
oferecer tendo em atenção as características 
e as necessidades de cada grupo seja ele 
qual for. 
1 
 
1 
1 
1 
1 
2 
 
1 
1 
 
3 
 
2 
 
 
1 
 
 
 
 
1 
 
 
1 
 
Actividades 
- Há cursos para adultos 
- São oficinas, espectáculos e exposições que 
pontuam a grande parte da programação 
- Há projectos de relação directa com a 
programação geral do centro que faz para os 
adultos 
- Intervimos com propostas complementares 
àquilo que a programação central desenha 
- Agora há várias actividades por dia 
- É de uma grande acessibilidade 
- Paga-se dois euros por cada bilhete ao dia 
de semana 
- 4 Euros ao fim-de-semana 
- Os grupos carenciados não pagam 
1 
1 
 
1 
 
 
5 
 
1 
 
1 
1 
1 
1 
Importância de um 
Serviço educativo 
- É um espaço privilegiado de contacto das 
artes que se fazem neste século com um 
público mais jovem que não é comum no 
nosso país 
- Trazer uma ideia que não é infantilizada 
- É também um contacto com muitos 
artistas, muitos processos, muitas visões 
sobre o mundo que nós tentamos por nas 
mãos de um público infantil e jovem vasto 
- Esse mesmo público tendo esses materiais 
nas mãos se possa sentir mais crescido, a 
crescer, a desenvolver conhecimentos, 
sensibilidade, rasgar horizontes, pensar de 
outra maneira, abrir lugares de actividade 
pensante física e de sensibilidade que a 
1 
 
 
 
1 
1 
 
 
 
3 
escola não oferece 
Objecto de trabalho 
- Atravessa todas as artes: a dança, o teatro, 
a música, o cinema, a fotografia, as artes 
visuais 
1 
Equipa 
- Eu gostava que a equipa aumentasse mas 
nunca me foi dada essa oportunidade 
- São três pessoas 
- Sou eu que dirijo 
- Há outras duas pessoas que trabalham 
comigo a tempo inteiro 
- De resto são equipas móveis que nós 
chamamos para projectos específicos 
- Estas equipas são constituídas 
essencialmente por artistas 
- Por pessoas inteiramente ligadas às artes 
- Interessadas na questão da comunicação e 
da partilha 
2 
 
1 
1 
1 
 
1 
 
1 
 
1 
1 
 
Educação, Arte e 
Necessidades 
Educativas Especiais 
Presença de grupos 
com NEE 
- Procuram o CPA 1 
Relação entre arte e 
educação 
- É uma relação importante 
- Deve ser equacionada 
- A arte é um objecto de educação que devia 
estar mais presente em todo o processo 
educativo dos cidadãos e das pessoas 
- Não está 
- A minha missão como coreografa, como 
professora, como coordenadora é 
precisamente de aproximar essas duas áreas 
uma da outra sem que nenhuma sofra com 
isso 
- Não acho que as artes devam estar ao 
serviço da educação 
- Ou que a educação deva estar ao serviço 
das artes 
- Deve haver um encontro entre o que é 
matéria geral da educação e aquilo que é 
matéria artística 
- Ambas as áreas são áreas de comunicação 
com um público para que saiba agir na 
sociedade de uma forma conhecedora, 
competente, humana, tolerante, inteligível, 
sensível. 
- O que importa é trabalhar nesse jogo e 
tornar esse jogo verdadeiro, autêntico 
- Seja feito de uma forma séria tendo 
sempre os artistas como o bloco central, a 
fonte de onde nasce o jogo entre arte e 
educação 
- Acho mais interessante que uma criança 
conheça um artista do que um professor que 
quer ensinar sobre artes 
- São coisas complementares 
- Não é preciso utilizar a arte para ensinar 
determinadas coisas 
1 
1 
1 
 
 
3 
4 
 
 
 
 
2 
 
1 
 
3 
 
 
1 
 
 
 
 
1 
 
 
1 
 
 
2 
 
 
2 
1 
Diferença entre 
Educação pela Arte e 
para Arte 
- Educação pela arte é um movimento 
- Acho que as palavras são as vezes 
pequenas armadilhas 
1 
1 
 
- No fundo há métodos e escolas de 
pensamento sobre essa questão 
- Uns vêm mais da linha francófona 
- Outros da anglo-saxónico 
- Outros são exemplos de práticas do outro 
lado do oceano atlântico, dos EUA 
- Há o oriente também que tem práticas 
muito interessantes nesta área da educação 
e das artes 
- Europa de Leste desenvolveu imenso este 
conceito, mas em moldes totalmente 
diferentes 
- A arte é uma forma de saber 
1 
 
1 
1 
1 
 
1 
 
 
1 
 
 
5 
Desenvolvimento social 
e cultural de pessoas 
com NEE 
- As artes desenvolvem uma inteligência de 
tipo divergente 
- Resolução de problemas 
- Possibilidade de saber que não há errado 
nem certo 
- As artes são espaços onde tudo isso existe 
- Existe com um valor e uma potência 
fortíssima 
- É no desvio da linha certa que a obra se 
ilumina 
- Tudo o que tem a ver com esse espaço não 
normativo, não correspondente àquilo que 
se pensa ser a coisa certa parece-me muito 
importante de valorizar 
- Não só junto das pessoas que não ouvem 
- Como junto de todas as outras pessoas 
1 
 
1 
4 
 
1 
1 
 
1 
 
1 
 
 
 
1 
3 
Conselhos 
- Não fazia com sessões 
- Centraria sobre obras de cariz visual e 
sensorial forte para que pudesse haver uma 
adesão imediata 
- Coisas que podem actuar de forma 
imediata 
- Que não sejam feitas especificamente para 
surdos  
- Ou para pessoas que não ouvem o 
suficiente 
- Que lhes dêem uma sensação de alegria 
- De entendimento imediato 
- É umas coisas que essas pessoas gostam de 
experimentar uma vez que na maior parte 
dos casos isso não lhes é proporcionado 
porque o mundo não está feito à sua medida 
2 
3 
 
 
2 
 
1 
 
1 
 
1 
1 
1 
 
Coordenadora do Serviço Educativo do Centro de arte Moderna José Azeredo Perdigão 
 
Blocos Categoria Indicadores Fq 
O SERVIÇO EDUCATIVO 
Formação 
- Oficialmente com a forma que tem hoje 
surgiu em 2002 
- Antes desse período [2002] já existiam 
actividades educativas esporádicas 
- Não havia, era uma estrutura de 
coordenação que definisse os princípios 
metodológicos, as linhas orientadoras, a 
missão do serviço que fizesse desenhar uma 
programação 
- Durante muitos anos praticou-se aqui uma 
espécie de serviço educativo informal 
- Nasce fruto de uma reestruturação e 
remodelação do antigo Centro Artístico 
Infantil 
- Criar um serviço educativo que estivesse 
ligado à colecção deste centro 
3 
 
2 
 
2 
 
 
 
 
1 
 
1 
 
 
3 
Organização 
- Por causa disso [da minha formação] tenho 
uma série de conhecimentos teóricos sobre 
aquilo que seria as estruturas do SE 
- Que desafios é que respondem 
- Que papel é que desempenham quer na 
instituição quer na sociedade 
contemporânea 
- Os objectivos que almejam 
 - Eu estava cá como monitora quando me 
foi pedido um papel de coordenadora 
- [quando me foi pedido para] desenhar um 
serviço educativo [pensei] o que são os 
espaços educativos em instituições culturais 
nos dias que correm 
1 
 
 
1 
1 
 
 
1 
1 
 
1 
 
 
Programação  
- Na nossa programação há sempre o 
cruzamento de muitas áreas disciplinares  
- O tipo de desafios que são lançados são 
outros 
- O tipo de questões que podem fazer 
sentido são outras 
- Se forem públicos mais velhos tem 
obviamente que se pensar que tem de haver 
um espaço onde as pessoas possam estar 
sentadas a conversar 
- Porque não vão aguentar muito tempo de 
pé 
- Não os podemos sentar no chão 
- Temos de ter cadeirinhas 
- Se eu tiver um grupo de jovens com 15 
anos eles sentam-se no chão sem problema 
- Pensar nos públicos é pensar em cada 
segmento 
- Saber priorizar  
- É definido que temos várias propostas para 
a mesma colecção com temas diferentes  
- Eles permitem percursos diferentes, 
olhares diferentes, leituras diferentes e 
1 
 
1 
 
1 
 
1 
 
 
 
1 
 
1 
1 
1 
 
1 
 
1 
4 
 
3 
 
contactos diferentes com as obras 
- As obras de arte, como muitas outras 
coisas, são objectos que são para ser lidos 
- Até com mais capacidade para ser lidos do 
que muitos daqueles que temos à nossa 
volta 
- Toda a programação tem de partir de uma 
obra do nosso acervo 
- Ou de uma exposição que tenhamos 
- Muitos dos programas do CAI [Centro 
Artístico Infantil] foram adaptados para 
poderem integrar as nossas premissas 
- O desenho da programação e do próprio 
serviço foi todo feito neste sentido [no 
sentido de encontros] 
- Tentar criar um programa que fosse 
aliciante, educativo e muito diverso de 
forma a poder captar segmentos diferentes 
de públicos 
 
1 
 
1 
 
 
1 
 
1 
1 
 
 
1 
 
 
1 
Objectivos 
- Promovemos quase sempre olhares 
cruzados 
- Interessa-nos que as pessoas sintam que 
um espaço museológico não se esgota numa 
primeira visita 
- A ideia foi criar um conjunto de 
possibilidades de contactar e criar espaços 
de encontro com o nosso acervo 
acreditando que a arte tem um potencial de 
transformação das sociedades imenso 
- Não nos interessa uma relação sacralizada 
com a arte, de fascínio, de contemplação, 
nem do artista-génio 
- Interessa-nos uma relação de 
questionamento constante 
- Perceber a relação que a obra tem com as 
inquietações do nosso tempo, dos meus 
tempos 
- Se há pessoas que as transformam em 
perguntas 
- Ou que as transformam em conversas, em 
discurso 
- Há outras que as transformam em matéria, 
em conceito, objecto 
- Interessa-nos que [as obras] funcionem 
como porta de entrada para um universo de 
reflexão e de crescimento interessante e 
sentido para cada um dos visitantes para a 
sua vida e para o mundo 
3 
 
6 
 
 
1 
 
 
 
 
1 
 
 
1 
 
1 
 
 
1 
 
1 
 
1 
 
1 
 
 
 
 
Dia-a-dia 
- Chegamos todos antes da chegada das 
escolas 
- Começa com uma espécie de olhar de 
como vai ser o dia, do que é que vai 
acontecer 
- Normalmente alguém telefona aos 
monitores que estão escalados para esse dia 
- Se alguém vir que estamos a aproximar-nos 
da hora de início e que os monitores não 
 
 
3 
 
 
1 
1 
1 
1 
estão cá, telefona aos monitores para saber 
o que se passa 
- Se a escola chegar entretanto nós temos 
forma de os acolher e explicar [o que se 
passa] 
- Gestão da entrada dos grupos 
- São todos confirmados na recepção 
- Entram com os monitores 
- Em todas as visitas há conjuntos de 
materiais que os monitores têm que 
preparar antes da visita 
- Um dia normal tem pelo menos umas oito 
a dez visitas 
- Dez grupos de idades diferentes  
- Normalmente de manha estão 
concentrados os mais pequeninos 
- Nós temos todo o dia actividades para 
todas as idades 
- Para além disso costuma haver oficinas 
- O grupo chega  
- Faz a visita 
- Depois vai trabalhar lá para baixo para uma 
salinha 
- Durante um dia de SE acontecem muitas 
coisas 
- Eu normalmente tenho dezenas de 
reuniões 
- Tenho uma equipa de produção que está 
todo o dia a apoiar estes eventos 
- A fazer produção 
- A pedir novos materiais 
- A preparar já o fim-de-semana 
- Ao fim-de-semana não está cá a equipa 
residente 
- Estão cá os monitores externos 
- É preciso preparar durante a semana todas 
as actividades que acontecem durante o 
fim-de-semana 
- Ver os espaços 
- Ver se está tudo ok 
- Pedir, quando preciso, materiais aos 
audiovisuais 
- Fazer montagens 
- Testes 
- Quando há computadores é preciso fazer o 
teste para ver se está tudo ok 
- Isso é um dia normal 
- Começa as 9.00 termina às 17.30 
- O meu começa mais cedo e acaba mais 
tarde 
- Dependendo dos dias 
- Há uma parte da minha equipa que às 
vezes está uma manhã inteira a resolver 
problemas 
- A alterar ordens de monitores 
- A telefonar para toda a gente 
- Temos planos de emergência para resolver 
 
 
1 
 
1 
1 
 
1 
 
1 
1 
1 
1 
 
1 
 
1 
 
1 
 
1 
1 
1 
1 
 
1 
1 
 
 
2 
 
2 
 
1 
1 
1 
 
1 
1 
1 
1 
1 
3 
 
 
1 
1 
1 
1 
 
 
1 
1 
1 
 
1 
1 
coisas 
- Temos dias que correm muito bem 
- Outros que correm muito mal 
- Foi tudo deixado preparado para as coisas 
correrem bem 
- Vêm mais cedo para preparar os materiais 
 
1 
1 
1 
 
1 
Valorização dos saberes 
dos visitantes 
- [os seus saberes] tem a ver com a 
experiência de vida 
- Podem não ser especializados para que ele 
agora vai tomar contacto 
- São aqueles que ele tem para funcionar 
com o mundo dos quais teremos que partir 
- Nós temos um conjunto de conhecimentos 
especializados sobre uma colecção, um 
acervo que nos abre imenso as portas 
- É deste encontro que se tem de construir 
qualquer coisa 
- Ele sabe sempre mais do que imagina 
- Eu vou aprender com isso 
- Seja qual for o tema a coisa é sempre feita 
a partir do que ele acha 
1 
 
1 
 
1 
 
1 
 
 
1 
 
1 
1 
1 
Público-alvo 
- Quando temos uma actividade temos um 
perfil de público 
- São miúdos de 2 anos em grupo escolares  
 - É diferente de quando temos o mesmo 
miúdo de 2 anos mas em família 
- Num grupo os miúdos têm regras e uma 
identidade grupal que já foi trabalhada 
- Os miúdos que vêm com a família vão criar 
células que são a família 
- Vão tender a atomizar o grupo 
- Em que cada família é um grupo 
- Nós não começamos logo com todos 
- O objectivo de cada serviço é atingir tantos 
quantos possíveis até á utopia de que todos 
os segmentos da sociedade estejam 
representados 
- Começámos nitidamente com um 
investimento muito grande nas escolas 
- Os mais velhos temos, vindo a conquistar 
mantendo o público que já existia 
- Temos vindo a reforçar áreas de público 
um bocadinho mais arriscadas 
nomeadamente nas necessidades especiais 
- A nossa experiência maior é em grupos 
com autismo, deficiência mental moderada 
e síndrome de down 
- Apesar de trabalharmos com todas as 
necessidades. 
- Não digo de especialização 
- É a área em que já trabalhámos tantas 
vezes e com tantos grupos que sabemos que 
o que estamos a fazer está bem feito 
- Com os outros ainda há uma área de risco 
bastante grande 
- Tem vindo a ser trabalhada 
1 
 
1 
1 
 
1 
 
1 
 
1 
1 
1 
1 
 
 
 
1 
 
1 
 
1 
 
 
1 
 
 
1 
 
1 
2 
 
 
1 
 
1 
Actividades  - Fazemos cursos 4 
- Oficinas 
- Visitas 
- Acções de formação 
- Temos visitas que vão desde 15 minutos a 
uma hora 
- As de 15 minutos são os encontros 
imediatos 
- São o contacto privilegiado com uma única 
obra que se faz num bocadinho 
- Exige um grau mínimo de compromisso de 
qualquer visitante 
- Quinze minutos qualquer pessoa dá 
- Funcionam como um pequeno isco 
- Funciona para que pela primeira vez a 
pessoa pare a olhar 15 minutos só para uma 
coisa 
- O ritmo da nossa vida é tão rápido que 15 
minutos é enormíssimo 
- Para os mais pequenos são visitas-jogo 
- Têm um carácter mais lúdico 
- Temos visitas temáticas e gerais 
- Temos visitas para adultos aos fins-de-
semana com formatos muito variados 
- Visitas com oficinas  
- Diversificamos os formatos para podermos 
contactar com um público diferente 
- Com graus de compromisso diferentes 
- Uma actividade tem de ser pensada para 
isto [para quando uma pessoa está num 
grupo, em família ou individual] 
- Uma actividade pensada para um sénior 
não é a mesma que eu penso para um 
adolescente 
- Todas as actividades são feitas para serem 
muito dialécticas, muito interactivas, muito 
de troca de conhecimentos 
- Em regra num fim-de-semana normal 
acontecem duas coisas diferentes 
- Podem acontecer mais do que duas 
- Num fim-de-semana normal tem uma visita 
para adultos ao sábado 
- Uma visita para adultos ao domingo que 
não tem marcação prévia 
- Não sabemos á partida quantas pessoas é 
que vêm 
- Passa-se sobretudo na galeria com o apoio 
de uma salinha è entrada do museu 
dependendo do tipo de visita para a qual é 
preciso testes de audiovisuais 
- Muitos monitores começam com 
PowerPoint ou Musica 
- Além dessa visita para adultos acontece 
sempre uma oficina aos sábados para 
crianças dos 6 aos 10 anos 
- Ou para famílias com meninos pequeninos 
dos 4 aos 6 
- Pelo menos estes dois acontecimentos são 
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simultâneos 
- Tem necessidades diferentes porque eles 
têm de estar previstos 
- Acontece com muita frequência que para 
além disso há um curso a decorrer 
- Nos últimos fins-de-semana tem sido quase 
sempre assim 
- Nos fins-de-semana loucos há as oficinas 
experimentais que acontecem ao domingo à 
tarde 
- Tem de ser tudo preparado deixado de 
véspera 
- Isso implica a vida de toda a gente 
- A segurança tem de ser avisada de quem 
pode entrar 
- A que horas é que vêm 
- Quais as salas que vão ser utilizadas 
- Quais as que estão disponíveis 
- No caso dos cursos todos os materiais tem 
de ser preparados antes 
- Isto é um fim-de-semana normal 
- Eu estou praticamente de plantão 
- Se alguma coisa falha é a mim que 
telefonam 
- Se eu puder resolver por telefone melhor 
- Se não conseguir tenho de vir cá 
- Felizmente tenho vindo cá cada vez menos 
- Também acontecem ao fim-de-semana 
alguns projectos para NEE 
- Ao fim-de-semana nós temos as oficinas 
museu aberto para a APPDA 
- Normalmente estas sessões trabalham com 
os pais, os filhos e os irmãos 
 - Vem a família toda 
- Como vem a família toda são muitas mais 
pessoas 
- Tem d ser ao fim-de-semana porque é 
quando os pais podem vir 
- Para esses projectos temos o sábado a 
tarde 
- Eu também venho porque participo como 
orientadora da actividade 
- Eu participo também 
- Não são todos os sábados 
- É com alguma regularidade 
- Temos visitas diferentes todos os sábados 
- Todos os domingos 
- O ano inteiro 
- Tu vais a colecção trinta vezes e vês 
sempre as coisas de maneira diferente 
porque o tema orientador daquele olhar é 
outro 
- O que tu vês é diferente do que viste na 
primeira vez ainda que seja a mesma obra 
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Importância de um 
Serviço educativo 
- É um indicador de vitalidade de uma 
sociedade 
- É absolutamente essencial para o 
1 
 
1 
crescimento e expansão da sociedade  
Equipa 
- A equipa do CAI [Centro Artístico Infantil] 
transitou 
- Não toda 
- Foi diminuída 
- Contínuo a trabalhar com pessoas do CAI 
- Algum do Know how acumulado no CAI foi 
transferido e aproveitado 
- Eu tenho formação específica e 
especializada de Educação e Museus 
- Fiz em Barcelona 
- Fiz em Inglaterra 
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Educação, Arte e 
Necessidades 
Educativas Especiais 
Presença de grupos 
com NEE 
- Se por acaso nos telefonasse um grupo a 
dizer que tem estas deficiências nós 
arranjávamos maneira de eles virem 
- Alguma coisa se faria com eles 
- Mas não era uma linha que viesse no 
programa assumida  
- Agora temos actividades para este público 
com NEE 
- Para isso foi preciso fazer muitas 
experiências com grupos 
- Experiências-piloto 
 - Tivemos três anos a trabalhar com um 
grupo da CERCI com deficiência mental 
- Percebemos o que é que podíamos fazer 
com eles 
- Vinham todas as semanas 
- Recebemos vários grupos a pedido 
- Até chegarmos ao momento que foi há três 
anos atrás que pusemos na programação 
um modelo de trabalho [modelo aberto] 
- Trabalha precisamente a acessibilidade 
- Temos dois tipos diferentes de oficinas 
- São dirigidas para as NEE sejam elas qual 
forem 
- Estão sempre cheias 
- Eu sinto que é um público que nós 
conquistamos 
- Que nos sentimos seguros 
- Às segundas-feiras costuma haver oficinas 
para NEE 
- É o dia em que o museu estando fechado 
ao público pode ser aberto só para nós 
- Permite um trabalho com eles com um 
ritmo completamente diferente 
- Sem interferência de ruídos 
- Os miúdos com autismo ou com 
perturbações mentais associado a 
hiperactividade é muito melhor 
- O ter sempre gente à volta é muito 
desestabilizador 
- Não conseguimos ter acesso a eles 
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Relação entre arte e 
educação 
- Vejo uma relação fortíssima [educação 
arte] 
- A educação inclui a educação artística 
- Eu estou na área da educação artística 
2 
 
1 
1 
- A relação entre as duas tem de ser uma 
relação muito paritária 
- É uma relação que tem vários níveis 
- A educação artística é aqui entendida 
como uma forma de conhecimento 
- Um conjunto de ferramentas 
- Uma forma de produção e de expressão 
- Uma forma de construção de 
conhecimento 
- Nos nossos projectos nós trabalhamos a 
parte de produção 
- Mãos na massa 
- Desenvolvimento prático 
- De expressão plástica 
- Expressão poética 
- Usamos a educação artística como uma 
ferramenta de conhecimento criativo 
- Uma ferramenta importantíssima de 
raciocínio 
- De relacionamento 
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Diferença entre 
Educação pela Arte e 
para Arte 
- A educação pela arte privilegiava 
sobretudo a área expressiva da arte 
- Ou seja o desenvolvimento no individuo 
daquilo que é a sua expressividade natural 
fazendo uso de todas as áreas  de expressão 
artística para desenvolvimento pessoal: 
expressão poética, expressão plástica, 
expressão dramática e expressão musical 
- Eu não discordo disto 
- Eu acho que é muito importante que se 
desenvolvam estas áreas de expressão 
- Hoje em dia há uma linha de pensamento 
da educação artística que é uma linha que 
vem de um conceito que é o 
construcionismo social 
- Insere a formação artística muito mais na 
própria forma de construção 
- Da noção de conhecimento 
- Da própria realidade 
- Dos conceitos da sociedade 
contemporânea e pós-moderna 
- E aí a educação artística já não é tão 
entendida na área da expressão artística 
mas sim na área do pensamento criativo 
- Da construção de ferramentas críticas que 
nos permitam intervir no mundo 
- Ela não nega a parte da educação e a 
expressão artística 
- Eu situo-me nesta confluência 
- Para mim a produção artística e a 
expressão artística estão ao serviço do 
pensamento artístico e do pensamento 
criativo como uma ferramenta muito 
importante de raciocínio, de intervenção e 
transformação do meio que nos rodeia 
- A educação pela arte é uma educação que 
corresponde precisamente a esse 
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movimento 
- Não há nenhuma que tenha surgido como 
substituto 
- Podemos dizer que a educação pela arte 
pretendia ser educação para a arte, pela 
arte, através da arte, na arte 
- A arte aqui surgia como o universo em que 
nós fazíamos o trabalho educativo 
- A nova educação artística não tem 
nenhuma expressão equivalente à educação 
pela arte 
- Ela de facto é pela arte, com a arte, a partir 
da arte, para a arte 
- Salientando que a arte, o próprio conceito 
de arte e de educação artística é um 
conceito construído historicamente, 
contextualmente 
- Não existe expressão absoluta 
- Não existe esta coisa de que o ser humano 
é dotado de expressividade natural e inata 
que deve ser desenvolvida ao máximo para 
potenciar o seu lado criativo, o seu lado 
artístico 
- O nosso trabalho enquanto educadores 
será limitar o menos possível para poder 
voltar a recuperar essa expressividade 
natural do ser humano 
- Os construcionistas sociais dizem que não 
- A noção de realidade constrói-se na 
interacção social, dentro de um contexto 
histórico definido  
- O discurso em si também é gerador da 
própria noção de realidade 
- O que significa que a palavra arte e o 
próprio conceito de arte já é gerado dentro 
de determinadas premissas 
- O que os indivíduos têm de fazer é utilizar 
a expressividade e a criatividade como uma 
ferramenta para perceberem o sistema 
- Perceberem de onde é que partem aquelas 
noções se for preciso transgredi-las 
- Uma coisa é eu acreditar que consigo 
desenvolver a liberdade absoluta se eu não 
impuser limites 
- Outra coisa é pensar que a liberdade 
absoluta é sempre impossível porque ela é 
sempre dentro de determinados limites 
- Para isso tenho que as conhecer 
- Para isso tudo é historicamente situado 
- As novas propostas habituais de educação 
artística têm sempre uma componente 
muito importante de reflexão crítica 
- Imagina que os miúdos produzem uma 
colagem 
- É um trabalho de expressão 
- O tema e o conceito que está por trás da 
colagem pode ter a ver com a representação 
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do corpo na sociedade contemporânea 
- Há uma pesquisa prévia que é feita por 
toda gente para buscar o corpo 
- Para perceber o que é isto 
- Que cânones são estes 
- O que é que anda aqui a acontecer 
- Que corpos são estes 
- Não são todos iguais 
- A partir daí construir uma colagem que 
ponha em causa aquele cânone 
- Há uma premissa de pensamento que 
aquele trabalho criativo é um trabalho 
criativo que permite suplantar um desafio e 
transformar-se numa ferramenta 
- Não é de transformação 
-É um bocadinho esta a diferença 
- Os espaços de interpretação da arte são 
espaços historicamente situados e semeado 
entre balizas 
- Temos de perceber essas balizas para 
depois se as quisermos transgredir 
- Não podemos fingir que elas não estão lá 
- Só posso promover múltiplas leituras se me 
situar de cada vez 
- Perceber qual é o meu ponto de partida 
desta vez 
- Aquele não permitia ver estas coisas 
- Este permite 
- Isto já me faz por em causa não 
necessariamente aquele ponto de vista mas 
a ideia de que só há uma leitura única para 
as coisas 
- É um exercício importante que tem sempre 
uma componente crítica 
- Que se faz obviamente em qualquer idade 
- Mas este questionamento constante é 
produtivo 
- No fundo isto é uma educação pós-
moderna 
- Um momento grande de questionamento a 
todos os níveis na pós-modernidade 
- Deu origem obviamente a um pensamento 
educativo pós-moderno que 
necessariamente tem de ser mais crítico 
- É tão importante como para quaisquer 
outros 
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Desenvolvimento social 
e cultural de pessoas 
com NEE 
- A educação artística é importante para 
toda gente  
- A educação artística é uma componente 
fundamental do desenvolvimento de 
qualquer indivíduo como um ser completo 
- Mais ainda se pensarmos que há públicos 
que são portadores de uma deficiência 
- Na nossa sociedade tem muito menos 
acesso 
- Não há igualdade de oportunidades 
- A educação artística pode servir para 
3 
 
1 
 
 
1 
 
1 
 
2 
1 
promover este sucesso e a igualdade de 
oportunidades 
- De batalhar justamente porque a 
sociedade tem de ser muito mais inclusiva e 
muito mais justa 
- Coloco-me um bocadinho em igualdade de 
circunstâncias em relação a qualquer outra 
área educativa 
- A educação na sua base tem de ter esta 
função 
- Esta função de dar a todos os indivíduos 
sem excepção e discriminação as 
ferramentas para poderem crescer, 
amadurecer e lidar com o mundo 
- Serem homens mais capazes 
- Não podemos continuar a discriminar 
determinada população só porque ela é 
mais difícil 
- Ou porque só há meia dúzia de pessoas 
- Sim eu sei [são cada vez mais] 
- A falta de visibilidade dá uma ilusão de que 
são só meia dúzia 
- Não é 
- Nós é que vivemos numa sociedade tão 
discriminatória que as pessoas tendem a 
fechar-se num gueto 
- Ficar no seu núcleo restrito de iguais 
- Não participar dos espaços que toda gente 
tem 
- Temos um trabalho a fazer aqui sobre isso 
- Considero que a educação artística tem 
uma componente importante sobretudo 
para esse público 
- Pode ser um fomentador de aumento de 
vocabulário 
- Muito interessante 
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Conselhos/ 
Experiência 
- A interpretação de uma obra de arte vai 
buscar uma série de registos expressivos 
que são importantes para trabalhar aquela 
interpretação 
- Pode ser muito enriquecedor em termos 
de vocabulário 
- Nós sabemos que essa população tem um 
leque de vocabulário muito mais reduzido 
- Provavelmente até na escrita 
- Coisas naturais da língua gestual que foi 
construída 
- Sendo muito mais instrumental 
- Eu fiz muitas visitas ao museu com grupos 
de uma escola de Évora que tinha miúdos 
surdos na turma 
- Houve imensas dificuldades naquelas 
visitas 
- Por questões de ritmo 
- Estar a falar 
- Esperar que o intérprete fale 
- Esperar que aqueles miúdos tenham o à 
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vontade para intervir 
- Esperar que a intérprete volte a dizer-me 
- São timings que são dificílimos de gerir 
quando uma pessoa não está habituada 
- Muito menos quando tem um grupo que 
reagia imediatamente porque ouvia 
- Os ouvintes e os outros ali 
- É muito difícil de gerir 
- Aquilo correu bem 
- Foi bastante interessante 
- Devo dizer que os surdos falaram muito 
mais do que qualquer outro colega de turma 
- Eu percebi que havia uma série de coisas a 
trabalhar 
- Uma das dificuldades maiores que foi 
sentida pela intérprete foi como traduzir um 
discurso cheio de imagens visuais 
metafóricas para uma língua que é muito 
funcional em termos de construção 
gramatical 
- Percebemos imediatamente que para 
termos alguém que fizesse de intérprete 
teríamos de trabalhar muito com ele 
- O intérprete tem de ser capaz de traduzir 
uma série de coisas 
- De repente pensamos em conjunto para 
que a visita seja igualmente estimulante e 
interessante a todos os níveis 
- Percebi imediatamente isso 
- Percebi que fazer um programa não é só 
chamar um intérprete e pô-lo a traduzir.  
- A primeira coisa que faria é o que faço com 
qualquer grupo com NEE 
- Digo a partida que sim 
- Mas que quero ter uma reunião com os 
técnicos que o acompanham 
- Antes da visita 
- Eu exijo uma reunião com os meus 
monitores que a partida vão trabalhar para 
percebermos exactamente quem é o grupo 
- Que idades é que têm 
- Quantos lêem os lábios 
- Quantos é que não lêem 
- Uma série de coisas 
- O que é que os traz por cá 
- O que é que desejavam que nós fizéssemos 
para depois negociarmos com os técnicos o 
que vai acontecer 
- Provavelmente levaria os técnicos ao 
museu e explicaria mais ou menos o que é 
que se iria passar 
- Para perceber o que é que faz sentido 
- Se aperceber quais seriam os principais 
conceitos que iríamos trabalhar 
- Ajudar-nos a nós se for caso disso a 
mudarmos 
- Começar a pensar em estratégias de como 
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vai ser a melhor maneira de lidar com eles 
- Privilegiaria o espaço de leitura 
- Que é o que eu faço com qualquer outro 
grupo de visitantes 
- Interessar-me-ia muito mais em privilegiar 
o espaço de relação com aquele objecto 
artístico e perceber o que é que para eles 
faria sentido 
- O que é que eles tinham a dizer 
- Tal como faço com todos os outros 
- Não privilegiaria os conteúdos 
- Não acho que seja importante porque os 
conteúdos estão lá na mesma 
- Estão lá mas ao serviço da relação que se 
estabelece 
- Não estão lá como primeiro objectivo 
- Estão lá como uma espécie de objectivo 
secundário 
- Isso era o que faria 
- Inclusivamente teria muita atenção a 
escolher a pessoa que dirigisse a visita 
- O que aconteceu comigo foi que eu sou 
muito expressiva de mãos e criava ruído 
visual 
- Haveria um problema de controlo da 
gestualidade 
- Ela pode tornar-se um distractor 
- Escolheria com muita atenção o meu 
monitor em função disto 
- Em função também da capacidade de 
impacto de estabelecer relações com o 
grupo 
- Eu faria o que faço com todos os outros 
- Eu privilegio sempre a relação que se 
estabelece com o grupo mas também com a 
pessoa que está lá a ouvir 
- Eu diria que sim a partida 
- O nosso objectivo é poder dizer sempre 
que sim 
- Integrar qualquer grupo tenha as 
necessidades que tiver 
- Com esta premissa que tem de haver uma 
negociação prévia 
- Nós temos de perceber o que é que é 
possível fazer 
- O que faz mais sentido para nós e para o 
grupo que nos procura 
- Estabelecer aqui uma estratégia conjunta 
de trabalho 
- Eles são os nossos aliados 
- Não são só o nosso público 
- Para responder com qualidade é 
absolutamente essencial estar a altura 
daquele desafio 
- Eu não tenho aqui ninguém com formação 
específica 
- Não quero que eles venham cá e saiam 
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com uma experiencia que não serviu para 
nada 
- Portanto fazemos uma coisa à medida 
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Coordenadora do Serviço Educativo da Culturgest 
 
Blocos Categoria Indicadores Fq. 
O SERVIÇO EDUCATIVO 
Formação 
 
- O meu estágio, foi num lado importante 
[para a formação do Serviço Educativo] 
- Foi no lado das montagens e produção de 
exposições…  
- Me fez ver bastante as lacunas da 
Culturgest 
- Não é tanto o que falha nos outros 
- Mas o que falha na orgânica da instituição 
- Com esse trabalho de campo, que foi o 
meu estágio, comecei a perceber onde é que 
se podia trabalhar 
- A conhecer muito do lado de dentro da 
instituição 
- Depois quando fiz esta proposta conhecia 
muito bem a instituição 
- Acabei por poder fazer uma proposta com 
pés e cabeça 
- Com validade 
- O que os levou a reconhecer o espelho 
daquilo que devia ser reconhecido 
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Expectativas 
- Quando entrei, como estagiária, não tinha 
expectativas nenhumas 
- Encarregaram-se de me dizer que não 
devia ter esperanças nenhumas 
- Que não pensasse nisso 
- Já há dez anos, que a Culturgest insistia 
que não houvesse serviço educativo 
- Desmoralizei um bocadinho 
- Não desisti e continuei a fazer as propostas 
- Quando me deram alguns catálogos para 
escrever, quando me pediram para fazer 
visitas guiadas…comecei a criar imensas 
expectativas 
- Nem que fosse de ter um local onde 
pudesse arranjar dinheiro para pagar as 
propinas do meu mestrado 
- Inicialmente as expectativas dirigiam-se 
muito para o foro económico 
- Eu precisava de pagar o meu mestrado 
- Quando comecei com o serviço educativo 
- Quando me responderam afirmativamente 
à minha proposta, as expectativas subiram 
em muito 
- Dediquei-me imenso  
- Só queria fazer um bom trabalho. 
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Programação 
- Tudo é feito com muita antecedência 
- A minha vontade é de que isso seja ainda 
feito com maior antecedência 
- Porque há tanta questão a ter em conta 
quando se faz programação 
- Se não for com antecedência não vamos a 
tempo… 
- Tudo é feito cada vez com mais 
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antecedência  
- Porque agora que o Miguel 
Wandscheneider está a dedicar-se 
exclusivamente às exposições faz com que 
uma só pessoa tenha mais tempo para isso 
- Como ele está a fazer uma programação a 
longo prazo… 
- Aliás as programações são feitas com três 
anos de antecedência…para as exposições… 
- Isso possibilita que cada vez mais eu 
consiga trabalhar com antecedência  
- Se possam fazer projectos muito giros 
- Como é que funciona?  
- Chega o tema da exposição 
- Chega muito mais que o tema…  
- Ele sugere o artista e a temática… 
- Se no caso do Miguel, ele não nos 
disponibilizar material de trabalho…eu vou 
imediatamente à biblioteca recolher… 
- À biblioteca da Gulbenkian 
- À biblioteca do Arco  
- Recolher todo o género de coisas que se 
escreveu sobre esse artista 
- Seja na imprensa 
- Seja em catálogos que se tenham feito 
noutras exposições 
- Faz-se uma compilação da informação 
- Tenta-se que ela seja o mais actual possível 
- Nomeadamente ao nível dos currículos e 
das biografias 
- Tem que ser mesmo muito recente… 
- Falar com as galerias que os expuseram 
- Tento ver se me arranjam mais coisas… 
- Falo com o artista  
- Se são artistas portugueses…e isso é 
perfeitamente possível…por exemplo o caso 
do Xana…foi um máximo… 
- Falei com eles 
- Vi se eles tinham ideias  
- Se queriam trabalhar a obra deles de 
pontos específicos  
- Começamos uma programação… 
- Quem também faz isto são todos os 
monitores… 
- Lêem a informação que eu recolhi 
- Preparam-se 
- Para depois ou terem uma reunião com o 
artista ou terem uma reunião comigo em 
que lhes digo o que é que o artista me disse.  
- Depois fazemos uma espécie de 
“brainstorming” em que todos fazem 
propostas  
- Todos elaboramos coisas que nos pareçam 
importantes 
- Sejam as linhas gerais da obra do artista 
- Depois começamos a trabalhar essas linhas 
gerais… 
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- Tanto para o público infantil como para o 
público adulto…  
- No caso do público adulto essas linhas 
gerais podem ser trabalhadas sob a forma 
de visitas guiadas temáticas ou sobre ateliês 
a longo prazo… 
- Ateliers de História de Arte que não se 
fazem neste momento 
- Não temos logística nem orçamento… 
- Mas que também são coisas que se podem 
desenvolver com as exposições 
- No caso dos pequeninos preparam-se as 
visitas-jogo… 
- Começamos imediatamente a entrar no 
material 
- Que material pode ser necessário  
- O que é que se vai ter que comprar  
- O que é que já temos 
- E estou a trabalhar que público é que 
vamos sensibilizar para as exposições 
temáticas 
- Há públicos específicos que se podem 
trabalhar com exposições especificas… 
- Enquanto consolidamos a visita guiada, a 
visita-jogo, começamos a trabalhar 
materiais, no caso dos monitores do público 
adulto, já prepararam a visita… 
- Nessa altura a exposição já começou a ser 
montada.  
- No momento em que a exposição começa 
a ser montada dois ou três dias depois vimos 
todos outra vez à galeria ver como é que as 
obras todas estão a ser organizadas 
- Às vezes, infelizmente a organização das 
obras, ou seja a lista de obras, a ordem das 
obras não é respeitada 
- Então nós temos que nos informar se 
aquela visita que fizemos com base na 
ordem das obras está bem feita… 
- Vamos ver se está tudo em ordem, se são 
essas as obras, como é que é a orgânica do 
espaço  
- Se podemos trabalhar em determinadas 
salas 
- São salas onde é impensável trabalhar 
- Se há questões de segurança  
- Há que alertar imediatamente, porque o 
serviço educativo também tem essa 
função… 
- Uma parte importante de ter a 
sensibilidade do espaço, ter a óptica do 
visitante ver se o espaço está à medida dele 
- Disponibilizamos material gratuito de 
informação… 
- Os jornais de exposição 
- As folhinhas… 
- Quando nós em cada exposição nos 
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esforçamos para arranjar material para o 
público se poder informar…  
- e tentar abrir mais as portas da casa… 
- Arejar a casa e dizer venham, venham, vale 
a pena  
- Nós estamos cá para ajudar… 
- Portanto está a ser montada a exposição, 
estamos nós a informar-nos se o espaço está 
em condições para trabalharmos… 
- Estamos ao mesmo tempo nessa altura a 
receber a programação feita 
- Já foi à gráfica 
- Já foi aos designers 
- Já foi impressa… 
- A partir da programação da Culturgest 
- Nesta fase de desenvolvimento do SE não 
faz sentido fazer programação autónoma 
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Equipa - Não são muitos…[monitores] 1 
Divulgação 
- Entre a procura do material e o desenho 
das exposições, das vistas está uma coisa 
muito importante que é a divulgação… 
- ou seja, ao memo tempo em que o resto 
do pessoal está a pensar no material que 
vamos precisar estou a pensar como é que 
vou mostrar isto ao público  
- …folhetos, programação…  
- Trabalho também a divulgação seja sob a 
forma de como isso será atraente 
- Por exemplo os títulos das actividades são 
muito importantes… 
- Estamos a meter dentro de envelopes  
- A mandar para as escolas… 
- Uma semana depois, estamos 
descomunalmente a receber contactos…  
- O trabalho da divulgação é um trabalho 
muito específico  
- Tem que ser desenvolvido na nossa casa 
- Na Culturgest em geral…  
- É um trabalho que está sempre muito mal 
feito, ou seja é pouco eficaz… 
- Esse trabalho tem que ser feito por todos 
- Infelizmente é só feito pelo serviço 
educativo 
- Não tenho tempo para fazer para a 
Culturgest em geral 
- É preciso trabalhar a divulgação e a 
chegada de informação aos nichos 
- Sejam escolas, sejam associações, sejam 
câmaras ou centros de dia para que a 
informação chegue de forma eficaz… 
- Porque as vezes tenho a sensação que nem 
chega… 
- Não se sabe bem o que é que se passa… 
- Não queremos ficar pelo não saber… 
- Outra batalha e outra missão do serviço 
educativo é ver a quem chega 
- Porque é que chega 
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- Porque é que não chegou 
- O que é que se passou… 
- A quem endereçar 
- Endereçar a públicos específicos 
- A pessoas especificas…  
- Que parcerias estabelecer 
- Que pessoas convidar 
- Ou que parcelas da nossa sociedade 
podemos envolver para fazermos trabalhos 
continuados 
- Essa parte da divulgação e do contacto 
com o público não era feito inicialmente na 
Culturgest 
- A Culturgest tinha deixado de ser uma casa 
do mundo para passar a uma casa dos que 
cá trabalham 
- Com a mudança na administração mudou 
muita coisa… 
- As coisas mudaram imenso… 
- E é isso que eu cá estou a fazer, a 
dizer…sim, sim, estão a melhorar… 
- Eu estou por cá para ajudar nessa tarefa…  
- Portanto abrir a porta…da casa sem dúvida 
nenhuma.    
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Objectivos  
- A missão do S.E. baseia-se na missão da 
Culturgest.  
- O serviço educativo trabalha tudo  
- A missão dele é actualizada consoante a 
actualização que a Culturgest faz na dela.  
- Pisco sempre o olho ao que a Culturgest é 
actualmente 
- O meu maior objectivo é criarmos adultos 
mais informados  
- Que venham sem precisar de visitas 
guiadas  
- Sem precisar de serviço educativo… 
- Públicos que digam que o serviço educativo 
é inútil…óptimo… 
- É a quimera do serviço educativo… 
- O ideal seria não ser necessário mediar 
coisa nenhuma… 
- As pessoas terem confiança nas suas 
experiências… 
- Mas isso não acontece…sobretudo com a 
arte contemporânea 
- Porque há um medo terrível … 
- Por exemplo o serviço educativo do museu 
de arte contemporânea é muito mais 
aliciante… 
- Porque é um tema que as pessoas pensam 
que não dominam 
- Mas na verdade todos dominam… 
- É interessante 
- Portanto todos os projectos visam fazer o 
público mais confiante 
- Mais confiante de si próprio 
- Confiante de que todas as formas de ver o 
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mundo são traçadas pelas nossas 
experiências pessoais 
- No caso da arte contemporânea que cita 
estados de espírito e formas de estar no 
mundo que são típicas da actualidade e que 
o público às vezes cria bloqueios 
- O público não gosta  
- Começa-se a afastar 
- A função imediata do S.E., com as suas 
actividades, é mostrar ao público que ele 
sabe e que ele consegue… 
- Na verdade nós estamos aqui, mas era a 
mesma coisa que não estarmos… 
- Estamos só a fazer perguntas e a realçar as 
experiências pessoais.  
- Isso é muito interessante no caso da 
terceira idade… 
- Porque no caso da terceira idade eles têm 
tantas experiências e tantas vivências e 
tanta coisa para dar que se sentem muito 
realizados ao visitarem o museu em que lhes 
é estimulada a experiência e o passado em 
função do que estão a ver na actualidade.  
- Isso é muito interessante  
- É pouco trabalhado… 
- Não sei porquê!  
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Público-alvo 
- Para sermos genéricos e muito sucintos 
podemos dividir as actividades do S.E. por 
públicos, adultos, jovens e pequeninos 
- Se calhar o público infantil é mais fácil… 
- Aliás o público da terceira idade é o público 
mediante a função que nós temos para as 
nossas actividades é aquele que se realiza 
melhor… 
- Porque é com base nas experiências que 
nós mostramos às pessoas que elas 
conseguem… 
- E o público infantil, que é com quem 
trabalhamos mais neste momento, pouca 
experiência de vida tem  
- Está aqui tudo desenvolto  
- Manifesta-se  
- Contribui para uma visita super gira e super 
partilhada 
- Portanto, é mesmo essa partilha ou essa 
inter – partilha, que é feita entre o grupo e 
não com o monitor 
- Porque o monitor está lá só para estimular 
a comunicação 
- Valorizar a experiência pessoal 
- Depois claro sensibilizar a visão, a 
confiança em nós próprios 
- Dar-lhes um momento que é educativo e 
formativo 
- Pode ser lúdico 
- Pode ser de tempos livres 
- Às vezes é difícil juntar isso tudo… 
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- É muita coisa…  
- Nunca nos podemos esquecer que eles são 
um público muito importante [os 
funcionários CGD].  
- O público envolvente que vive todos os 
dias com este edifício que foi muito mal 
pensado para este espaço… 
- Que acabem por viver melhor com este 
edifício  
- Todos eles têm necessidades que nós não 
conseguimos identificar  
- Caso do público adulto que é muito difícil 
de trabalhar 
- Porque têm uma variedade imensa de 
experiências pessoais 
- Trabalhamos no caso dos universitários 
- Trabalhamos a necessidade que eles têm 
de explorar um bocadinho mais as temáticas  
- No caso dos que estudam arte 
contemporânea.  
- Tentamos fazer encontros com os artistas 
- Trabalhos a longo prazo 
- Se nós não trabalhamos com todas as 
necessidades é porque nós ainda não as 
identificámos  
- O ideal para mim seria realmente trabalhar 
com aqueles que têm necessidades patentes 
que se vêm à primeira. 
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Actividades  
- Para os pequeninos podemos seleccionar 
as mais importantes são as visitas – jogo 
- É uma visita guiada onde são seleccionadas 
poucas obras 
- Nós não assumimos o erro que muitos 
assumem de que se pode falar de uma 
exposição inteira a meninos de três anos  
- Às vezes os educadores querem 
- Nós temos que lhes explicar que não dá  
- Que a visita era estruturada mesmo só 
para passar por aquelas obras 
- As visitas-jogo consomem muito tempo  
- Muito trabalho  
- Têm que estar muito bem estruturadas no 
momento em que se recebe o grupo 
- Ao contrário das visitas aos adultos 
- Porque podem não estar muito bem 
estruturadas 
- Mas como são feitas numa relação de 
comunicação, ou seja, em que se pergunta à 
pessoa o que ela sabe e o que não sabe vai-
se estruturando à medida que se vão 
fazendo as visitas 
- Até que a última é excelente 
- Nos adultos a última ou a penúltima 
normalmente são muito boas 
- As visitas guiadas para os adultos 
- Depois temos ateliês para os pequeninos 
que são ateliês de artes plásticas em que 
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não há ligação às obras 
- O ideal era que houvesse 
- Mas nem todas têm essa ligação 
- Há uma piscadela de olho à temática da 
exposição 
- Não há um trabalho no interior da galeria 
- Também ajudamos bastante as escolas e os 
professores com os dossiers de professor 
- Com eles os professores podem preparar-
se para as exposições em que não têm guia 
- A turma vem com um professor que cá se 
preparou para isso 
- Temos também muitos convidados 
- Convidamos sempre pessoas que saibam 
falar muito melhor que nós 
- Que dêem o outro lado da experiência da 
exposição ao público 
- Andamos sempre atrás dos artistas e dos 
comissários para que eles também nos 
façam as visitas… 
- Tudo o que surgir de propostas 
interessantes que se possam desenvolver 
com o orçamento que temos…avançamos…. 
- Outras questões muito importantes que 
não estão a avançar porque eu não tenho 
tido muito tempo, é a ligação ao mundo da 
cibernética, ou seja podíamos fazer um site 
original… 
- Original em Portugal porque nos outros 
países existe… 
- De jogo, sobretudo para o público infantil 
- É obvio que o público adulto vai por arrasto 
o que acho imensa graça… 
- De um olhar sobre a nossa colecção que 
está fechada 
- Através não só do mundo virtual mas como 
de uma visita guiada virtual  
- Também, ou de um jogo dinâmico…de um 
jogo interactivo… 
- Portanto são muitas ideias e pouco 
tempo…  
- Ah, para os jovens, temos também algumas 
visitas-jogo 
- Mas actualmente estamos a por em prática 
a modalidade da visita dinâmica 
- É uma visita guiada normal mas que tende 
a ser mais interactiva 
- Aconselhamos sobretudo para o 
secundário 
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Cuidados com o público 
- No caso do público infantil essas 
necessidades são muito trabalhadas em 
função das temáticas que eles estão a 
desenvolver  
- Ou do seu próprio desenvolvimento motor 
- No caso dos três anos temos sempre 
consciência disso, sobretudo ao nível social.  
- A forma como existe ou não a sociabilidade 
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nestes pequeninos são essas as 
necessidades  
- São essas as características que nós 
valorizamos nesse público 
- O ideal quando se fala de necessidades do 
público…seria nós sentirmos que 
trabalhamos necessidades especificas 
- Porque não conseguimos falar de 
necessidades em geral 
- É tão genérico que seria ridículo 
- Se calhar trabalharmos necessidades 
específicas num público seria, trabalharmos 
públicos específicos… 
- Sejam portadores de deficiências ou não… 
- Porque há públicos específicos que por 
terem vivências específicas por viverem 
quem sabe num gueto…em Lisboa teriam 
interesse em partilhar a experiência que têm 
com a exposição 
- As necessidades que nós tentamos 
trabalhar com o público são todas aquelas 
que nós conseguimos identificar nos nossos 
públicos-alvo  
- Que se consigam trabalhar dentro de uma 
galeria, não é?  
- Porque há coisas que não se conseguem 
trabalhar dentro de uma galeria 
- Isto é, públicos específicos.  
- Aí invertemos o jogo 
- Vamos ver que públicos específicos temos  
- Que necessidade é que nós tentamos 
trabalhar com eles 
- Então aí sim podemos dizer…por 
exemplo…o público dos funcionários da 
Caixa Geral de Depósitos… 
- Esse público dos funcionários tem falta de 
tempo…  
- E esse tempo pode-se ver pelo lado das 
necessidades… 
- É a necessidade de ter tempo para fazer as 
coisas do dia-a-dia 
- A resposta que nós damos é têm uma visita 
de 50 minutos que vai ser super rápida  
- E super descontraída  
- E aquilo acaba por satisfazer várias 
situações do dia… 
- Eles trabalham nove horas 
- É imenso tempo… 
- A meio do dia vêm a uma visita rápida, 
descontraída… 
- Muitas vezes a puxar ao cómico que é esse 
o objectivo… 
- Para que eles a rir…chegarem lá e a rir… 
- Porque muitas vezes o cómico na arte 
contemporânea é interessante… 
- Porque muitas vezes a rir as pessoas 
começam a perceber que se todos rimos 
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todos estão a entender. 
- Portanto, a democracia nesse ponto é 
indiscutível… 
- Falamos dessa necessidade dos 
funcionários 
- Temos para eles uma especificidade 
importante  
- É o facto de as visitas serem todas gratuitas 
- Aliás todas as actividades são gratuitas 
- Porque esta galeria nasceu como um ideal 
de necessidade deles que era a cultura e o 
acesso à cultura  
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Importância de um 
Serviço educativo 
- O serviço educativo é a porta da casa. 
- Sem porta as pessoas ficam com poucas 
alternativas 
- Ou já estão dentro de casa ou tentam, 
correndo o risco de não conseguir, entrar 
pela janela.  
- Assim se faz o acesso à arte 
contemporânea (e outras áreas mas esta é 
particularmente significativa) 
- Ou já se domina o tema ou raramente se 
tem interesse em conhecer.  
- Se não houver uma porta aberta as pessoas 
nem sequer tentam entrar.  
- Em relação à ‘saúde’ da instituição o 
serviço educativo é portanto fundamental.  
- Em relação aos públicos creio que, falando 
na óptica de um utilizador, ter alguém que 
me acolha, explique a exposição, dinamize 
actividades de acesso à cultura (teoria e 
prática) faz a diferença tanto no meu 
interesse como no conhecimento que 
adquiro na minha visita à instituição. 
- Valorizar a nossa cultura e valorizar a nossa 
forma de estar é valorizar as pessoas e 
valorizar as pessoas é valorizar uma 
sociedade 
- Se nós estamos aqui no seio da sociedade a 
fazer isso e a trabalhar para a especificidade 
dessa sociedade então o serviço educativo 
tem toda a razão de ser 
- O serviço educativo é uma espécie de 
micro-sociedade, mini-representante da 
sociedade, dentro de uma instituição que é 
pública e que é cultural  
- Que devia servir essa mesma sociedade 
- Mas nem toda a gente acha que o serviço 
educativo é importante… 
- O que me escandaliza…     
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Educação, Arte e 
Necessidades 
Educativas Especiais 
Ausência do público 
com NEE 
- Em 2 anos de vida de um serviço há outros 
públicos - mais importantes 
- simplesmente porque em maior volume 
- Mais disponíveis para nos visitarem – para 
trabalhar.  
- Não pomos os móveis antes das paredes 
- É preciso ter uma estrutura forte  
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- Uma engrenagem automática para depois 
nos virarmos para os pormenores.  
- E falando friamente é por isso que não se 
trabalha com este público.  
- Porque primeiro tenho de saber que as 
crianças, jovens e adultos estão a ser bem 
acompanhados por uma boa e coesa equipa.  
- Só depois me poderei virar para uma 
equipa de monitores especializada  
- Só aí ganharei tempo para desenhar, com a 
equipa, actividades que se adaptem aos 
nossos espaços.  
- Mediante a especificidade de cada 
limitação deste público 
- A Culturgest não é o melhor espaço para 
ser visitado por pessoas com deficiência.  
- O espaço físico está mal desenhado - Não 
deixa muita margem para recuperações.  
- E depois a própria área do conhecimento: 
espectáculos e exposições de difícil acesso… 
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Relação entre arte e 
educação 
- Estabeleço como se estivessem na mesma 
expressão.  
- Não no sentido em que muitos dizem que a 
educação se pode fazer através da arte (que 
é um facto)  
- Mas no sentido da educação PARA a arte,  
- Para a sensibilidade  
- E para o sentido crítico.  
- Não estamos a formar artistas  
mas críticos.  
- E o processo de formar espíritos críticos – 
em parceria com tantas áreas educativas – é 
essencial a indivíduos saudáveis e com 
sentido cívico.  
- Nos tempos de hoje a arte é considerada 
um luxo.  
- Mas ao longo da História são muitos os 
exemplos de como a Arte é, a par talvez da 
espiritualidade (e ligando-se muito 
directamente a ela desde sempre também), 
um dos processos humanos mais imediatos 
e constantes.  
- É, pois, necessário desmistificar este 
processo  
- Que para mim é de comunicação.  
- Por vezes uma comunicação unilateral (do 
artista para ele próprio),  
- Por vezes é uma comunicação directa.  
- Mas, sempre, é um processo de repensar a 
realidade.  
- E é esse repensar a realidade – que nem 
sempre a arte fez  
- Sobretudo quando ao serviço do estado, da 
religião ou da memória  
- É este repensar-nos que traz à arte este 
lado tão difícil, por vezes hermético.  
- A educação aqui tem de ser vista neste 
1 
 
1 
 
 
1 
1 
1 
1 
 
1 
 
 
 
1 
 
1 
 
 
 
 
 
1 
 
1 
 
 
1 
1 
 
1 
 
1 
 
1 
 
1 
sentido.  
- No sentido em que ‘serviço educativo’ é 
um conceito que não faz jus à acção do 
serviço.  
- No sentido em que é ‘educativo’  
- Porque não há, por enquanto, melhor 
palavra para designar este processo de 
mediação 
- De estreitar ligações 
- Oferecer sugestões,  
- Criar links entre os referentes pessoais de 
quem nos visita  
- E um objecto que lhe fala, directamente ao 
ouvido, sobre o seu próprio tempo (que é 
dos dois: artista e observador).  
- E há modelos educativos que são tal e qual 
o processo que descrevi.  
- Nunca o habitualmente usado nas escolas, 
claro,  
- E é o que dá má fama (ou fama de 
paternalista) à palavra educação.  
- Esse modelo é, claro, meramente 
transmissivo  
- E não fomenta o sentido crítico  
- Ou a sede do saber e  
- Não se adequa a um serviço educativo. 
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Desenvolvimento social 
e cultural de pessoas 
com NEE 
- Quando falamos nesse sentido estamos a 
falar do conceito de ‘educação pela arte’ 
 - A arte aqui é um veículo de mediação 
entre a pessoa e a realidade que a envolve  
- Ou as suas necessidades de 
desenvolvimento social e cognitivo.  
- Compreendo que a arte é um dos veículos 
mais valiosos nesse desenvolvimento.  
- Porque apela aos sentidos 
- Às memórias 
- Aos referentes pessoais 
- Quando digo isto é essencial notar que 
estamos a falar da arte que é vista 
(observada) mas também que é feita.  
- Em sentido prático: pintar, escrever, 
compor, entre outros, são essenciais a várias 
áreas do desenvolvimento motor e 
cognitivo.  
- Por algum motivo é, como já disse atrás, 
uma constante ao longo da história da 
humanidade 
- Mas uma coisa é nós, por nós próprios e 
independentemente das nossas limitações 
ou idades, refugiarmo-nos na arte.  
- Outra coisa é sugerirem-nos que, através 
da arte, espantemos os nossos males 
- Aprendamos matemática 
- Ou façamos um bocadinho de exercício 
físico (dança, por exemplo).  
- Tudo isso é valioso ao ser humano. - Mas 
aqui, não haja ingenuidades 
1 
 
1 
 
1 
 
1 
 
1 
1 
1 
1 
 
 
1 
 
 
 
1 
 
 
1 
 
 
1 
 
1 
1 
 
1 
 
- A arte é um mero veículo 
- Está lá como poderia estar outra coisa 
qualquer 
- Nessas situações há pouco respeito, 
normalmente, pelo autor, pelos processos 
históricos, pela pertinência da obra.  
- Por isso é que toco tantas vezes na mesma 
tecla 
- Quando estamos a preparar as actividades 
não nos podemos esquecer da 
especificidade do material com que estamos 
a trabalhar 
- Trabalhar as cores?  
- Sim senhora mas apenas e quando a cor 
for um elemento importante na obra do 
artista exposto.  
- Trabalhar as formas geométricas?  
- Sim, claro.  
- Mas apenas porque se relaciona com a 
obra que se vai ver.  
- Quando não se relaciona prefiro que os 
meninos fiquem na escola (ou os adultos a 
fazerem outras coisas mais apropriadas) do 
que me por a inventar nas obras relações 
com os níveis de desenvolvimento social e 
cognitivo ou correr o risco de lhes 
proporcionar uma má experiência e que não 
seja adequada.  
- Os cegos, por exemplo.  
- De que me vale convidar cegos a virem 
visitar-nos se não tenho orçamento para 
produzir obras palpáveis?  
- Para lhes causar mais ansiedade 
- Não vale a pena. 
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Anexo 6 – Base de Dados de Instituições de Educação Especial 
 
Nome da Instituição Morada Código Postal Distrito Concelho Telefone Fax E-mail Telemóvel 
ACIP 
R. Felizarda, edif. da rotunda 
1,  
loja 5, 75 - Joane 
4770-258 VILA NOVA 
DE FAMALICÃO 
  252 928 610 252 928 608 acip.geral@gmail.co
m 
 
ACM - Acção Sócio Cultural 
Estrada. da Gibalta, 95 - 
Caxias 
2780-446 OEIRAS   214 432 990 214 412 972   
ACM - Centro de Educação 
Especial da Covilhã 
Qt.ª das Amendoeiras - 
Boidobra 
6200-252 COVILHÃ CASTELO 
BRANCO 
COVILHÃ 275 331 219    
ACM da Beira Interior Apart. 132 - Centro Cívico 6200 COVILHÃ CODEX  COVILHÃ 275 310 150 275 310 159 acm.bi@netc.pt  
ACM de Lisboa 
R. de S. Bento, 329 - 2º 1250-220 LISBOA   213 845 
380/8 
213 845 389 acm_lisboa@ip.pt  
ACM de Setúbal - Centro 
Comunitário da Bela Vista 
Av. da Bela Vista, 16 a 2 2910 SETÚBAL   265 741 525  @acmsetubal.com.pt  
ACM de Setúbal - YMVCA 
de S. Julião 
Praceta do Montalvão 2900-519 SETÚBAL   265 229 885  @acmsetubal.com.pt  
ACM de Setúbal - YMVCA 
de St.ª Maria 
R. do Mormungão, 42 D 2910 SETÚBAL   265 327 602  @acmsetubal.com.pt  
ACRESCER 
R. Major Ferreira do Amaral, 9 
- Edif. Junta da freguesia 
Santa Maria do Olival 
2300-507 TOMAR     acrescer@sapo 919 923 
565/919 193 
526/964 544 
621 
ACRESCER 
R. Major Ferreira do Amaral, 9 
- Edif. Junta da freguesia 
Santa Maria do Olival 
2300-507 TOMAR     acrescer@sapo 919 923 
565/919 193 
526/964 544 
621 
ADAPECIL - Ass. de Amor 
Educ. Cri. Inadap. da 
Lourinhã 
R. Rainha D. Leonor - Urb. 
Cegonha, lote 17 
2530-178 LOURINHÃ LISBOA LOURINHÃ 261 423 087 261 419 054 adapecil@iol.pt  
ADAPECIL - Ass. de Amor 
Educ. Cri. Inadap. da 
R. Rainha D. Leonor - Urb. 
Cegonha, lote 17 
2530-178 LOURINHÃ LISBOA LOURINHÃ 261 423 087 261 419 054 adapecil@iol.pt  
Lourinhã 
AICIA R. de Vila Nova 4540-124 AROUCA   256 940 560 256 940 569 aicia@clix.pt  
AMORAMA - Ass. Pais Def. 
Profundos 
R. Cândido Reis, 54 - 1º D 2700-145 AMADORA LISBOA AMADORA 214 910 639 214 910 639 amorama@oniduo.pt  
APADP - Ass. de Pais e 
Amigos de Def. Profundos 
Av. Fernão Mendes Pinto - 
Qt.ª Casal dos Anjos 
2735-384 CACÉM LISBOA SINTRA 214 338 
440/8 
214 338 449 apadp@apadp.org  
APD - Ass.  Portuguesa de 
Deficientes 
Lg. do Rato, 1 B 1250-185 LISBOA LISBOA LISBOA 213 889 
883/4 
213 871 095 secretaria@apd-
sede.rcts.pt / 
direccao@apd-sede-
rcts.pt 
 
APECDA de Braga 
Lugar de Mazagão - Aveleda 4710-912 BRAGA BRAGA BRAGA 253 672 847 253 672 847 apecda.braga@mail.t
elepac.pt 
 
APECDA de Lisboa 
Estrada do Lumiar, 15 1600-493 LISBOA   217 520 550 217 520 557 direccao@apecda-
lisboa.org 
 
APECDA do Porto 
R. das Escolas, 74 4300-168 PORTO   225 390 
813/4 
225 390 815 apecda.porto@apecd
ap.org 
 
APECI - Ass. para a Educ. 
Cri. Inadap. 
R. António Augusto Cabral, 
10, R/c - D 
2560-307 TORRES 
VEDRAS 
LISBOA TORRES 
VEDRAS 
261 335 700 261 335 705 apeci.secretaria@oni
net.pt 
 
APS de Lisboa 
Av. Da Liberdade, 157 - 2º 
Andar 
1250-141 LISBOA LISBOA LISBOA 213 557 244 213 153 244 apsurdoscen£mail.tel
epac.pt 
 
APS do Oeste 
R. Provedor Frei Jorge de São 
Paulo Apartado 505 
2501 CALDAS DA 
RAINHA 
LEIRIA CALDAS DA 
RAINHA 
    
APS do Porto R. do Almada, 18-1 4050-030 PORTO PORTO PORTO     
APTID "Nós" 
R. Salgueiro Maia, 25-A, Urb. 
Qt.ª dos Loios 
2835-345 LAVRADIO   212 033 646 212 033 646 nos.associacao@mail
.telepac.pt 
 
ARCA - Ass. Recreativa 
Coimbra Artística 
Campus Universitário da Arca 
- Lordemão 
3020-244 COIMBRA COIMBRA COIMBRA 239 497 400  escola.artes@clix.pt  
ARCIAL - Ass. Recup. Cri. 
Inadap. de Oliveira do 
Hospital 
R. do Colégio, 3 3400-105 OLIVEIRA DO 
HOSPITAL 
COIMBRA OLIVEIRA DO 
HOSPITAL 
238 603 134 238 603 134 arcialoh@clix.pt  
ARCIL - Ass. Recup. Cri. 
Inadap. da Lousã 
R. de S. João - Cabo do Soito 3200-901 LOUSÃ COIMBRA LOUSA 239 990 300 239 991 989 arcil@mail.telepac.pt  
ASCTE Apart. 18 7002-501 ÉVORA   266 977 272 266 979 258 ascte@clix.pt  
Ass. Sócio-Cultural 
Terapeutica de Évora - Lar 
Esc. S. Francisco de Assis 
Apart. 18 7000-502 ÉVORA ÉVORA ÉVORA 266 977 272 266 979 391 a.s.c.t.evora@clix.pt  
Associação Fernão Mendes 
Pinto - Centro de 
Estimulação Precoce 
 3140 MONTEMOR-O-
VELHO 
COIMBRA MONTEMOR
-O-VELHO 
239 680 730    
Associação Fernão Mendes 
Pinto - Figueira da Foz 
Rua Calouste Gulbenkian, 41 
r/c 
3080 FIGUEIRA DA FOZ   233 407 790    
Associação Fernão Mendes 
Pinto - Gatões 
 3140 MONTEMOR-O-
VELHO 
COIMBRA MONTEMOR
-O-VELHO 
239 680 349    
Associação Fernão Mendes 
Pinto - Liceia 
 3140 MONTEMOR-O-
VELHO 
COIMBRA MONTEMOR
-O-VELHO 
233 929 273    
Associação Fernão Mendes 
Pinto - Montemor 
Largo do Paço, Apart. 9 3140 MONTEMOR-O-
VELHO 
COIMBRA MONTEMOR
-O-VELHO 
239 687 170 239 687 175 geral@afmp.pt  
Associação Fernão Mendes 
Pinto - Tentúgal 
 3140 MONTEMOR-O-
VELHO 
COIMBRA MONTEMOR
-O-VELHO 
239 952 036    
ASSOL - Centro de S. Pedro 
do Sul 
Ed. Avenida - Av. Sá Carneiro 3660-428 S. PEDRO 
SUL 
  232 720 440  assolsps@mail.telepa
c.pt 
 
ASSOL (sede) - Centro 
Alexandre Correia 
Lg. da Feira 3680-076 OLIVEIRA DE 
FRADES 
  232 760 010 232 760 019 assol@mail.telepac.p
t 
 
Casa do Povo de Seia R. Capitão António Dias 6270 SEIA GUARDA SEIA     
Casa do Povo de Seia R. Capitão António Dias 6270 SEIA GUARDA SEIA     
Casa Pia de Lisboa - 
Colégio António Aurélio da 
Costa Ferreira 
R. Alberto de Oliveira 1700 - 017 LISBOA   217 935 975 217 934 840 sec.aureliocferreira@
casapia.pt 
 
Casa Pia de Lisboa - Inst. 
Jacob Rodrigues Pereira 
R. D. Lourenço de Almeida, 16 1400 LISBOA   213 041 070 213 018 586 sec.jacobpereira@ca
sapia.pt 
 
Casa Pia de Lisboa - Inst. 
Jacob Rodrigues Pereira 
R. D. Lourenço de Almeida, 16 1400 LISBOA   213 041 070 213 018 586 sec.jacobpereira@ca
sapia.pt 
 
CASCI Barra         
CASCI Costa Nova         
CASCI Ílhavo 
R. João de Deus, 44 3830-201 ÍLHAVO AVEIRO ÍLHAVO 234 326 015 234 326 067 casci@mail.telepac.p
t 
 
CECD de Mira Sintra 
Av. 25 de Abril, 190  Mira 
Sintra-Agualva 
2735-418 CACÉM   219 188 560 279 188 579 geral@cecdmirasintr
a.org/ 
eee@cecdmirasintra.
org 
 
CECD de Mira Sintra 
Av. 25 de Abril, 190  Mira 
Sintra-Agualva 
2735-418 CACÉM   219 188 560 279 188 579 geral@cecdmirasintr
a.org/ 
eee@cecdmirasintra.
org 
 
Centro de Educação 
Especial "A Flauta Mágica" 
Est. de S. Domingos de Rana - 
Carcavelos 
2785-596 S. 
DOMINGOS DE RANA 
LISBOA CASCAIS 214 520 899 214 537 156 flautamagica@mail.t
elepc.pt 
 
Centro de Educação 
Especial "O Ninho" 
Lg. Padre António Quartilho 2040-331 RIO MAIOR SANTARÉM RIO MAIOR 243 995 383 243 992 483 ninho@mail.telepac.
pt 
 
Centro de Educação 
Especial e Recup. Infantil 
R. do Castro, 152 2460 ALCOBAÇA LEIRIA ALCOBAÇA     
Centro de Educação 
Terapêutica do Restelo 
R. António Abreu, 1 - Restelo 1400-016 LISBOA LISBOA LISBOA 213 014 236 213 016 068 centroeducacaoterap
eutica@iol.pt 
 
Centro de Ocupação 
Psicopedagógica 
Av. Almirante Gago Coutinho, 
86 
1700-031 LISBOA LISBOA LISBOA 218 487 105 218 483 054 c-o-p@mail.pt  
Centro Latino Coelho R. Conde de Ferreira, 80 4300-195 PORTO PORTO PORTO 225 899 040 225 367 589   
Centro Psicopedagógico de 
Carcavelos 
Est. da Gibalta, 95 - Apart. 64 2780-446 PAÇO DE 
ARCOS 
LISBOA OEIRAS 214 432 990 214 412 972   
Centro Social e Cultural 
Sílvia Cardoso 
R. Rainha D. Leonor, 31 a 45 - 
Apart. 202 
4590-612 PAÇOS DE 
FERREIRA 
  255 869 520 255 862 819   
CERCI - Coop. Educ. e 
Reab. De Cri. Inadap. 
Av. Avelino Teixeira 1950-261 LISBOA LISBOA LISBOA 218 391 700 218598 748   
CERCI - Coop. Educ. e 
Reab. De Cri. Inadap. 
Av. Avelino Teixeira 1950-261 LISBOA LISBOA LISBOA 218 391 700 218598 748   
CERCI - Coop. Para Educ. e 
Reab. de Cri. Inadaptadas 
R. Aquilino Ribeiro 1900-622 LISBOA LISBOA LISBOA     
CERCI "Flor da Vida" - 
Coop. para Educ. e Reab. 
de Cri. Inadaptadas 
Qt.ª das Rosas 2050-369 AZAMBUJA LISBOA AZAMBUJA 263 409 320 263 409 329 cerciazambuja.esc@
mail.telepac.pt 
 
CERCI de S. João da 
Madeira - Coop. de Educ. e 
Reab. de Cri. e Jovens 
R. da Mourisca, 396 3700-911 S. JOÃO DA 
MADEIRA 
Aveiro S. JOÃO DA 
MADEIRA 
256 837 
830/7 
256 837 839   
CERCI dos Olivais 
R. Cidade da Beira, lote 12 1800 LISBOA LISBOA LISBOA 218 530 
549/218 522 
148 
2185318 10   
CERCI Grândola - Coop. 
para Educ. e Reab. de Cri. 
Inadaptadas 
Av. Jorge Nunes, 26 7570-113 GRÂNDOLA SETÚBAL GRÂNDOLA 269 442 148    
CERCIAG - Coop. de Educ. e 
Reab. de Cri. Inadaptadas - 
Águeda, CRL 
Raso das Paredes 3750-316 ÁGUEDA AVEIRO ÁGUEDA 234 612 020 234 612 022 cerciag@cerciag.pt  
CERCIAMA - Coop. Educ. 
Reab. Cri. Inadaptadas 
R. Mestre Roque Gameiro, 12 2700-578 AMADORA LISBOA AMADORA 214 986 830 214 986 838 cerciama@netcabo.p
t 
 
CERCIAV - Coop. Educ. 
Reab. Cri. Inadaptadas 
Av. Artur Ravara, 34 3800-096 AVEIRO AVEIRO AVEIRO 234 423 251 234 382 202 cerciav@clix.pt  
CERCIAZ - Coop. Educ. 
Reab. Cri. Inadaptadas 
R. Francisco Abreu e Sousa, 
800 Lações de Cima - Apart. 
90 
3721-902 OLIVEIRA DE 
AZEMÉIS 
AVEIRO OLIVEIRA DE 
AZEMÉIS 
256 673 894 256 681 038 cerciaz@esoterica.pt  
CERCIBEJA - Coop. Educ. 
Reab. Cri. Inadaptadas 
Qt.ª dos Britos - Apart. 6115 7801-902 BEJA BEJA BEJA 284 311 390 284 3311 
399 
cercibeja-
geral@mail.telepac.p
t 
 
CERCICOA - Coop. Educ. 
Reab. Cr. Inadaptadas 
Est. de S. Barnabé, 28 7700-015 
ALMODÔVAR 
BEJA ALMODÔVA
R 
286 660 040 286 660 049 cercicoa@mail.telepa
c.pt 
 
CERCIDIANA - Coop. para a 
Educação, Reabilitação e 
Inserção de Cidadãos 
Qt.ª do Feijão ao Espinheiro - 
Apartado 92 
7000-502 ÉVORA ÉVORA ÉVORA 266 759 530 266 751 964 cercidiana@portugal
mail.pt 
 
Inadaptados 
CERCIESPINHO - Coop. 
Educação e Reabilitação do 
Cidadão Inadaptado 
R. 25 de Abril - Apart. 177 
Anta 
4501-909 ESPINHO AVEIRO ESPINHO 227 319 061 227 348 588 cerciespinho@mail.t
elepac.pt 
 
CERCIESTA - Coop. Educ. 
Reab. Cri. Inadaptadas 
R. da Fontinha - Beduido 3860-248 ESTARREJA AVEIRO ESTARREJA 234 843 093 234 843 093 cerciesta@netvisao.p
t 
 
CERCIESTREMOZ - Coop. 
Ed. R. Cri. Inadaptadas 
Qt.ª de Stº Antão - Apart. 108 7104-909 ESTREMOZ 
CODEX 
ÉVORA ESTREMOZ 268 339 750 268 339 751 info@cerciestremoz.
org.pt 
 
CERCIFAF - Coop. Educ. 
Reab. Cri. Inadaptadas 
R. 9 de Dezembro, 99 - Monte 
de S. Jorge 
4820-161 FAFE BRAGA FAFE 253 460 830 253 490 839 cercifaf@mail.telepa
c.pt 
 
CERCIFEIRA - Coop. Ed. 
Reab. Cri. Inadaptadas 
R. Dr. Santos Carneiro, 4 4520-221 SANTA 
MARIA DA FEIRA 
 SANTA 
MARIA DA 
FEIRA 
256 374 472 256 375 405 cerci.feira2mail.telep
ac.pt 
 
CERCIFEIRA - Coop. Ed. 
Reab. Cri. Inadaptadas 
R. Vitorino de Sá 4520 SANTA MARIA DA 
FEIRA 
AVEIRO SANTA 
MARIA DA 
FEIRA 
    
CERCIFEL - Coop. Educ. 
Reab. Cri. Inadaptadas 
Av. Dr. Magalhães Lemos - 
Margaride 
4610-106 FELGUEIRAS PORTO FELGUEIRAS 255 923 909 255 923 909 geral@cercifel.org.pt  
CERCIFOZ 
R. Visconde Sousa Prego, 14 
R/C Esq.º 
3080-110 FIGUEIRA DA 
FOZ 
  233 429 595 233 429 567 cerifoz.fig.foz@iol.pt 916 613 622 
CERCIG - Coop. Educ. Reab. 
Cri. Inadaptadas 
Parque da Saúde 6300-777 GUARDA GUARDA GUARDA 271 212 739 271 210 064 cercigsecretaria@ma
il.telepac.pt 
 
CERCIGAIA - Coop. Educ. 
Reab. Cri. Inadaptadas 
Apart. 2513 - Afurada 4401-401 VILA NOVA 
DE GAIA 
PORTO VILA NOVA 
DE GAIA 
227 812 466 227 721 569 cercigaia@mail.telep
ac.pt 
 
CERCIGRÂNDOLA Av. Jorge Nunes, 26 7570-113 GRÂNDOLA   269 442 148 269 442 148 cercicrl@netvisao.pt  
CERCIGUI - Coop. Educ. 
Reab. Cri. Inadaptadas 
R. Raúl Brandão, 195 4810-282 GUIMARÃES BRAGA GUIMARÃES 253 423 370 253 423 379 cercigui@cercigui.pt  
CERCI-LAMAS - Coop. Ed. 
Reab. Cri. Inadaptadas 
R. Social - Apart. 70 4536-904 SANTA 
MARIA DE LAMAS 
AVEIRO SANTA 
MARIA DA 
FEIRA 
227 442 478 227 460 085 cercilamas@sapo.pt  
CERCILEI - Coop. Ens. Reab. 
Cri. Inadaptadas 
Est. das Moitas Altas, 279 
Pinheiros - Apart. 571 
2401-976 LEIRIA LEIRIA LEIRIA 244 850 970 244 850 971 geral@cervilei.pt  
CERCIMA - Coop. Educ. 
Reab. Cri. Inadaptadas 
R. D. Nuno Álvares Pereira, 
141 
2870-097 MONTIJO SETÚBAL MONTIJO 212 308 510 212 308 511 cercima.gestao@mail
.telepac.pt 
 
CERCIMAC 
B.º de S. Francisco de Assis, 
Bloco D, r/c - 2ª Porta 
5340-214 MADEDO DE 
CAVALEIROS 
  278 421 769 278 421 506 cercimac@sapo.pt  
CERCIMARANTE - Coop. 
Educ. Cri. Inadaptadas 
Bouça de Pombal - S- Gonçalo 4600-112 AMARANTE PORTO AMARANTE 255 410 930 255 432 788 cercimarante.edcaoi
p@sapo.pt 
 
CERCIMB - Coop. Educ. 
Reab. Cri. Inadaptadas 
R. Grão Vasco, 25 - Quinta dos 
Loios 
2835-440 LAVRADIO   212 048 340 212 020 224 cercimb@clix.pt  
CERCIMIRA - Coop. Educ. 
Reb. Cri. Inadaptadas 
Cabeças Verdes 3070-504 SEIXO COIMBRA MIRA 231 489 560 231 489 569 cercimira@cercizimb
ra.pt 
 
CERCIMOR - Coop. Educ. 
Reab. Cri. Inadaptadas 
Crespa da Figueira 7050-010 
MONTEMOR-O-NOVO 
ÉVORA MONTEMO-
O-NOVO 
266 899 410 266 899 415 cercimor.crl@iol.pt  
CERCINA - Coop. Educ. 
Reab. Cri. Inadaptadas 
Caminho Real - Alto Romão - 
Pederneira - Apart. 157 
2450-901 NAZARÉ   262 562 595 262 562 596 cercina.nazare@gmai
l.com 
 
CERCINAZARÉ - Coop. 
Educ. Reab. Cri. 
Inadaptadas 
R. Mouzinho de Albuquerque, 
10 
2450 NAZARÉ LEIRIA NAZARÉ     
CERCIP - Coop. Educ. Reab. 
Cri. Inadaptadas 
R. Adelino Amaro da Costa 2520-268 PENICHE LEIRIA PENICHE 262 780 080 262 789 963 cercipeniche@mail.t
elepac.pt 
 
CERCIPENELA - Coop. Educ. 
Reab. Cri. Inadaptadas 
Av. Infante D. Pedro,3 - Apart. 
4 
3230-268 PENELA COIMBRA PENELA 239 560 140 239 560 149 cercipenela@clix.pt/c
ercipenela@mail.tele
pac.pt 
 
CERCIPENICHE 
R. Adelino Amaro da Costa 2520-268 PENICHE   262 780 080 262 789 963 cercipeniche@mail.t
elepac.pt 
 
CERCIPOM - Coop. Educ. 
Reab. Cri. Inadaptadas 
R. Cartilha Maternal João de 
Deus 
3100-508 POMBAL LEIRIA POMBAL 236 209 240 236 209 241 secretaria.cercipom
@mail.telepac.pt 
 
CERCIPORTALEGRE - 
Coop.E. R. C. Inadaptadas 
R. 15 de Maio 7300-206 PORTALEGRE PORTALEGR
E 
PORTALEGR
E 
245 300 730 245 300 731 cerci_sadministrativ
@sapo.pt 
 
CERCISA - Coop. Educ. 
Reab. Cri. Inadaptadas 
R. Eça de Queirós - Miratejo 2855-236 CORROIOS SETÚBAL SEIXAL 212 535 660 212 531 280 secretaria.cercisa@m
ail.telepac.pt 
 
CERCISIAGO - Coop. P. 
Educ. Reab. Cri. 
Inadaptadas 
R. das Nogueiras 7540-193 SANTIAGO 
DO CACÉM 
SETÚBAL SANTIAGO 
DO CACÉM 
269 819 660 269 818 668 cercisiago@mail.tele
pac.pt 
 
CERCITEJO - Coop. Educ. 
Reab. Cri. Inadaptadas 
Rua da Esperança, 6 
Bom Sucesso – Apartado 178 
2616-908 ALVERCA LISBOA VILA 
FRANCA DE 
XIRA 
219 586 243 219 582 286 secretaria@cercitejo.
org.pt 
 
CERCITOP R. Vale de S. Martinho, 1 2710-402 SINTRA   219 100 690 219 100 691 cercitop@clix.pt  
CERCIVAR - Coop. Educ. 
Reab. Cri. Inadaptadas 
R. da Cercivar - Apart. 115 3880-161 OVAR AVEIRO OVAR 256 579 640 256 572 565 cercivar@mail.telepa
c.pt 
 
CERCIZIMBRA 
R. dos Casais Ricos, 1 Sampaio 2970-577 SESIMBRA AVEIRO OVAR 212 681 335 212 682 001 cercizimbra@cercizi
mbra.pt 
 
CERE 
R. Gustave Eiffel 2330-163 
ENTROCAMENTO 
  249 717 522 249 718 169 cere_unia2003@clix.
pt 
 
CIRE - Centro Infantil de 
Recuperação 
Av. D. Mª II 2300-432 TOMAR SANTARÉM TOMAR 249 310 330 249 310 339 cire@ezoterica.pt  
CLINOVA - Apoio 
pedagógico especializado 
 RIO TINTO       
CNAD - Coop. Nacional de 
Apoio a Def. (Delegação de 
Odivelas) 
Av. Amália Rodrigues, 52, r/c, 
Urbanização da Ribeirada 
2675-432 ODIVELAS LISBOA ODIVELAS 219 344 556    
Colégio "As descobertas" Av. D. Vasco da Gama, 25 1400-127 LISBOA LISBOA LISBOA 213 014 811    
Colégio "Eduardo 
Claparede" 
Pç. Andrade Caminha, 5 1700-039 LISBOA LISBOA LISBOA 217 993 982 217 978 866 col.claparede@netca
bo.pt 
966 546 588 
Colégio "Eduardo 
Claparede" 
Pç. Andrade Caminha, 5 1700-039 LISBOA LISBOA LISBOA 217 993 982 217 978 866 col.claparede@netca
bo.pt 
 
Colégio "Eduardo 
Claparede" 
Pç. Andrade Caminha, 5 1700-039 LISBOA LISBOA LISBOA 217 993 982 217 978 866 col.claparede@netca
bo.pt 
 
Colégio "Eduardo 
Claparede" 
Pç. Andrade Caminha, 5 1700-039 LISBOA LISBOA LISBOA 217 993 982 217 978 866 col.claparede@netca
bo.pt 
 
Colégio "Nossa Senhora 
Monte Carmo" 
Pç. Da República 2735 CACÉM LISBOA SINTRA     
Colégio "Novos Rumos" R. das Terçosas, 385 4460-006 GUIFÕES       
Colégio "O Caminho" R. António Abreu, 1 1400-016 LISBOA LISBOA LISBOA 213 014 248    
Colégio António Aurélio da 
Costa Ferreira (Casa Pia de 
Lisboa) 
R. Alberto Oliveira 1700 LISBOA LISBOA LISBOA 217 935 975 217 934 
840/217 935 
975 
sec.aureliocferreira@
casapia.pt 
 
Colégio de Belém         
Colégio de Reeducação 
Pedagógica 
Pc. Francisco Sá Carneiro,11 - 
1º Dtº 
1000-160 LISBOA LISBOA LISBOA 218 487 105 218 483 054   
Colégio de reeducação 
pedagógica 
Pç. Francisco Sá Carneiro, 11 
1ºDt.º 
1000-160 LISBOA LISBOA LISBOA 218 487 
105/218 480 
840 
218 483 054   
Colégio de S. Marçal         
Colégio Minerva - Centro 
Inv. Pedago. 
Aprendizagem Interg. 
Minerva 
R. Miguel Pais,142-r/c 2830-356 BARREIRO SETÚBAL BARREIRO 212 154 541 212 060 485 minerv@megamail.p
t 
 
Colégio Santa Maria - 
APPACDM 
R. Gomes Freire, 21 3000-204 COIMBRA COIMBRA COIMBRA 239 488 050 239 488 059   
Comunidade Terapêutica 
"Convívios Fraternos" 
Avanca 3860 AVANCA AVEIRO ESTARREJA     
Coop. de S. Pedro - 
Educação e Reabilitação de 
Cidadãos com Deficiência 
R. 7 de Junho, 57 2730-174 BARCARENA   214 239 680 214 239 689 coop.s.pedro@clix.pt  
Coop. Reeducação e Apoio 
Criança Excepcional 
Av. D.Afonso Henriques-Coca 
Maravilhas 
8500-320 PORTIMÃO FARO PORTIMÃO 28 223 925    
CRACEP 
Coca Maravilhas 8500-302 PORTIMÂO   282 411 545 282 414 960 cracep@mail.telepac
.pt 
 
CRACEP - Coop. de 
Reeduc.Apoio à Criança 
Excepcional 
Coca Maravilhas 8500-302 PORTIMÃO FARO PORTIMÃO 282 411 545 282 414 960   
CREACIL 
Av. António Galvão de 
Andrade, lote 36 D 
2260-222 SANTO 
ANTÓNIO DOS 
CAVALEIROS 
  219 891 092 219 891 092 creacil@hotmail.om 962 540 526 
Creche de Braga 
R. do Raio, 235/270 - S. Lázaro 4710-923 BRAGA   253 200 730 253 200 749 associacaocrechedeb
raga@clix.pt 
 
CREMP 
R. António Dias Cordeiro, 5/7 8500-559 PORTIMÃO FARO PORTIMÃO 282 427 512 282 415 389 cremp-
feitoria@clix.pt 
 
CREST - Centro de Recup. 
Neuropsicologica do Estoril 
R. da Beira Baixa, 5 2765-197 ESTORIL LISBOA CASCAIS     
CRIA Zona Industrial 1 - Alferrarede 2200-480 ABRANTES   241 372 004 241 372 006   
CRIA - Centro de 
Recuperação Infantil 
Qt.ª das Espinheiras - 
Apartado 73 
2200 ABRANTES SANTARÉM ABRANTES 241 379 750 241 379 759   
CRIAL R. Almirante Reis, 32 2080-060 ALMEIRIM   243 592 851 243 592 851   
CRIAL - Centro de 
Recuperação Infantil 
Lg. dos Combatentes da 
Grande Guerra n.º 9 
2080-060 ALMEIRIM SANTARÉM ALMEIRIM 243 592 851    
CRIB Lg. do Calvário, 2 2130-035 BENAVENTE   263 589 774 263 519 648   
CRIB - Centro de 
Recuperação Infantil de 
Benavente 
R. Dr. Manuel V. Calheiros, 28 2130 BENAVENTE SANTARÉM BENAVENTE 26 352 774    
CRIF Apart. 216 2496-908 FÁTIMA   249 530 150 249 530 159 crif@iol.pt  
CRIFZ 
R. Eng.º Adelino Amaro da 
Costa, 2 
2240-353 FERREIRA DO 
ZÊZERE 
  249 363 191 249 362 291   
CRINABEL- Coop. de Ensino 
Especial e Solidariedade 
Social 
Lg. do Conde Barão, 5 1200-118 LISBOA LISBOA LISBOA 213 943 350 213 943 359 crinabel@sapo.pt  
CRIO - Centro de 
Recuperação Infantil 
Praceta Prof. António Oliveira 
- Apart. 12 
2494-909 OURÉM SANTARÉM OURÉM 249 542 552 249 542 962 crio@mail.pt  
CRIPS - Centro de 
Recuperação Infantil 
Av. Manuel Pires Filipe 7400-223 PONTE DE 
SOR 
PORTALEGR
E 
PONTE DE 
SOR 
242 209 460 242 209 469 crips1@clix.pt  
CRIT - Centro de 
Recuperação Infantil 
Torrejano 
Av. do Bom Amor - Apart. 180 2354-909 TORRES 
NOVAS 
SANTARÉM TORRES 
NOVAS 
249 812 060 249 819 068 crit-admin@clix.pt  
ECAE - Eq. de coordenação 
dos apoios educativos do 
Centro 
R. Gabriel Ançã 3830-197 OLIVEIRA DO 
BAIRRO 
AVEIRO OLIVEIRA DO 
BAIRRO 
23 432 98 10 234 324 138   
ERECA - Esc. Reab. e Ensino 
Cri. e adolescentes 
R. Mouzinho de Albuquerque 7200-372 REGUENGOS 
DE MONSARAZ 
ÉVORA REGUENGOS 
DE 
MONSARAZ 
266 509 190 266 509 199 mzreguengos@mail.t
elepac.pt 
 
ERPA - Esc. de Reab. 
Pedagógica das Antas 
R. de Santa Luzia, 537 a 547 4250-419 PORTO PORTO PORTO 228 301 982 228 305 248   
Esc. "Saber Crescer" R. Costa Cabral, 813 4200-224 PORTO PORTO PORTO 225 020 355 225 500 250   
Esc. Básica do 1º ciclo "A 
Quadriga" 
Est. do Lumiar, 15 1600-493 LISBOA LISBOA LISBOA 217 586 045 217 586 045   
Esc. Básica do 1º ciclo A 
Quadriga 
Est. do Lumiar, 15 1600-493 LISBOA LISBOA LISBOA 217 586 045 217 586 045   
Esc. Básica do 1º ciclo n.º 
204 
Av. Rainha D. Amélia 1600-676 LISBOA LISBOA LISBOA 217 575 818    
Esc. de Educação Especial 
"Os Moinhos" 
Alto dos Moinhos, Apartado 
93 
2495 FÁTIMA SANTARÉM OURÉM 249 532 782    
Esc. Sec. António Arroio 
Av. Almirante Reis, 238, 1º 
Esq. 
1000-056 LISBOA LISBOA LISBOA 218 483 934    
Esp. T - Ass. apoio à integ. 
social e comunitária 
R. do Sol, 14-2º 4000-527 PORTO PORTO PORTO     
Ext. "A Conchinha" 
R. João Villaret, 1 - Alto dos 
Moinhos 
2855-036 CORROIOS SETÚBAL SEIXAL 212 530 755 212 530 755   
Ext. "ABC" 
Pct.ª Almeida Garret, lote 1 - 
Quinta do Rouxinol 
2855-213 CORROIOS SETÚBAL SEIXAL 212 540 720 212 546 919   
Ext. "Alfredo Binet" 
R. Paulo da Gama 1400-267 LISBOA LISBOA LISBOA 213 014 274 213 012 374 info@alfredbinet.co
m 
 
Ext. "Arco-Íris" 
Est. Nacional 302 2835-024 BAIXA DA 
BANHEIRA 
SETÚBAL ALMADA 212 046 824 212 041 846 salenina@oninet.pt  
Ext. "Decroly" 
R. Carlos Lobo de Ávila, 4 1700-099 LISBOA LISBOA LISBOA 218 406 
865/218 407 
578 
218 408 138 cdecroly@mail.pt  
Ext. "Grão Vasco" Av. Grão Vasco, 40 1500-338 LISBOA LISBOA LISBOA 217 603 207 217 600 496   
Ext. "Lumen" 
R. Da Boavista, 743 4050-110 PORTO PORTO PORTO 226 052 840 226 096 485 info@ex-
lumen.rcts.pt 
 
Ext. "O Veleiro" 
R. Pedro Fernandes 
Queirós,15 
1400-276 LISBOA LISBOA LISBOA 213 014 788    
Ext. "Rumo ao Sucesso" 
R. Cesário Verde, 19 2800 ALMADA SETÚBAL ALMADA 212 549 120 212 549 129 info@cl-rumo-
sucesso.rcts.pt 
 
Ext. "Rumo ao Sucesso" 
(Sede) 
R. Cesário Verde, 19 2855-234 CORROIOS SETÚBAL SEIXAL 212 549 120 212 549 129 info@cl-rumo-
sucesso.rcts.pt 
 
Ext. "Zazzo" 
Qt.ª do Areeiro - Monte da 
Caparica 
2825-026 CAPARICA SETÚBAL ALMADA 212 946 446    
Ext. Ana Sullivan 
Av. da Boavista, 3770 4100-122 PORTO PORTO PORTO 222 054 897 222 086 568 externatoanasullivan
@sapo.pt 
 
Ext. S. Mamede de Infesta 
Lg. Da Ermida, 48 4465-125 S. MAMEDE 
DE INFESTA 
PORTO MATOSINHO
S 
229 011 641    
Fundação Irene Rolo -  
Escola de Educação 
Especial 
R. Freixinho de Vales, 41 - 
Horta do Carmo 
8800-365 TAVIRA   281 324 800 214 239 689 fundação.tavira@mai
l.telepac.pt 
 
Inst. de Reinserção Social 
Núcleo de Extensão das 
Caldas da Rainha 
2500 CALDAS DA 
RAINHA 
LEIRIA CALDAS DA 
RAINHA 
262 824 524    
Inst. de Surdos da 
Imaculada Conceição 
R. do Borja, 4 1350-047 LISBOA LISBOA LISBOA 213 960 806 213 958 125   
Inst. de Surdos da 
Imaculada Conceição 
R. do Borja, 4 1350-047 LISBOA   213 960 806 213 958 125 isic@mail.telepac.pt  
IRIS - Instituto de 
Reabilitação e Integração 
Social 
Lugar da Agrinha - Nogueira - 
Apartado 187 
4710-911 BRAGA BRAGA BRAGA 253 685 019 253 683 408   
Nuclisol Jean Piaget - 
Unidade de 
Desenvolvimento 
Integrado de Arcozelo 
Alameda Jean Piaget 100 4405 – 111 ARCOZELO   22 753 05 34 22 753 80 79 udi.arcozelo@nucliso
l.org 
 
Nuclisol Jean Piaget - 
Unidade de 
Rua Maestro Armando Escoto 
nº 22 
2500 – 230 CALDAS DA 
RAINHA 
  262 824 055 262 824 055 udi.caldas@nuclisol.
org 
 
Desenvolvimento 
Integrado de Caldas da 
Rainha 
Nuclisol Jean Piaget - 
Unidade de 
Desenvolvimento 
Integrado de Chelas 
Rua Engenheiro Cunha Leal 1900-726 LISBOA   21 839 46 96 21 839 46 96 udi.chelas@nuclisol.
org 
 
Nuclisol Jean Piaget - 
Unidade de 
Desenvolvimento 
Integrado de Galinheiras 
Largo das Galinheiras, 
Charneca 
1750 – 194 LISBOA   21 757 24 22 21 757 24 22 udi.galinheiras@nucli
sol.org 
 
Nuclisol Jean Piaget - 
Unidade de 
Desenvolvimento 
Integrado de Lourosa 
Rua do Infantário, nº 295 
Apartado 77 
4535 - 068 LOUROSA   227 443 094 
/ 227 
227 459 692 udi.lourosa@nuclisol.
org 
 
Nuclisol Jean Piaget - 
Unidade de 
Desenvolvimento 
Integrado de Lumiar 
Rua Raul Mesnier Du Ponsard, 
12 A, R/C 
1750 – 245 LUMIAR   21 757 63 55 21 757 63 55 udi.lumiar@nuclisol.
org 
 
Nuclisol Jean Piaget - 
Unidade de 
Desenvolvimento 
Integrado de Macedo de 
Cavaleiros 
Rua Dr. António de Oliveira 
Cruz – Urbanização de 
Merouços 
5340 – MACEDO DE 
CAVALEIROS 
  278 422 460 278 422 460 udi.macedo@nuclisol
.org 
 
Nuclisol Jean Piaget - 
Unidade de 
Desenvolvimento 
Integrado de Mirandela 
Bairro Fundo Fomento, Bloco 
15 
5370 – 223 
MIRANDELA 
  278 265 006 278 265 006 udi.mirandela@nucli
sol.org 
 
Nuclisol Jean Piaget - 
Unidade de 
Desenvolvimento 
Integrado de S. João da 
Talha 
Rua dos Navegantes nº 195 2685  SÃO JOÃO DA 
TALHA 
  21 955 01 29 21 994 44 24 udi.sjoaotalha@nucli
sol.org 
 
Nuclisol Jean Piaget - 
Unidade de 
Desenvolvimento 
Integrado de S. João da 
Talha 
Rua Paris, Lote 679 2685 SÃO JOÃO DA 
TALHA 
  21 955 01 29 21 994 44 24 udi.sjoaotalha@nucli
sol.org 
 
Nuclisol Jean Piaget - 
Unidade de 
Desenvolvimento 
Integrado de Santo André 
Bairro 268 Fogos, Apartado 
114 
7500 – 140 SANTO 
ANDRÉ 
  269 751 089 269 744 850 udi.santoandre@nucl
isol.org 
 
Nuclisol Jean Piaget - 
Unidade de 
Desenvolvimento 
Integrado de Vila Franca 
de Xira 
Quinta do Paraiso, Apartado 
60 
2680 – 175 VILA 
FRANCA DE XIRA 
  263 272 531 263 272 531 udi.vilafranca@nuclis
ol.org 
 
Nuclisol Jean Piaget - 
Unidade de 
Desenvolvimento 
Integrado de Vila Real 
R. da Tenaria - Qtª. de 
Almodena 
5000-540 VILA REAL VILA REAL VILA REAL 259 330 620 259 330 629 udi.vilareal@nuclisol.
org 
 
 
 
